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ANO T J T Í T . Viernes'll'de marzo de'lSO^.—San Eulogio y san Ramiro. NUMEKO 60. 
v m m u m m m m m a m 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
Telegramas por el Cable. 
SEIIVICÍO T E L E G R A F I C O 
Diario de la Marina. 
AL DIARIO DI. IJA niAKINA. 
H A B A N A . 
T E L B G E M A A S D E 
Madrid, 10 de marzo. 
L a Gaceta do h o y p u b l i c a un. K e o l 
Decreto d i c t a n d o x a g l u s p a r a o í co-
merc io de c a b o t a j e e n t r e l a P e n í n -
su la 7 l a s p r o t r i n c i a s u l t r a m a r l n a a . 
A u m a n t a l a a l a r m a p r o d u c i d a p o r 
l a t a r d a n z a ^e i v ; . p o r - c o r r a o R e i n a 
M a r í a C r i s t i n a . E n l a C o r u ñ a . s e 
m a n t i e n e n o n c e n d i d a c l a s c a l d e r a s 
de l a s l a n c h a s de» v a p o r y de l o s r e -
m o l c a d o r e s p a r a a c u d i r , s i l a s c ir* 
c u n a t a n c i a s lo e x i g e n , a l p r i m e r 
a v i s o . D a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
h a o r d e n a d o á s u s a g e n t e s e n todos 
loa puer tos , q u e t e l e g r a f í e n i n m e -
d i a t a m e n t e que s e a d i v i s a d o e l v a -
por. 
H u n c e l e b r a d o u n a r e u n i ó n l o s 
s o n a d o r o a f u s l o n i n t a s , e n l a q u e a-
c o r d a r o n q u e todos v o t a s e n e n con-
t r a d e l c o n v e n i o do x e c i p r o o l d a d 
c e l e b r a d o c o n l o s B o t a d o s - U n i d o s , 
y e n c a r g a n d o a l S r . T n ñ ó u q u e e x 
p i l q u e e n l a a l t a C á m a r a l a s c a u s a s 
de e s a a c t i t u d de l o s s o n a d o r e s d e l 
p a r t i d o l i b e r a l . 
H a s i d o a b s u e l t o e l c é l e b r e a n a r -
q u i s t a D F e r m í n S a l v o o c h e a , e n l a 
c a u s a que s e lo s e g u í a por l o s r e -
c i e n t e s s u c e s o s de J e r e z de l a F r o n -
t e r a . H a o c u r r i d o o u C á d i z u n n u e -
v o a lboroto p r o m o v i d o por l o s a n a r -
q u i s t a s . D o s g u a r d i a s d i s o l v i e r o n á 
l o s a l b o r o t a d o r e s , r o p a s t i o n d o a l -
g u n o s p l a n a z o s . 
Nueva York, 10 de mareo. 
E l H e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a dt> 
F A Z Í B , or> a l que s e d i c e q u e o n l o s 
ú l t i m o s d í a s c i r c u l a r o n r u m o r e s u -
l a r m a n t e s , f u n d á n d o s e e n e l e s t a d o 
de l u a r e l a c i o n e s e n t r a A l e m a n i a y 
H u a i a , á p a s a r de l o s d e s e o s m a n i -
f e s t a d o s p o r e s t a ú l t i m a n a c i ó n , de 
que no s e a l t e r e por a l io a l a p a z do 
E u r o p a . 
A g r e g a e l c i t a d o t e l e g r a m a q u e a l 
p r e s e n t a r e l l u n e s de e s t a « e m a n a , 
a l E m p e r a d o r G u i l l e r m o e l a g r e g a -
do m i l i t a r de l a E m b a j a d a de H u s i a 
e n B e r l í n , l a s c a r t a s do s u S o b e r a -
no, e n l a s que so le l l a m a b a , e l E m -
p e r a d o r le e n c a r g ó d i e s e a l C z a r l ^ 
s e g u r i d a d de s u s s i m p a t í a s . 
Londres, 10 de mareo. 
E l C'hronicle p u b l i c a u n t e l e g r a m a 
de P a r í s , d i c i e n d o q u e S u S a n t i d a d 
D e ó n X I I I s e o c u p a e n r e v i s a r l e s 
l e y e s q u e f o r m a n e l C o n c o r d a t o c o n 
F r a n c i a , c o n e l objeto do p r o c u r a r 
que s e c u m p l a n f i e l m e n t e p o r a m -
bas p a r t e s . 
Nueva York, .10 de mareo. 
H a d e s c a r g a d o u n a horrorosa , t e m • 
p o s t a d do a g u a , v i e n t o y n i e v a e n 
e l l ago M i c h i g a n , c u y o s e fectos s e 
d e j a r o n s e n t i r h a s t a e l e s t a d o de 
M o n t a n a , s u s p e n d i é n d o s e o i t r á f i c o 
y p a r a l i z á n d o s e l o s n e g o c i o s . 
D a t e m p e r a t u r a b a j ó de r e p e n t e 
5 0 >7rnd9>» D o s daños c a n t a d o s e n 
l a s p r o p i e d a d e s h a n s i d o a-normes. 
M u c h a s p e r s o n a s p e r e c i e r o n h e l a -
d a s A l g u n o s c a r r o s f u e r o n l a n z a 
dos por e l v i e n t o á g r a n d e s d i s t a n -
c í a s . 
Berlín, 10 de mareo. 
D a s a u t o r i d a d e s de D e i p z i c h a n 
m a n i f e s t a d o e l p r o p ó s i t o do f a c i l i -
tar trabajo á. l o s o b r e r o s q u e s e h a -
l l a n s i n o c u p a c i ó n . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 10 Ac marzo. 
A l a s o n c e d « l a m a ñ a n a do h o y , 
l l e g ó s i n n o v e d a d á l a C o i u ñ a e l v a -
por-correo I t e i n a C r i s t i n a , h a b i e n d o 
sido c a u s a de s u demorn. l o s fuertf is 
t e m p o r a l e s q u e e n c o n t r ó d u r a n t e s u 
t r a v e s í a , y q u e l e o b l i g a r o n á | m o d e -
r a r l a m A r c h a . A f o r t u n a d a m e n t e , 
o í b u q u e n o h a t e n i d o a v e r í a s n i h a 
h a b i d o d e s g r a c i a s p e r s o n a l e s q u u 
l a m e n t a r . 
Madrid!, 10 de mareo. 
B l S e n a d o h a a p r o b a d o por 9 3 v o 
tos cont-ra 5 0 , e l t r a t a d o do c o m e r c i o 
c o n l o s E a t a d o o - U n i d o s . 
B l s e n a d o r por l a p r o v i n c i a de M a -
t a n z a s , s e ñ o r T u ñ ó n , h i z o d e c l a r a -
c i o n e a e n r .ombre d e l puntido fusio-
n i s t a , e l c u a l no e s t á c o n f o r m e con 
e l u s o q u e h a h e c h o e l G o b i e r n o do 
la a u t o r i z a c i ó n q u e l e f u é c o n c e d i -
da por l a s C o r t e s p a r a c e l e b r a r t r a -
tados do c o m e r c i o , h a b i é n d o s e c u i -
dado s ó l o de p r c t ^ g e r e l a z ú c a r y 
dejando a b u n d e n a d a s l a s d e m á s i n 
du ' j tnas . Añ;> d i ó q u a a n t e s de t r e s 
m e s e s d a r á f a t a l e s r e s u l t a d o s e l 
c o a v o n i o m e r c a n t i l c o n l o s E s t a d o s 
U n i d o s . 
B n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s ce le -
brado h o y , b a j o l a p r e s i d e n c i a de 
S M . l a R e i n a , f u é n o m b r a d o m i -
n i s t r o de M a r i n a e l S r . E a r á n g e r , 
q u i e n j u r a r á e l s á b a d o d i c h o c a r -
go. 
A u m e n t a n l a s i n u n d a c i o n e s e n 
S e v i l l a y s e h a l l a n i n t e r r u m p i d a s 
l a s c o m u n i c a c i o n e s t e l e g r á f i c a s , á 
c a u s a de l o s t e m p o r a l e a . 
D e a l g u n o s p u e b l o s do A n d a l u c í a 
h a n ped ido q u e v a y a á c o n o c e r l o a 
d a ñ o s c a u s a d o s , e l m i n i s t r o de F o -
mento. 
Washington, 10 de mareo, 
E n t r e los v a r i o s p r o y e c t o s de l e y 
preaentados o n e l S o n a d o y e n l a 
C á m a r a de H e p r e s e n t a n t o s , f iguro 
u n o pro po n iendo u n a e n m i e n d a a l 
b i l í M e K i n l e y , p o r l a c u a l s e f i j a u n 
d e r e c h o de 5 d é c i m o s d e c e n t a v o 
p o r c a d a l i b r a de a z ú c a r s u p e r i o r a l 
g r a d o 1 6 de l a e s c a l a h o l a n d e s a ; 
d e r e c h o q u e s e r á a u m e n t a d o e n u n 
d é s i m o de c e n t a v o m á s p o r l i b r a 
c u a n d o d i c h o s a z ú c a r e s p r o c e d a n 
de u n p a í s que p a g u e s o b r e e l l o s a l -
g u n a p r i m a s u p e r i o r á l a q u e p a g u e 
s o b r e a z ú c a r e s de i o f e r i o r c a l i d a d . 
Londres, 10 de mareo. 
E l m e r c a d o de a z ú c a r do c a ñ a ce-
r r ó qu ie to . 
Berlín, 10 de marzo. 
E l E m p e r a d o r G u i l l e r m o s e h a l l a 
e n c a m a , á c a u s a de e s t ^ r p a d e c i e n -
do u n l i g e r o r e a í r i a d o 
lAmdres , m a r z o 9. 
Asdcar do remolacbn, & H [ 3 . 
ázdcor coutrífuffu, pol. m., & U i H » 
'dern reicul'"' rodno, i 13iQ. 
CousoIIdadob, A 9 5 j , ux-IutertíH. 
Cnatro por 100 español) A BOi, ex- lutorés . 
Uftrwnanto, Hunco da Inglaterra, 3 por 100n 
P a r í s , m a r z o V. 
U/nto, 8 j;*r ( t á * 3 90 ta. « 0 c t e „ exilia-
(Queda prehihida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al ar-
ttmlo 31 <le la Letf de Propiedad Intelectual.) 
CSODJBGIO D B C O K B E D O K . B Í S . 
C a m b i o s . 
f 9 á 11 p.g I ) . , oro 
B S P A N A . . . . . . . < espafio), eogán pla-
( za, f. y cantidad. 
J 18i á 19 p.S P. . oro 
f • ••<.• , .o', h 60 d[f. 
F R A N C I A | ^ L í ^ r 
I N G L A T E B B A 
ALE1HANIA i 
i 
K 8 T A D O S - Ü N I D 0 8 ^ 
OK8CÜKNTO 
3 & 32 p.g P. , oro 
espaüol, á 3 d[v. 
8i * 8¡ p.g P., oto 
espabol, 6 3 di«. 
í 9 410 p-8 p-, « « i . 
AZÜCAKE8 rUKOADOS. 
TMLEOBAMAH OOMJSUCJ A LES. 
X u e v a - Yorft, m a r z o í), á t a i 
&i (te l a tartte. 
Onsas eHpañolas, d 915.70. 
Centenes, & $4 .85. 
Desciteuto papel comercial^ 60 d i? . , 4 íl 5J 
por I00n 
Carabloa sobre Londres, 60div. (banquor^jj, 
a u.m. 
Idem sobre Parts, iiO dív . (bangaereii), Á ñ 
francos 20 | cts. 
Idem sobro Uambur^o, d ív . (banqnero 
d 8 5 i . 
Bonos registrados de los Es tados -yn ídos , 1 
por 100, d 117f, ox-cnptfo. 
CBatrífagas u . 10, pol. 96, d 8¿ . 
Resalar & baou refino, de 2 9(16 d ü I I i I O . 
A.»ácar de miel, A e l ¿ b á S i * 
Mieles Cnba, on bocoyes, d 1 2 i , 
El mercado, sostenido. 
Idem i&O sucos de aztlear. 
Manioca ( F í ' o o x ) , en foreer«r.3a-, 1 96,72i 
ÜMxim paU/ai ¿Liuneáota $5«10» 
Blanco, trenes de Deroane y 
Klllicnuv, bajo á reenlar.. . 
Idem, id'.'m, Ídem, idom, bue-
no . «nperlor 
Uéta, Ídem, Idem, Id,, florete. 
Cogucho, inferior & recular, 
nrimero 8 f. 9, (T. H.) 
Idem, baeno li superior, nú-
mero 10 á I I , Idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 & H , ídem 
Sin operadoncf. 
Idem bueno, n*.' 15á 16, i d . . . 
Idem nuperior, n? 17 á 18, id. 
Idem florete, n? 19 & 20, id . . . j 
üswrairüQAH DI CUABAPO. 
Polarización 94 á 96.—Sacos: De 0'7ü3 & 0*789 de $ 
en oro por 11J kilógramos. 
Hocoyes: No bay. 
AÜÜOAR DB XIBL. 
Polarización 87 A 89.—Do 0'562 & 0*594 de $ en 
oro por H i küógramos. 
nJuOUAK MA8ÜAUAUO. 
Comán <i regular rofluo.—Polarización 87 íi 89.—De 
0*562 á 0*591 de $ oa oro por 11 i ktló{ramos. 
ttañore* Ctajaedorew d e «emi.'.i> > 
ü « C A M B I O M . - D . Galllermo Bounet, auxiliar 
do Currndor 
ü h PK- iTf(' ••• - O, Knperto Itnrriagaguitia, y don 
Praiicisco Murill y Bou 
Bn uopia —Uai>aiiu, 10 de marzo de 1892.—Kl Htu-
iltfto i'tr.uuit.utj. inu.rlno. Jará %f d* Ufonialtui* 
NOTICIAS DE VALORES. 
O K O í Abrl0de2d--»iíí 212; ¡lor 
UBI, s l « « j Ueirra d« 242fi 
Í ' Ü N D Ü S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaciones llipotecarioa del 
Excmo. Aynntamiouto 
Bllieteñ Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
A C C I O N KH. 
Banco BspaDol de la isla de Cnba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio. Ferruoarri-
los Unidos de iu Habana y A l -
macones de Regla 
C>n)pa&l& do Caminos do Hierre 
de C&rdcnas y J ú c a r o . . . . . 
Compañía Unida de lo» Forroca-
rriUa do Cilb&rlón 





do S igna laGrarado 
Companta do Caminos de Hlurn 
de Cieufnn/fKi'» Vüianlara 
Ci>m|);iaía doi ÉTérrcÜMMl Urbano. 
C^mpaDiadei Ferroce.rrlldel Oeste 
Cíiup-ifiía Cubana de Alumbrado 
do Gao 
Bonos Hipotecarios de la Compa--
tila de Gns Consolidada 
Compañía do Gas Hispano-Ame-
rican» Co; solidada 
CompaDía do Almacenes de Santa 
Catalina. 
lietlnería do Azúcar de Cárdenas. 
Compat&ia de Almacenos do Ha-
cendados 
Kmpresa d« B'omento y Nayoga-
oióu del Sur 
UompaTlia, dp 4ünacanoti d^ De-
P<5oUc do Itv H a b a n a . . . . , . . ! . . . . 
^b l l^aoionas Hipotecarlas úu 
Oitnfaecoa •.' f l l laolai-a. . . . 
CompaGía eldctxloa de Mutannu 
(Bonoa) 
Bed TelotVinioa de la Ilatmna.. 
CMdlto l'orritoilal HlpoiAcaii», 
(3« Kmls'.ór.).. 
CoropaTifii Ijoni» de Vlveree, 
Ferrocarril de Gibara á Holguín: 
Acciones 
Obiiga.olonús . , 




98 á 101 
60i 61 
94 & 108 
99 & 100 







9 2 : 
1071 
91i á 96 V 
109 á 111 V 
013 & 861 V 
á 98 
91 i á 














40 i 10 
69 & 90 
1 á 4 
108 á 120 
sio á 105 






«1 á 105 
Nominal. 
91 á 100 
Uní ana, 10 de marzn de 1892. 
DE flffl). 
COMANDANCIA ¡MILITAR DE MARINA 
Y CATITANIA J>£Ii l'UKKTO UB LA UAUANA. 
A N U N C I O . 
Los inHcriptos disponibles de esto Trozo. Podro 
iins Godina, hijo do Antonio y de Kosu; Juan de 
Mata Pérez, hijo de dosó y de María; Braulio Amaro 
García, hijo de Jeié y de María; Francisco García 
Pereim, bijo dfl Juté y de Anlouiu; Federico Sar-
miento, hijo de Francisco y do Josefa; Francisco Na-
veira Suárez, hijo do Bonito y de Manuela; Ramón 
Barro v Llano, do Manuel y de Ramona; Rafael G a -
rriga Caba'ga. de Josó y d« Concepción; Juan Núñez 
yNdloz ooJosó y de María Dorotea; Manuel V i -
cente Piñón y Morán, de Vicente y do Manuela; Joa-
quín Garda Valdés, hijo de Vicente y de Ursulo; F i -
del Díaz Montes de Oca, do Vicente y de Paulina; 
Manuel Abe la y Rico, hijo de Andrós y de Juana; 
Alborto Arríete y Montero, hijo de Teodoro y do 
Carmen; Juan Cenejo Gonzálsz, hijo de Juan y de 
Bolón; Josó Antonio Iglesias Domínguez, hijo de An-
tonio y do María; Agustín A. Rodríguez Rey, hijo de 
Mirla Antonio y de María del '.'armen; Manuel Paz y 
Cabalga, hijo de Manuel y de Emilia, y Antonio Oon-
siilez, hijo de Antonio y de Manuela, cuyo paradero 
so ignora, y & quíenoa ha correspondido ingresar on el 
serricio de los buques de la Armada, en virtud del 
llamamiento do 1'.' de los corrieuteu, dispuesto por el 
Excmo. Sr. Comandante General del Apostadero, se 
Sresentarán en esta Cumaudancla de Marina, dentro el plazo do ocho dí<u; en la iutelígensia de quo espi-
rado éste sin haber acudido al citado llamamiento, se-
rán deoUrodos prófugos, con arreglo al artículo 67 de 
la Ley de 17 de agooto de 1Í85 üo Reclutamiento y 
Reemplazo de la tripulación do los buques de la A r -
mada, 
Habana, S do marzo de 1892,—7''crna»ido i /ar t ínet , 
3-6 
Oobiorno de la Regidn Occidental do la 
Habana. 
HACIENDA.—SECCIÓN ADMINISTRATIVA, 
Clases Pasivat —Iievista de 1892. 
E n cumplimiento de lo provenido en la Ley de Pre-
supuoslo.i do 35 do Julio de 1855 y Real de 22 de 
Agosto siguiente, quo dispone que loe que perciben 
haberes pnsivos se presenten en acto de revista en el 
mee de Abril do cada afio, he dispuesto que los pen-
sionistas do clases pasivas que por todos conceptos 
perciben ñus haberes por las Cajas de esta Adminis-
traclón, so presenten & dicho acto en todo el mes de 
Abril próximo, observando las siguientes prescripcio-
non: 
1? E s condición indispensable que los iutoreeados 
so prosonton personalmcoto, debiendo entregar una fe 
de vida expedida por el Registro Civil, del logar de 
sa domicilio, con ta declaratoria Amada y exhibiendo 
el documento original que les da derecho á la jabila-
ción, c»ftanlía, retiro 6 pensión, la cédula personal, la 
uomlnilla quo por la Administración so les haya ex-
pedido, on In cual so hará constar al respaldo la olr-
curiHtancia do haber pasado revista, 
2? Los quo cobren por las Cajas de esta Provincia 
y residan ou el Interior de la Isla, podrán presentarse 
para el acto de la revista ante los tiros. Interventores 
del ramo, y dónde no los haya, á loa Jueces munici-
pales ó Alcaldes de barrio, cumpliendo al efecto los 
requisitos prevenidos, cuidando aquellos funcionarios 
6 los Int'resados riitnltir á esta Sección administrati-
va, antes del día 30 de Abril, los atestados en que 
consto haberse presentado al acto do revista y haber 
ó no exhibido los interesados loo documentos antes 
citados. 
3? E n las fes de existenclai y ectiulos, expodidos 
por el Registro Civil, que han de entregar on él acto 
de la revista, han do expresar el nombro, apellido y 
destino de los causantes; de quién procede la pensión 
y en la declaratoria que han de iirmar los interesados, 
determinarán la cantidad á que asciendo ésta y la din -
posición en virtud do la cual tienen derecho á perci-
birla. 
4? No serán válidas para el acto de la revista las 
fes de existencias que eslóu expedidas antea del día 
primero do Abril. 
6? Los individuos de clases pasivas quo estén In-
vestidos del carácter do Diputados, Magistrados y 
Jefes de Adiiiinistracióu, podrán Jastifloar su existen-
cia por medio do oficio dirigido á esta Sección admi-
ulstnitiva, en que se exprese el domicilio, haber que 
disfrutan, conceptos, fecha de la disposición por la 
que se les concedió la pensión y la declaratoria do no 
disfrutar otro haber del Estado, ni fondos provincia-
les ni municipales. Estos oficios llevarán un timbre 
móvil de cinco centavos y deberán ser visados por la 
Autoridad local respectiva y haciendo constar el nú-
moro do la cédula personal que han de «xhibir. 
6? Están exentos do llenar el requisito del Visto 
Buono de la Autoridad local en el oficio de revista 
que previono la regla anterior, los Jefes y Oficiales 
condecorados con U placa do la Real y Militar Orden 
do San llcrmeuegildo, con arreglo á lo prnceptnado 
en el ariícul') 21 del Ki<glnmento do dicha orden, asi 
como los Coronóles efectivos y graduados y sus viu-
das, ou curapiimiouto á lo p' evunldo cu la Ú. O, do 4 
de Diciembre de 1887. 
7? Los que no estén exceptuados por las reglas 
anteriores y tengan imposibilidad fídea do presentarse 
al acto de revista, jastificada con certificación íacul-
tatWa, cuya firma doberá ser legalizada conveniente-
mente, lo manlfosUrán así de oücio acompasando la 
fe do existencia, debiendo exhibir, cuando se lo revisto 
en su domicilio, loa documentos á que so ha hecho re-
ferencia. 
8!.1 E n el caso de que los menores de edad ó seño-
ritas pue estén en establecimientos piadosos ó cole-
gios, no puedan presentarse al acto de revista con sus 
tutores ó curadores, reconocidos legalmente como ta-
les on oficios dirigidos á la Sección administrativa, se 
acompañan las fes de existencias expedidas por el 
Registro Civil, con el Visto Bueno de la Directora ó 
Jefes de los Colegios en que se encuentren. 
9? Los interesados que no puedan exhibir el docu-
mento original por oi que se le haya concedido la pen-
sión, bien por haber sufrido extravío ó porque aún no 
le baya sido entregado, suplirán á aquellos los certtft-
ca los provisionales que por las Autoridades eo les 
hayan iaciUtado ó copias competentemento autoriza-
das de la Real Orden de concesión. 
10? Cuando sean varios los partícipes de una pen-
sión, todos deben presentarse á la revista. 
IT.1 Como el término fijado para cumplir este De-
creto no puede pasar dol 30 do Abril, se advierte que 
transcurrido dicho mes, re durá cuenta á la Suporio-
ndad de las individuos uo rovistaitos, suspendiendo el 
pago de sus haberes hasta que obtengan rehabilitacióo, 
con arreglo á la Real Orden de 15 de Septiembre de 
1887. 
12? Los dfas señalados para dicha revista, son los 
Uborables del monciouado mes de Abril, de onco de 
la mañana á cuatro de la tarde. 
Lo que so hace público por este medio para conoci-
miento -ie los interesados. 
Haban . 1? de marzo de 1892.—El Jefe de la Sec-
ción Administrativa, fVctnctíco Fontanals . 
30-5 Mz 
COMANDANCIA « E N B R A L D E L A P R O V I N C I A 
« E L A HABANA 
Y G O B I E R N O n i I L . I T A R D E }.X P L A Z A . 
A N U N C I O 
E n 0 de no?iembre del año anterior se autorizó l i -
breta de rebajado por esto Gobierno, á favor del sol-
dado del Batallón Alixto de Ingenieros, José Alvarez 
Rodríguez, para que pudiera trabajar en la calle de 
Touieute-Rey número 26, con D. Jotó Sala, en esta 
capital; y por h&bor sufrido extravío, con esta fecha 
se le ha expedido y autorizado otra por duplicado, 
Lo que so hace público por este anuncio para geno-
ral conocimiento, y ya que la primera de dichas libre-
tas queda nula y sin ningún valor, de cuya circuns-
tancia se ha dado cuenta á las antoridadeo correspon-
dió»! t^s. 
Habana, 9 de marzo de 1892.—El Comandante 
Secretario, Waríono M a r t i . 3-11 
D? María de Bolón Almoida, viuda del Capitán 
D. Manuel García Valdói. vecina de esta ciudad, y 
cuyo domi«Uio ae ignora se servirá presentarse en «1 
Gobierno Militar do la Plaza, para entregarle na do-
cumento de sa pertenencia. 
Habana, 8 de marzo do 1892.—Bl Comandante 
Secretario, Mar i ano M a r t í . 3-10 
D? Tomasa Cárdenas Peñalrei , vecina que fué de 
esta ciudad. Cuba número 7, y cuyo domicilio se ig-
nora ou la nctaalidad, se servirá presentarse en el 
Gobierno Militar de la Plaza, para entregarle un do-
cumento que lo interesa. 
Habana. 7 de marzo de 1892.—El Comandante Se-
cretario, IfaHano Aíaríi. 3-9 
Excmo A y u u t a m i e n t u 
RP:CAUDACION. 
Venciendo ea 10 del corriente el plazo para pagar 
los recargo» sobre el Subsidio Industrial y de Comer-
cio, correspondientes al 1'.' y 2*.' trimestres de 91 á 92, 
con eqaiva'encia de la notificación á domicilio, se 
ooccede un últ mo plazo de tres días, quo empezarán 
á contardo desdo el día 11, terminando en 14, en los 
que estará abierto el cobro hasta las tres do la tardo. 
Los que no lo veiíliquen dentro de dichos tros días, 
incurrirán dosde ol día 15 del actual, en ol primer 
grado de apremio, ó sea on el recargo do b por 100 
sobro el total Importo dol recibo taloadrio. 
Hahaua, marzo 7, do 18<2.—El Alcaldo Presidente, 
L u i s G a r d a Corvjcdo.^gSS^ 4-9 
Orden do la plaza del día 10 de marzo, 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 11. 
Jofe do día: E l Teniente Coronel dol batallón de 
Ingenieros Voluntarios, D . Francisco Palacio. 
visita de Hospital: Batallón Cazadores de Isabel I I . 
Capitanía General y Parada: Batallón de Ingenie-
ros VoluntaríuB. 
Hospital Militar: Batallón de Ingenieros Volunta-
rios. 
Batería do ta Reina: Artillería de Ejé cito. 
Castillo (kl Principo: E«coltá de la Penitenciaria 
Militar. 
AYudanle de gu.ordla en ol Goblernu Militar: E l 
2? de la Plaza, D Mariano Domingo 
Imaginaria en Idltm: E l 2'.' do la mi;-ma, D. Isido-
ro Sanios. 
E l Coronel Sargento Mayor, Antonfa Lópe* de 
l iara . 
Cádiz y escalas vapor-correo esp, Alfonso X I I , 
cap, Gardon, 
Nueva York vap. amer. Yucatán, cap. Alien, 
Nueva York vapor-correo español Ciudad Con-
dal, cap. Carmena. 
Puerto-Rico y oecalaa vap, esp, Manuela, cap. 
D . B , Vilar. 
E D I C T O , — D L m s PEKKVKA v RAMOS. Teniente 
do Infanteiía de Marina del crucero Navar ra . 
Habiéodosu ausentado del referido buque el ocho 
del pasado mes de enero del presente año, el cabo de 
mar do segunda claso, Bernardo Cartelle Lago, á quien 
instruyo sumaria por el delito de primera deserción; 
usando de las facultades que me conceilen las Reales 
Ordenanzas, por este mi tercer edinto cito, llamo y 
emplazo al referido cabo de mar, para que eu el tér -
mino de diez díai), á contar del de la publicación, 
comparezca on ette buque á dar sus descargos; en el 
concepto, que de :•<> hacerlo así, so le seguirá la 
sumaria y juzgará en rebeldía. 
Abordo, Habana, 5 de marzo de 1392.—ÍMÍ» PC-
rcyra. 3-0 
Oomandancia M i l H n r de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
Puerto de la i7«6ana,—Comisión Fisca l , -DON 
RAFAEL NAVAUHO, Teniente de navio y Ayu 
dante Fiscal de la Comadancla de Marina de estii 
provincia. 
Por el presente y término detre-nta días, cito, llamo 
y emplazo, para que comparezca en esta Fiscalía, 
con el fin de notificarle una resolución al individuo 
José González, de Incógnito y María, natural de San 
Tomó de Piñeiro, y fogonero que fué del vapor Oád i 
Habana, 4 do marzo de 1891.—El Fiscal, Rafael 
Navarro. 8-8 
Comandancia M i l i t a r de Ala r ina y C a p i t a n í a del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
RAI AKI. NATAKHO, Teniento de Navio y Ayu-
dante Fiscal de la Comandancia de Marina de esta 
provincia. 
Por el presente y término do diez días, cito, llamo 
y emplazo á la pernona que haya encontrado una cé-
dula de inbcripclón expedida ú favor del individuo 
Ventura Mendezoun y ííalueti», natural de Mnudaca, 
inscripto de Bilbao, so presente eu esta Fiscalía á ha-
csr entrega de ella; en la intoli/eccia que tranucurri-
do dicho plazo sin vciifioarlu, quedará nula y de nin-
gún valoi. 
Habana, 4 do mano de 1892.—El Fiscal, Uafac l 
Navarro . 3-8 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N , 
De T A M P A y C A Y O H U E S O , en el vapor ame-
ricano Maseotte: 
Sres. D , P . Hancock—H, B , Vandevero-J, G, 
Brady—F, A, M, Clure—W. H . Moch—José de A r -
m a s - E . Fesser—Gloria Diaz—Nicolás Ruiz—Manuol 
L . Santo—Josó L . López—H, W, Pininger-Gaspar 
del Pino, 
8 A L I B B O N . 
Para N U E V A - O R L E A N S y escalas, en el vapor 
arner. Whitney: 
Sres. D . Charles F . Bullen—E. Hayman y 3 niños 
—D. P. Foote—George Williams—L. Singer—Simón 
Schlesioger—Thoanos Carnirli y señora—F. Bullen— 
Enrique Fernández —Además, 2 asiáticos. 
Para V E R A C R U Z y escalas, en el vapor america-
no Cit i j 'of Washington: 
Srea, D . Félix Carrera—Félix D , González—Ma-
nuel Cervantes—George C. M, Diammid—Clara A. 
Diammid—George E . Anderson y señora—Benito S. 
Diaz—Norberto C. Otero—Louis Raffloer—John H . 
Howard—Dolores Cartodio—Ignacio A, Martínez— 
Manuel Martínez. 
Para G A Y O - H U E S O y T A M P A , en el vapor a-
mericauo Maseotte: 
Sres. D , H- S. Dickenson y Sra.—W, B , Walkary 
Sra.—W. H , Wright—A, Magnus ó hija—B. ü . D e s -
pates—M T . Fatty y Sra .—L. Withce y 2 hijos—N. 
L Withce—J. W. C. Hodg;—Eugene N. Foss—Ma-
nuel Mora—M. Tchigorine—Manuel A. Pérez—Juan 
M. A l s i n a — E . Bonnell—A. P a i g e — J . Ford—C 
Stambough—J. Stambough—D. C. Herr—D. O. 
Wickam y Sra,—Antonio González—Emilio Valdés 
— C , S. Braokjtt y Sra.—W, H Filler y Sra —Amé-
rica Herrera é hija—Celestino García—S. Goczález 
- P a b l o González—Rafael A. Mart ínez -S . Repkr— 
J , J . Warren y 4 do familia—J, A Baker, Sra. 6 hi-
j a — E . L . Smith—C. 11. Smith. 
Para N U E V A Y O R K , en el vapor amer, Fwca-
i án . 
Sres. D . Matharael Hofc'mann—Andrés Morond— 
George F , Eliot—A. A. Mills y Sra.—Robert V a -
gelsbers—.1. B , Eberts. 
Pura C A D I Z y escalas, en el vapor-comeo espa-
ñol Alfonso X I I : 
Sres. D . José de Paz, señora y 4 hijos—Mauricio 
Sala—Tomás F . Trinidad—Francisco Expósito—E-
milio Palomar—Manuel Menéndez—Domingo Cardo-
ne—Nicanor Manchón, señora y 3 hijos—Manuel A l -
varez Osorio-Juan dol Rio—Vedro Alvarez y Sra— 
Francisc i Olivera—Antonio García-Armando Zayas 
—Luis Monacha, señora y 2 hijos—Francisco Becker 
—Felipe Pérez—Cándido Pérez—JOPÓ Cañavate— 
Salvador Casado—Antonio Manfn—José Sirvent— 
José A. Márquez—Eugenio Flores—Carmen Cons-
tanza ó hijo—Manuel Palomeque—Eduviges Tanulla 
—Matilde Nadal—L. Tunmre—P. Andíeine—Luis 
González, señera éhijo—José Alum—Domingo Bosch 
señOra é hijo—María T . Miró y 4 hios—Manuel Car-
cacedo—Mariano Cestero-Teresa Ferrán y 4 hijos— 
Manuel íiavat y Sra—Fermín Aldecoa—Juan Marti-
nell y Sra—Mauricio Clarot—Valentín Donis é h i j a -
Juan Hernández—Baldomcro Grau, señera y 2 más 
de familia—Rosario Ortega y 2 hijos—Bartolane Ma-
ri—Celeatino Alvarez y Sra—Antonio Miró—Joaquía 
de la Fuente—Antonio da la Garma—Juan J , Gor-
dan—Vicente Catreraj—Joaquín de Escand y Sra— 
Elpidio do los Santos-Rafatl Campillo—Isabel R e -
yes—Jacinto Campo y Sra—Filomena Satiregui — 
itfateo Ribob—Juan Somorano—Carmen V á z q u e z -
José González—Gavine Llera—Ana S. dé la Torre y 
2 hijos—María Roca y 2 hijos—Constantino Guliérr- z 
—Higinio E . Navarro, señora y 2 hijos—Francisco 
García—Ricardo Rodríguez—B. S. Holvel)—Casimiro 
Pa^g—Bernardo Pena—Juan Carbonell—Ernesto So-
la—Antonio Arando ó hijo—José Gutiérrez—Nieves 
Rodríguez—Marnulino González y 2 liíjos—Baltasar 
Ros—Angel A. Montelilla—José Mora—Serafín Mar-
túo—Manuel Parra Corroa—Sebastián A, Peñasco— 
R m ó n Vivas—Además, 185 individuos de tropa y 
13 de tránsito—Total 351. 
DfalO: 
De Malas Aguas, vapor Tritón, cap. Reab con 1,300 
sacos azúcar y efectos. 
Nuovitaa, vapor San Juan, cap Ginesta: con 
1,500 nacos azúcar, 200 reaes y efectos. 
Sauua. vapor Clara, cap. Cirdeluz: con 100 pipan 
agu'»rdier,te, 1,090 sacos azúcar y efectos. 
Manzanillo, gta. Margarita, pat. Calzada: con 
800 varas maderas. 
! «t» 10 
Para Arroyos, gol. Amnlla, pat Serra: con (•feotes. 
Cárdenas, gol. Angelita, pat. Cueviis: con dwxi* 
i^-Mif -f t ! . . . , -ol R w i % . pat Castillo: oon <•€. 
Cabaüae, gol. Pa^uaté áag&í^ piit, -.i.ui'.v, .. j . 
efootos. 
¿taq^ties oes. ro&lslare a u t e r t e . 
Para Nueva-York, vap. amer. Yucatán, cap. Allon, 
por Hida'g.) y Comp. 
Pnerta-Piata, Ponoe, M«vngiiez, Aguad Illa y 
Pnerlo-Rico, vauor eup Manuela, cap Vilas, 
por Sobrinos de Herrera. 
NuefaYoik vapor esp. Ciudad Condal, capitán 
Carmona, por M. Calvo y C;.1 
Del aware, (B. W . ) gol. amer. Clara E . Colcord, 
cap. Khrannsgh. por Hidalgo y Comp, 
Delaware (B W ) barca norg. Chr, Knudsn, 
cap. Niflson, por Francko, h'jo y Cl> 
Puerto Rico, Cádiz y escalas, vapor español A l -
fonso X I I , cap, Gitrdón, por M. Calvo y C * 
Bsrcelona, bca. esp. Esmeralda, cap. Jordán, 
por Faüra y Comp. 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
Mzo. 
Mzo. 
. . SI 
. . 31 
Abril 20 
SK E S P E R A N . 
Olinde Rodríguez: Havre y escalau. 
Saratogu,: Nueva-York. 
K.amó» do llenera. l '!i«rlo-Ktco y escalai. 
Cataluña: ('ádiz y escalas, 
Ijeonora: Livorpool y escalas. 
Hnngaria: Veracruz y Tamplco. 
Habana: Nueva-York. 
Lafayetto: Veraorus. 
Orizaba: Veracr uz y escalos. 
Yumuri: Nueva-York. 
Panamá: Nueva-Yoik, 
Madrileño' Livorpool y eacalna. 
Alfonso X I I I : Veracruz, 
City of Aioxandría: Nueva-York. 
Federico: livorpool y o«(.¡9ln« 
M. L . Villaverde: Pto. Rico y escalas. 
Juan Forgai: Baicelona y escalas. 
Mélico: Colón y escalas, 
India: Hamburgo y escalas. 
S A L D R Á N . 
Niágara: Nnova-York. 
Olinde Rodríguez: Veracruz. 
Hungarla: Hamburgo y escalas. 
Lafayetto: St. Naza:re y escalan. 
Orizaba: Nueva-York. 
Maratoga: Nueva-York. 
Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
Pío I X : Barcelona v escalas. 
City of Alcxaudrla: Nueva-York. 
M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
India' Veracruz y escalas. 
Juan Porgas: Barcelona y escalas. 
V A P O R E S COSTEROS. 
S E E S P E R A N . 
Mzo. 14 Ramón de Herrera, de Santiago de Cnba y 
•Mcalas. 
. . 16 Argonauta: en Batabanó, de Cuba, Manza-
nillo, Snnta Cruz, Júcaro, Tunas, Trinidad 
y Cierifiiegos. 
23 Manuel L. Villaverde: do Santiago de Cuba 
y escaían. 
S A L D R Á N . 
Mzo. 13 Josefita: doBatabauá para Cienfuegos, T r i -
nidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Man-
zanillo y Santiago de Cuba, 
20 Argonauta: de Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad, Tanas, Júcaro, Santa Cruz Man-
zanillo y Santiago de Cnba, 
20 Ramón de Herrera: pora Santiago de Cuba 
y escalas. 
. . 31 Manuel L . Villaverde: para Santiago de 
Cuba y escalas. 
ADUL&: de la Habana, para Sagua la Grande y 
Catbarién, los lunes de cada semana, á las siete de la 
tardo, llegará á oste puerto los viernes. 
CLARA: de la Habana, para Sagua y Caibarién los 
lunes á las seis de la tarde, y llegará á este puerto los 
viernes, de ocho á nuevo de la mañana. 
JULIA: para Puerto Padre todos loa miércoles, re-
tornando por Nuevitas, 
Para Matanzas, gol. ing, Sierra, cap, Morris, por 
Planiol, Fernández y Comp,: en lastre, 
Saint Simón, \ Georgia) goi. amer. Mary L . Pe-
tera, cap. Williams, por Bridat, Mont'ros y Cp. 
Veracruz y esca'as, vap. amer. City of Washing-
ton, por Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
Nueva Orleans, vapor americano Whitney, capi-
tán Morgan, por Galbán, Rio y Comp : con 3,GC0 
sacón azúcar; 115 tercios tabaco; 125.200 tabacos 
torcidos; 10,000 cajetillas cigarros y efectos, 
Panzacola, ¡rol. amor Tomás W . Seamau, por 
R. P. Santa María: en lastre 
Delaware, (B. W . ) berg. amer. E . O Clark, 
cap. Stsrd, por Hidalgo y Camp.: con 6,981 sacos 
azúcar. 
Sagua, bca. esp Pedio, cap. Rahola, por J a n é , 
Pascual y Comp : en lastre. 
Matanzas, gol. amer, Sussie H . Davldson, capi-
tán Lewis, por Planiol, Fernández y Comp.: en 
lasire. 
Cayo-Hueso y T*mpa, vapor amer, Maseotte 
cap, Haulon, por Lawton Hnos : cou 154 tercios 
tibcco y efectos. 
Para Delawaro, ÍB. W.) boa. amer. Carric B , Lonf , 
cap, Stowcrs, por L V , Placó, 
' A l i s a s cc»rrtcin« é l ¿lio 9 
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Miel de abeja, tercerolas. . . . 
E x t r a c t o do l a c a r g a do b u q u e s 
d o s ^ r . c h a l o s . 
Asácar , sacos 10.581 
i'abaco, t e r c i o s . . . . . . . . . . . . . . 296 
Tabacoii t o r o i d o s . 1 2 5 . 2 0 0 
Uajetillas c i g a r r o s . . , . . . , . . . , 10.000 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el día 10 de mareo. 
F á b r i c a dc lpa . l i : 
2300 cijas fideos amarillos corrientes.. 
Alfonso X I I I : 
20 cajas chorizos C. Fernández 
Beta: 
100 tabales bacalao Halifax... 
A l m a o t n : 
150 cajas quesos Patagrás corriente.. 
50 id, id, Flandes id. 
150[3 maanteca Bellota 
100(3 id. Fénix 
50 j3 id. Calatrava 
300 sacos harina Alcántara 
200 id. id. Esmeralda 
10 estuches tabaco Meditación. . . . . 
10 id. id, Príncipe de Gales 
10 id, id. India 
100|3 manteca, arco hierro, Delicias.. 
150l3 id. id, id. Pureza.. 
50 barriles judías 
25 cajas tocino 














$ 8 í qtl. 
0i rs. ar, 
$82 qtl. 
?iflíBS ÍB M Í . 
P U E R T O D E IÍA HABANA. 
E N T R A D A S , 
Día 9: 
De Nueva-York, vap. amer, City of Washington, ca-
pitán Hoffuiann, trip, 70, tona. 1,619, con carga, 
á Hidalgo y Comp. 
Día 10: 
De Tampa y Cayo-Hueso, vap, amor, Maseotte, ca-
pitán Haulon, trip. 42, tons. 620, con carga, á 
Lawtou Hnos, 
S A L I D A S , 
Día 9: 
Para Nuova-Orleans, vap. cap. Gracia, cap. Cirarda, 
Día 10: 
Para Cayo-Hueso y Tampa; vap, amer, Maseotte, ca-
tán Haulon, 
Veracruz y escalas, vap amer. City oí Washing- " 
ton, cap. HoÉfaami. > 
F. PRATS Y COMP. 
DE 
BARCELONA. 
Saldrá e l 20 de abril próximo el nuevo y 
mngnífico vapor español 
JUAN PORGAS 
oe.pitan D . F r a n c i s c o L l o r c a . 
do 4,600 toneladas clasificado 100 A , 1, on 
el Hoyd Inglés , admitiendo pasajeros para 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Para comodidad de los pasajeros (quie-
nes recibirán el más esmerado trato) atra-
cará el vapor en esto puerto al muelle de 
los Almacenes de Depósito. 
Informarán sus consignatarios, Oficios 
número 20. C . Blanch y C*. 
C 420 37-9M 
GENBRál TRASATLANTICA 
D E 
Vapores 'correos Franceses. 
Bajo contrato postal con el 
Crobierno francés. 
S A N T A N D E R ESPAÑA. 
S. NAZAIH3ES FRANGIA. 
S a l d r á p a r a d i c h o p u e r t o d i r e c t a -
m e n t e s o b r e e l d i a 1 6 de m a r z o á 
l a s 9 de la, m a ñ a n a e l v a p o r - c o r r e o 
f r a n c é s 
c a p i l á n N o u v e i l ó a . 
A d m i t » oaxga p a r a S a n t a n d e r y 
toda B u x o p a , R i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n c o n o c i -
m i e n t o s d i r e c t o s . XJOS c o n o c i m i e n . » 
t e s de c a r g a p a r a H i o J a n e i r o , 
M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , debe -
r á n e s p e c i f i c a r a l p e s o b r u t o e n k i -
l o s y a l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e 
e l 1 4 de m a r z o e n e l m u e l l e de C a -
b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s d e b e -
r á n e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n l a 
c u s a c o a s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a -
c i ó n d e l p e s o bruto de l a m e r c a n c í a . 
L o s b u l t o s de t a b a c o , p i c a d u r a , e tc . 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y so-
n a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m -
p a ñ í a r.o ae h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
f a l t a s . 
N o s& a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o d e s -
p u é s d ? l d i a s e ñ a l a d o . 
L o a v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a s i -
g u e n d i n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m .~r?.do t ra to q u e t i e n e n a c r e » 
ditado. 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s , A x a u r g u r a 6 . 
B R I D A T . M O N T ' H O S y C p . 
2750 a7-9 d8-9 
L i n e a d e V a p o r e s T r a s a t l á n t i c o s 
DB 
Finillos, Saenz v Comp. 
B33 C A D I Z . 
P a r a C a n a r i a s , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
Saldrá de este puerto sobre el 25 do mar-
zo el magnífico vapor de acero y porte de 
0,000 toneladas 
c a p i t á n D . V i c e n t e L l o r c a . 
Admito pasajeros on sns oapaciasas cá-
maras y un resto de carga ligera. 
NOTA. Para mayor comodidad de loa 
sefiores pacajeros ol vapor estará atracado 
en os muelles de San Josó. 
we más pormenores impondrán sus con-
Bignatarios, Loychate, Saenz y C , Oficios 
ntímero. 1.9. 
0 'm 2 - M 
%VM,(ii! iS-COIIRE0!i 
U > T , 
• ^ m s ¡ } ) f l l i l t f & 
A N T E S D E 
A S M I O LOPEZ Y COMP, 
L I N E A D E l Í E W - Y O R K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n i o s v i a j e s á 
E u r o p a . V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
l e s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s d í a s 
3 , l ü , 2 0 y 3 0 y a e l de N e w - Y o r k , 
l e s d i a » l O , 1 3 , 2 0 y 3 0 de c a d a 
m e a . 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, aaí para «sta línea cerno para todas las de-
más, bajóla oaalpueden acegararse todos los efectos 
que so embarquen aa BUB vaporas. 
13S 312-1E 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S . 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bíy'o la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen on sus vapores. 
M . Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A . 
SALsDA, L L E G A D A 
De la Habana el dia últ i-
mo de cada mes. 
. . Nuevitas el 2 
Gibara 8 
. . Santiago de Cuba. 5 
. . Ponce 8 
. . Majagüez 9 
E E T O H N O . 
A Nuevitas el 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba. 
. . Ponce 
. . M a y a g ü e z . . . . . . . . 
. . Puerto B i o o . . a . . . 
S A L I D A . 
De Puerto Rico e l . . 15 
. . Maysgüez 16 
. . Ponoe 17 
. . Puerto P r í n c i p e , . 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
L L E G A D A . 
A Mayagüez el 16 
. . Ponce 16 
. . Puerto P r í n c i p e . . 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 
N O T A S . 
E n eu viaje de ida reelbirá en Puer»o-Kico los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros quo para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale da Barcelona ol día 25 y 
da Cádiz el 30. 
tfn en viaje do regreso, entregará al correo que 
salo do Paerto Rico el 15 la carga y paitgeros que 
conduzca procedente de los puertos del mar Caribe y 
en el Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época do cuarentena 6 sea desda el 1° de ma-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruüa. peto pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 
138 1-B 
LINEA DE LA HABANA A 
E n combinación con los vapores de Nueva York y 
con la Compañía do ferrocarril de Panamá y vapores 
de la casta Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas do las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
bagan, por mal envase y falta da precinta en los 
mismos. 
S A L I D A S . 
De la Habana el d ia . . 
. . Santiago de Cuba. 
. . La Guaira 
. . Puerto Cabello. . . 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla 
. . Cartagena ... 
. . Colón 
Puerto Limón (fa-
cultativo) 
M. Cal»,, v Op 
L L E G A D A S . 
A Santiago da Cuba el 9 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabello.. . 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
Santiago de Cuba. 26 





bajo contrato postal con el gobierno francés 
L I N E A 
H a v r e , B o r d e a u z , H a i t í , H a b a n a 
y V e r a c r u z , 
con conexiones á la ida y venida con todas las A n -
tillas. 
E l h e r m o s o y r á p i d o v a p o r 
Olinde Rodrigues, 
c a p i t á n B o u q u i l l a r d . 
Saldrá para Veracruz al dia 14 de marzo, admi-
tiendo carga y pasajeros. 
Para el H A V R E , con escalas en Haití, Sto. Do-
mingo, Puerto Rico y St. Thomao, saldrá el día 23 
do marzo el vapor-corroo francés 
Olinde líodrigues, 
c a p i t á n B o u q u i l l a r d , 
Admite carga para los citados puertos y otros mu -
chos de las Antillas, para toda Europa y Buenos 
Aires, Montevideo, Rio Janeiro, etc. etc. 
Los pasajeros que viajen por esta linea encontrarán 
al esmerado trato quo tiene acreditado esta Compañía. 
Para más informes dirigirse á B R I D A T , M O N T 
R O S Y C ? Amargura número 5. 
C413 fiT-g 
H A B A N A ? N B W - Y O E K . 
Loa bermosos T&poreet de esta Compaflla 
saldrfincoKDO sigue: 
S e N u e v a - Y o r k l o s m i é r c o l e s & l a s 
tare» de l a t a r d e y l o s s á b a d o s 
á lo, a n a d s La kmrds 
ffilAQASA..... Marzo 2 
CITÍT O ? W A S H I N G T O N ~ 5 
S A B A T O G A . « 9 
Y Ü M U B I , „ . . . „ 12 
O l T Y O F A L S X A N D B I A . . . . . . . . . 16 
T C C A T A N , „ „ 19 
N I A G A R A . » . , . «. 23 
O U i a A M A . r . 26 
IÍAÍÍ.ATO0A 30 
D e l a X T a b a a a l o » j u e v e s y l o s 
s á b a d o s á l a s <& <5.& 1» t a r d o . 
Y Ü M O K I , Marzo 8 
OlTY O F A L E J A N D R I A ,. - 5 
Y U C A T A N . , , . . - . „ . , . . , M 10 
N I A G A R A . , „ , . . , ™ . . „ . . . . , , „ . . „ 12 
O K Í M A B A . . . . . . . . „ . , . „ , . „ 17 
B A R A T O G A mmwmn „ 19 
O I T Y O F W A S H I N G T O N 34 
C I T Y OP A L E X A N D R I A . 26 
Y U M U R I ». 31 
HSÍOB hermosos vaporen ton bles conogidoB por la 
rapidez y ueguíídadaoBM vlajea, Monea oxcelento» oo-
mooiaades para paso jmj en sus ospaeiore* cámarn i . 
Tsmbián se llevan & bordo «ccielantes cooinercí es-
pafioles y fraDoetes. 
La carga eo rocibo va. ol nmelto do Caballería tunta 
la Titpera del día do Ja lallda, y se admite carga para 
Ingisoarra, Hamburgo, BrMnon, Amstordan, Rotter-
dam, Havre y Amberot; Buonoo Airo», Moatavldeo 
Santos y Rio Janeiro con oonooimientoa diirootoi. 
L& oorrespondenola te admitir* fluJoaroonto on IR 
Administración Goneral do Correoc. 
8 a d a n b o l e t a s v i a j o p o r l o s v a ' 
Eo r e s d e e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á l ivorpool , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l i n e a s C u n a r d , W b i t e S t a r y c e a e s -
p e c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
s e a l a s l i n e a s do S a i n t N o s o l r o y lo 
H a b a n a y N s w - Y o . r k y e l H a v r e . 
l i l j aea e n t r e N u e v a "JTorh y Cienfuffl-
f?oo, c o n e s c a l a ©n N a s s a u y (San-
tia$ro d© C u b a i d a y v u e l t a . 
ÍS??*LOD hormosou vaporea de bierro 
capitán P I E R C E , 
O l B M T P T J S a O S 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L STJiR. 
D o N e w - Y o r k . 
í t I K W F Ü E G O H . . . , . n . Marzo 10 
S A N T I A G O 24 
D o C i e n t u e s r e s . 
S A N T I A G O Marzo fl 
C I E N F U E G O S . . 28 
D o S a n t i a g o de C u b a 
S A N T I A G O Marzo 12 
C I E N F U E G O S - . 28 
JSr'Pasaje per ambas línaa & opción Jal viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I B V . P L A C E , Obra-
pía afcaoro 26. 
De más pormenores impondrán nns oociijmntar'.o», 
0^*\>U- «0. H I D A L G O y CP. 
C n. 051 812-J1 
PL^NT STEAMSHIP L I N E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rfiuidos rapores correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos loa 
lunes, miércoles, juovcs y sábados, á la l de la larde, 
con escala on Cayo-Hueso y Tampa. donde so toman 
los trenes, llegando los pasajeros á N . York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savanah, Cbar-
leston. Richmond, Washington. Filadelüa y l ia l t lmo-
ro. So vende billetes para Nueva Orleans, St. Louia, 
Chicago y todas lus principales ciudades de los Esta-
dns-ünidos , y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores que salen de Nueva York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pesajes 
después de las once de la mañana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O M H E R M A N O S , Morcadoro» 35. 
J . D. Hashagan, 261 Broadway, Nueva York .—C. 
K. ITusté, Acento de Pasiyeros. 
J . W . Pittgorald, Superintnndentfl.—Puerto Tam-
Yapores-correos Aloinanes 
D E L A 
COMPAÑIA. 
Hamburguesa-Americana. 
P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichos puertos sobre el día 30 de marzo 
el vapor-correo alemán 
c a p i t á n F o t e r s o n . 
Admite carga á flote y pasajeros de proa y unos 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
E n 1* c á m a r a . E n proa. 
Para VERACRUZ $ 25 oro. $ 12 oro. 
„ TAMPICO 35 „ „ 17 „ 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L i correspondencia sólo se recibo en la Adminis-
tración de C!orreos, 
Para H A V R E v H A M B U R G O , son escalos en 
H A 1 T Y , SANTO D O M I N G O y KT. T H O M A 8 , 
saldrá sobre el día 12 de marzo el nuevo vapor-correo 
alemán 
HUNGARIA 
c a p i t á n W o e r p e l . 
Admite carga pura loa citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número do puertos de E U R O P A . A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en ia casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada on Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniancia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havre y Ham-
burgo, á prados arreglados, sobro los que Impondrán 
loa consignatarios. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE. 
Los vapores do esta empresa hacen escalas en uno 
ó más puertos do la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cnba, aiompre qno se los ofrezca carga suñeionte 
para omeritar la escala. Dicha carga se admite para 
los puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
La carga se recibe por el muelle de Csbalieria. 
La correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para mfls pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado do Correos 847. 
M A R T I N , F A L K Y C P . 
Cn—1616 Ifi6-10N 
T I M E S 
VAPOR m i l 
PEDRO MURIAS 
capitáu D. Jiiliiin (íarefa. 
Saldrá de este puerto el dia 20 del corriente á las 
oeho de la mañana para 
B a h í a H o n d a , 
S a n C a y e t a n o , 
R i o d e l M e d i o , 
D i m a s , 
S a n t a M a r í a , 
L a F e y 
G u a d i a n a . 
Admitiendo carga y paaajeros para los mencionados 
puntos. 
Roclbirá la carga por el muelle de Luz el dia 17 
para Santa María, La Fe y Guadiana y el dia 18 para 
las demás escalas. 
Los listes y pasajes se pagarán á bordo. 
Para más informes dirigirse á D. Podro Murías, 
Znlueta 44, ó á D. Juan Santa Marina, Oñcios 27. 
C4S4 8d - l l 8a- l l 
Situación del Banco Espaflol de la Isla de Cuba 
EN LA TAEUB DEL BADAUO 5 l)H MAll/.O DB 1892. 
A C T I V O . 
B I L L E T E S . 
B. B. U. 
Ceja: 
Oro |$6.!t66.B47i 05 
Plata I 2.185.299 7s 
Cobre I «.(>58| 07 
Cartera: 
Hasta S meses i$ 2.917.8K:i| 13 
A más tiempo | 1.013.7361 09 
Créditos con garantías 
Obligaciones del Ayuntamiento de la Habana, 1? hipoteca.. . 
Sucursales i 
Comisionades 
Emprést i to del Excmo. Ayuntamiento de la Habana 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes dol Banoo 
Español de la Habana 
Cuentas varias . . . . . . . . . . < 
Efectos timbrados 
Delegados cuenta efectos timbradot 
Reciboade contribuciones 
Recaudadores de contr ibuciouea. . . . . 
Recaudación de contribuciones... ., 
Tesoro Deuda de Cuba. 
Propiedades • • • • •>• • • • • 
Gastos de todas clases: 
Instalación 1$ 6.5681 10 1$ 




















832 85 87.871 
12.997.161 153 30.217.816 
P A S I V O . ORO. 
Vapor ALAVA. 
T e n i e n d o q u e h a c e r r e p a r a c i o n e s 
d i c h o b u q u e , s u s p e n d e s u s v i a j e s 
h a s t a n u e v o a v i s o . 
c 202 l - M 
D E VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
DE S O B R O O S D E H E R R E R A . 
Vapor SAN JUAN 
c a p i t á n D . M a n u e l G- ines ta . 
Este vapor aaldrá de esto puerto el dia 14 de marzo 
& las 6 do la tarde para loa de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
S a g u a de T á n a m o , 
B a r a c o a , 
O u a n t á n a m o , 
C u b a 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Srea. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Sagua de Tánamo.—Srea. C . Panadero, Sobrino y 
Comp. 
Baracoa: Srea. Monéay Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Srea. Bstenger, Mesa y Gallego. 
Sa despacha por BUB A R M A D O R E S , S a i Pedio 29. 
F m a de Los . 187 312-E1 
Capital , • . • • . • > . • • • 
Billetes en circulación 
Saneamiento de c r é d i t o s . . . . . 
Cuentas corr ientes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . a . . . . . . . . . 
Depósitos s ininteréa 
Dirección General de Hacienta, q . depósito, en p la ta . . . 
Dividendos 
Billetaa del Banco Español do la Habana omitido» por cuenta 
do la Hacienda 
Cuentas variaa «... . . . . i 
Corresponsales 
Amortización é Intereses del emprést i to Ayuntamiento de 
la Habana 
Expeudición de efectos timbradoa 
Municipios cuenta, Rocaudación de eontrlbuoionoa 
Hacienda pública, cuenta de reciboa de c o n t r i b u c i ó n . . . . . 
Idem ídem efectos timbradoa 
Produetoa del Ayuntamiento do la H a b a n a . . . . . . . . . 
Intereacs por cobrar 

















Habana, 5 de mano do 1892. 
30.217.846 
- B l Contador, J . l i . Üama lha .—Vio . Hno. 
C n . 42 
78 
B I L L E T E S . 









87 $ 42.997.161 68 
E l Snb-Gobernador, Maro. 
15R-E 
VAPOR "SAN JUAN" 
Teniendo que estar en Nuevitau el día 16 para aa-
car el "Mortcra", ao participa ia salida de dicho bu-
que para el día 14 en lugar del 15 como lo venía cíce-
tnando. 8 -M 
VAPOR ""JULIA." 
Saldrá do la 11 A B A N A todea loa sábados para 
PUERTO P A D R E , retornando por N U E V I T A S . 
Sobrinos de Herrera, San Pedro 36, plaza de Lnz. 
C 37 812-E1 
VAPOR "ADELA." 
Saldrá de la Habana lodos loa lunes á las acia de la 
tarde, llegará á Sagua ios martes al amanecer y á 
Caibarién los miércoles por la mañana. 
B e t o r n o . 
Saldrá de Caibarién loa jueves después de la Hugo-
da del tren do paialoros y tacando en Sagua el mismo 
día. llegará á la Habana loa vlernca de 8 á 9 de la 
mañana. 
NOTA.—Se recomienda 4 loa aefioret c^rgadoroa 
las condiciones que reúne dicho buque para el troa-
porto de ganado. 
A V I S O . 
Sa despachan conocimientea directos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
ademáa del flote del vapor. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagna: Srea Puente y Torre. 
Caibarién: Sr. D . Florencio Gorordo. 
Se despacha por uní armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Podro 26, plaza de Luz. 
VAPOR "CLARA, 99 
Saldrá de la Habana lodoa lus viorries á las 6 de la 
tarde, y toíUTá on S A Q Ü A Ion sábados y llegará á 
C A I H A U I E N los dombigos por la m a ñ a n a . 
R E T O R N O . 
Sj ldrá do C A I K A H I E N los mbrtos después do la 
llegada del trén de paiajs.ro» y toennde cu Sapea ci 
miarao día y llegará é la H A B A N A los miércoles de 
8 á 9 do la mafiana. 
Sobrinoa de Herrera. San Podro 26, Plaza de Lus. 
137 1E-31? 
V A i ' i i l l BSPAMP&i 
T R I T O N 
A . D E X C O L L A D O 7 C O M P * 
(SOOIBDAD EN OOMANUITa.) 
Capitán D . R I C A R D O R E A L . 
V I A J E S SKMANATJBH D B I.A H A B A N A A B A 
H I A - n O K D A , R I O B L A N C O , SAN CAYBIPA-
NO Y M A L A M A G U A S Y V I O B - T B K S A . 
Saldrá do la Habana loa sábadoa á laa dlex do la no 
ehe, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malaa Aguoa loe lunea al amanecer. 
Regroaará á San Cavetauo (donde pernootarft) loa 
mismos lunea, y á Rio-Ulanoo v Bah ía -Honda loa mar-
tea, saliendo loa miércoles á laa cinco de la maflaua 
para la Habana. 
Recibe carga loa vternea y tábadoa en el muelle da 
L t / , y loa flotea y paaajea ae pagan á borde. 
Do más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte), BU gerenta, D . A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , y e'.i la l i aban» , loo Sre* FBB-
V A N D E Z , GAK<-TA v Of. B í í t ^ d e r e a 87. 
^ n 537 i'2—1 F 
B . P I Í O M Y C O M P . 
Mercaderes 10, altos. 
H A C B I T F A O O S P O R C A B L E . 
GIJUN LKT11A.8 
A CORTA ¥ A L A R G A V I S T A , 
«obro Londrea, París, Berlín, Nuova York y demáa 
plazaa Importantoa do Francia, Alemania y Eatadoa-
Unidoa, aai como sobro Madrid, todaa IIM capitales de 
provincia y pueblos ohloosy grandes do EspaHa, Islán 
Baleares y Canaria*. 
OirVMfl Rlí-IAb) 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FONDADA BN E L AÑO 1839. 
de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle dn Jnztia, é n t r e l a s de Uarat i t lo 
y San Pedro, al. lado del cafó L a M a r i n a . 
— K l viernes 11, á loa 12, ao remalárán con inter-
vención del Sr Agento del Lloyd Inglóa, 30 docenae 
oorbatanaurtldna on colorea. 36 Idem Idem negras, 1 
docena de librea oléctrlcoa encuadernadoa, 42 tira» 
con broebe», bianoaa. negraa y acero, 50 docenas ca-
miaotaa bianoaa algodón, 15 Idem Ídem cruilaa, 40 ca-
|ltaa cartón con 734 piezas de 8 i vara» de cinta gró. 
I lubina. 9 do marzo de 1892.—Sierra y Gómez 
'¿748 2-10 
— K l viernes 11, á las 12, ao romalatán omi Inter-
vención del Sr. Agente dol Lloyd Inglés, 75 piez»e 
dril al(;o<ión nalinado con 2,023 metros por 61 centí-
metros. 44 Idem lienzo algodón, 6 docenas corbatas 
'•BOHIÓD" nómero 600. 00 piozaa lienzo algodón con 
3.287(40 metroD por 41 contímelroa. tí piezas Irlanda 
hilo con 172(20 metros, 4 piezas warandol hilo con 
11«]10 por 164cotiiíraetros. 
l lábana, 9 de marzo de 1892 —Sierra y Gómez. 
2749 2-10 
— E l vlnruea 11, á la» dos de la larde, ae rematarán 
en ol muelle de Villalt» y con iutorvoncióu del setior 
Ageme del Lloyd Alemán, de 38 á 40 saooa de habl-
cbnwlas gallí'gaa, ou Bl catado en que ao hollen. 
Hnbana. 10 do mano de 1892 —Sierra y Gómez. 
riep i - n 
— K l iiuirtes 15, á laa doce, so rematarán oon inler-
vunoión d«1 Sr. Agonie dol Lloyd Inglóa, 99 plczae 
cut té algodón do B6 yardas por 32 pulgada*; J l í p i o -
zaa linsia do 29f40, y 17 id. do íir|>illera do 8 hlA 
llábana. 10 de marzo de 1802 —Sierra y Gómez. 
«791 ^ - H 
— E l mártes 15. á, l*a doce, se rumatiirán 200 piezao 
Holanda de hilo de V8 ynnlM por 231. 
Miílpana, 10 do marzo de IH92.-Sierra y Gómez. 
27!)2 4-11 
GIROS DE LETBAS. 
108, AGHJIAH, 108, 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POR E l CABLE 
F a c i l i t a n caxtaa de c r é d i t o y g i r a n 
l e t rao á cortat y Inrgra v i a t a 
aobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, Ban Juan de Puerto-Rico, Londrea, París, Bur-
deos, Lyou, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Géuova, Ivlarsolla, Havre, Lil le , Nantes, Saint 
Quintín. Dieppo, Toloona, Venonia, Florencia, Pa-
lermo, Tumi , Meaina, Ac, así como sobro todaa laa 
capitales y pueblos de 
ESPAÑA É ISLAS CANARIAS 
L RUIZ & C 
8, O ' R E I L L Y S 
ESQUINA A MEKCAOBIIES. 
HACEN PAGOS POR EL CAHLK 
F a c i l l i a u c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran lotran sobre Londres, New-York, New-Or-
luans, Milán, Turío, Roma, Veuecia, Florencia, Ñá -
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar. Bremon, Hambur-
go, París, Havre, Nantes, Buríleos, Marsella. Lllle, 
Lyon, Méjico, Veracruz, 8. Juan de Puerto-Rico, .v. 
E S P A Ñ A 
Sobre todas laa eapltalea y puobloa; sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahón y Santa Cruz de Fenerife, 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Rimeitlos, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Saneti-Spíritus, Santiago do ()uba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Kío, Gibara, Paerto-Prfnulue, 
NnBvitua. etc. (! 40 153-1K 
L B o r j e s y C -
B A N Q U E R O S . 
2 , O B I S P O , 2 , 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR EL CABLE. 
F A C I L I T A N CARTAS I ) K C U E D I T O . 
y g i r a n l e t r a s á c e r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE N E W - Y O R K . BOSTON, C H I C A G O 
SAN FRANCISCO, N U U V A - O K L K A N S . V E R A -
CRUZ, M R J I C O . K A N J U A N D E P U E R T O 
RICO. PONCE, M A Y A G Ü E Z . L O N D R E S , PA 
KIS, BURDEOS, L Y O N . B A V O N A . H A M B U R -
GO, B R E M E N , B E R L I N , V I K N A . A M S T K H 
D A N , B R U S E L A S . ROMA, Ñ A P O L E S . W I I<AN. 
GENOVA, ETC ETC. A S I COMO BOBBB TO-
D A S L A S C A P I T A L E S Y PUERTOS D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
A D E M A S C A M P E A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , FRANCESAS E I N G L E S A S . BO-
NOS D E LOS E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L 
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U i O , ) -
COS. C 236 166-1 F 
H I D A L G O Y COMP. 
2 5 , O B H A P I A , 2 5 . 
Hacen pagos por el cable, giraa lelran á corta y 
larga vista y dan cartas de crédito sobre New York , 
Filadelphia, New-Orleans, San Pranoisco, Londrea, 
París , Madrid, Barcelona y demás capitales y ola da-
desMmportantea de loa Estados Unidos y Europa, aal 
como sobre todos los puebloa do España y sus provin 
cias. Cn 41 156-1K 
l B A L G E L L S Y C A 
GIRO DE LETRAS. 
OUBA NÜM. 43, 
E N T E S O B I S P O "ST O B R A P I A . 
C43 Wfr-IB 
Compañía Unida de los forrocarriles 
do Caibarién.—Secretarla. 
Debiendo tener lugar á las V¿ dol día SI del entran-
te men de marzo la Junta general ordinaria presurlp-
ta eu el artículo Til do los Estatutos, de orden de la 
Prosidoucia se canvooa á loa solieres acoloniatas á fln 
de que ae sirvan coucomr en la feoba y hora aonala-
daa, á laa ollcinua du exta Erapreaa, Jentls María R3. 
donde tendrá lugar aiiaellu, sea cnal fuere el número 
de socios que asista. 
En dicha Junta se dará kctura á la Memoria de las 
operaoloncs de la Compufiía ou el primer ejerciólo 
aoclal vencido en '! I du diulembre líltimo, ae procederá 
á la olecolén de tres voculos propietarios y dos su-
plentes do la Junta Directiva t H > designarán loa in-
dividuos que ban do formar la Couilslén de gloía á 
<]ue •« coiitrao el attículo M de los citados Estatutos. 
Conforme al til do loa mismos dosdo esta fecha que-
dan á disposición do los seíioros aocloniatua quo quie-
ran uxaminurlos, loa libros, cuentas y demás docn-
mnntoa do la Soclednd. 
Habana. ;í9 do fobniru Oa IKOU,—M. A. Romero. 
0 3(?5 10-2 
Raneo Español de la Isla de Cnba. 
En cumplimiento do lo prevenido en ol iirliculo62 
de loa Estatutos y de lo acordado por el Consejo do 
Gobierno do este Banco, en su soaién de 15 dol oo-
rrieuto, so convoca á loa stfioroa nccloniataa para la 
Junta genenvl unltnaria quo debe cfontuarae oí día 30 
de marzo próximo venidero, á laa doce do su manunn, 
en la sala de sesiones del Kutahlcoimionto, callo do 
Agáiar niímcro 81; udvirtiendo que aélo ae permitirá 
la entrada á dicha aala á los ai-fierra iiccIonltiUH que, 
oon arreglo á lo diHpiifato mi el artículo 80 del Ro,tU>-
mentu, priaonten Iu papeleta do nalstenr'a á la .Imita 
de la cual podrán promao en la Sucrvtaría del B^noo, 
deade el día 22 del mismo marzo, en adelante.—Dnade 
el expresado día 22 de marzo, también eu adelanto 
lo una á tres de la tarde, y con arreglo al artículo Kl 
lol Reglamento, se aallafitrán en laa dependuncias del 
Banco, laa preguntaa que tengan á bien hauer loa ao-
fiorea aooioniataa facultadoa para aaiatir á laa juntaa 
generales. 
Habana. 2R de febrero de ISOS.—ElGobornador, 
i í í cardo fíalbis. 
1 35 28-28 F 
INTERESANTE A l OOJIERCIO, 
Con mucha equldui uo cede la comandita de la uo-
oiedad J . Gómev y Cp , (S. eu C ) establecida eu la 
calle de Inquiaidor n. 15, dedicada al giro de pana-
dería, galletería y duloea de todaa olaaea, oon Real 
privilegio. Esta cnalón obedece á onoontrorao en la 
actualidad en los ICatadna-llnldoa el comandliario y 
pensar eatablecnrae . n dicho paía. Informará de pre-
cio y dentáa condteion«R, de 9 de In mañana á 2 de la 
tarde, el Dr. D. Jotó García y Bayllerea, como apo-
derado general dol aeCíur oomandltario D. BantaraiDO 
Gurgoli. en au deaporbo, rallo de Conaulado n. 79. 
2733 4-10 
Jftny ítenélico Cuerpo Militar de 
Orden Publico. 
Debiendo proooderae á In venta on pública Mibaata 
do cuatro caballea de deaecho que tiene la Sección 
Montada dol mismo, ae hace aaber por eafe medio pa-
ra que loa que deieen ailjudlcarlos, concurran el d>a 
21 del actual, á las doce del día, al lugar quo ocupa 
(laollcina Coronela de esto Cuerpo, callo de Cuba n. 
24, donde tendrá lugar el neto, ante la Junta Koouó-
m*ea queso hallará reunida al efecto. 
Habana, 8 do marzo do 1892.—El Teníante Coro-
nel Comandante Jefo dol Detall, Lázaro Arpomanl/.. 
8-10 
A V I S O . 
Participo al público en general y á mis amigoa en 
parlioular, quo por uacritura otorgada ante el Notario 
1). Carlea Laurent ó Igloolaa, en 3 del mea actual he 
vMidido mi ostableoitntento casa de préstamoa E L 
S E G U N D O D E S E N G A Ñ O , aituado en eata ciudad 
ealle dol Priticipn Alíonso número 83, á mi antiguo 
dopendiento 1>. Constantino Megido y Tejón y á D . 
José Manuel García Meráa, los cuales en lu misma 
techa han oonatltuido aooiedad regular colectiva baj» 
la razón de 'Megido y Morán," y por tanto esporo, 
del expresado público y do mis amigos dlspensou 
á loa nuevos dnefioa de dicho eatableoimlento la mbi-
ma protección y confianza que durante muchos efios 
lian dispensado al que suscribe, debiendo advenir á 
lodoa los que tengan prendas empefiadaB, que los meó -
clonados nuevos duorion quedan responsable" ' 'n todas 
laa obligacionea do la aludida Caaa do Préstam..'.". 
Habana, marzo 5 de 1892.—Jlfímneí M a r i í n e a M i ~ 
goya. 2589 la-5 7d-C 
A V I S O . 
D. Juan B . Supervlelle, roprcaontante de la Socio-
dad de Conetrncclonea Mecánicoa do Saint-Quontin, 
(Francia), ha trabladado su Eacrltorio & la calle de 
Amargura n. 18. 2474 15-4 
lili SALON DE LA MODA. 
Queda abierta la Buacrlpción do tan intereaante pe-
riódico do modaa, para ol afio de 1892, en BU agencia 
Neptano 8. Precios por un afio $5-30; por un semet-
tro $3-50, pago anticipado en oro. (Como obaequio 
de eata agencia) será entregado ño rogalo un bonito 
álbnm de cifras dooorativaa pora bordado^ sn el noto 
do verificarso el pago de la BdBcripclía. fítianao p ro»-
peclofl ep Noptuno 8. 
087? NU lrM* 
V l E l i í í E S 11 
E l tratado. 
Cuando, á poco do inaaguraree la actual 
legiolatura, so renovó la agitación Iniciada 
por loa ultraproteooionlatas penlnanlares, á 
raíz do la ce lebración del convenio de re-
ciprocidad comercial .conloa Estadoa U n i -
dos, nos creimos en ©I caso de levantar 
nuestra voz en defensa de los interefles de 
las provincias cubanas en cuyo beneficio ae 
había aquel concortado. Entonooa expre 
aamoa nuestra opinión de que el actual Ga-
binete habla do defender y salvar la obra 
do su antecesor, y de que no sufrirían, por 
consiguiente, niugda entorpecimiento las 
relaciones mercantiles que hoy mantenemos 
con l a poderosa nación anglo-americana. 
L a s declaraciones ministeriales vinieron 
en apoyo de nuoatra tosis. E n efecto, el 
Gobierno, por boca do uno do sus máa au -
torizados representantes, declaró que el 
tratado con los Estados Unidos se debía á 
imposiciones de la conveniencia, de la ne-
cefcidad, mejor dicho, y que no sólo no es-
taba dispuesto á su derogación, sino que 
trataría de ampliarlo con el fin de qlue dis • 
frutasen de sus ventajas todas las fuentes 
de riqueza de la producción antillana. 
E s a actitud encontró s impático eco, del 
quo nos hicimos intérpretes, en este país; y 
h a venido á corroborarla y á arraigar más 
nuestra confianza en la perdurabilidad del 
convenio, el telegrama del celoso Senador 
por Santiago de Cuba, Sr . Portuondo, que 
publicamos ayer. T e n í a m o s , pues, moti-
vos bastantes para justificar nuestro opti-
mismo respecto de este punto. 
Paro en nuestro ú l t imo alcance y en el 
número de hoy, aparece en la sección de te-
legramas uno de Madrid, en que ao habla 
' de la actitud contraria al tratado con los 
Estados Unidos adoptada por los Senadores 
Vapor-correo Reina Mari* Cristica. 
L a ansiedad que hab ía despertado m os 
ta ciudad y en toda la lala, y que l l egó á 
prevalecer en la Península , la tardanza en 
rendir su viajo á la Coruña el vapor-correo 
Reina M a r í a C m í í n a , — u n o de los mejores 
de la Compañía Trasat lánt ica ,—se ha cal-
mado felizmente al medio día de ayer, así 
por las noticias de la casa consignataria, 
que nos fueron sol íc i tamente comunicadas 
é insertamos en nuestro Alcance, como por 
los telegramas del servicio particular del 
DIARIO, que se publican en otro lugar. 
E l Beina M a r í a Cristina l legó felizmen-
te á la Coruña á las once del día de ayer, 
sin haber sufrido averías en su casco, ni da-
ños personales. Los fuertes temporales que 
encontró en su viaje á la Penínsu la movie-
ron á su experto cap; íán á moderar la mar-
cha del buque, navütrando con prudencia, 
y á estas medidas se debe que el buque ha-
ya llegado con toda felicidad á su primer 
puerto de escala. 
Gair'gay de E l Comercio: 
E l DIARIO DE LA. MASTMA, que, como m 
sabido, guarda en sus columna s toxtoeapli 
cables & todos los casos y apologistas de 
las más encontradas aspiraciones 
No puede la MARINA, ni á tres tirones, 
Ni con un regimiento de espiritistas 
¡Guardar en sus columnas apologistas 
De las m á s encontradas aspiracionesl 
Billetes deteriorados. 
Días pasados habló uno de nuestros cole-
gas, con sentida queja, de la determinación 
tomada por las oficinas del Banco Español 
de esta Isla, no queriendo cambiar un billete 
de la emisión de guerra, por hallarse dete-
riorado. E l caso era raro, pero creimos que 
tal podía ser ol estado de aquel, que ae 
justificase esa detsrminación. Pero hoy he-
mos sabido que á un respetable comercian-
te de esta plaza, que env ió á depós i to al 
citado establecimiento de crédito 8,000 pe-
sos en billetes, le fueron rechazados mil y 
tantos pesos, por hallarse deteriorados es-
tos, sin embargo de que allí se reconocía la 
autenticidad do los mismos. Semejante de-
terminación afecta seriamente á las transa-
clones comerciales, pues desde el momento 
en que so empiecen á rechazar los billetes 
deteriorados (que lo son la mayoría de los 
que circulan en plaza), va á ser imposible 
la vida entre nosotros, faltando el signo 
monerario para las múlt ip les operaciones 
de compra y venta. 
Hemos procurado enterarnos de las razo-
nes que han movido al Banco á tomar esta 
determinación, y sabemos que el contrato 
celebrado entre el Gobierno y el Banco, en 
5 de agosto de 1882, autoriza & este para 
j i ^ J , V , 7 r ' ,T , recoger todos los billetes que se encuentren 
del partido fuaiomsta; actitud quo no ha de en circQla6Í6n en 68tado de deterior0) eini. 
ser bastante, á nuestro juicio, á lograr su 
anulación, porque la mayoría del Sena-
do, como la del Congreso, es ministerial y 
h a de apoyar en este caso concreto co-
mo en todos, al Ministerio, el cual in-
dudablemente ha de hacer del mante-
nimiento del tratado lo que en el len-
guaje parlamentario so llama cuest ión de 
Gabinete. A d e m á s , por la misma lectu-
r a del telegrama á que nos referimos, y no 
obstante su laconismo, podemos deducir 
sin gran esfuerzo de imaginac ión que los 
Senadores l del partido liberal no han de 
mantener un cerrado criterio de opoBición 
á la existencia de relaciones mercantiles 
entre las Antillas españolas y los Estados 
Unidos, basadas en un convenio, sino que 
au oposición ha de fundarse en otro orden 
de ideas que no tardará el t e l égrafo en 
aclarasnos. 
E n apoyo da nuestras apreciaciones, te-
nemos el hecho de que el partido liberal 
tusna en la gobornación del Estado con 
el conservador; á él pertenecen los más 
caracterizados elementos librecambistas de 
nuestra patria, y tiene en la historia 
de su administración una página de que 
con justicia se ufana: la celebración del úl -
tima tratado de comercio entro España y 
Franc ia . E n estas condioionee, es absurdo 
admitir quo la agrupación que acaudilla 
«1 Sr. Sagasta comprometa su libertad de 
acción y oontradiga sus doctrinas en lo 
futuro con un acto que significaría algo más 
que una inconsecuencia; un verdadero sui-
eídio. 
So ha llegado en nuestra patria, por 
fortuna para todos, á convenir en la necesi-
dad de un punto de convergencia común á 
todos los partidos, y muy particularmen-
te á loa monárquicos, en determinadas 
materias, tales como las que afectan al 
decoro ó al prestigio nacional, y á loa in-
tereaeo permanentes de la sociedad, á la 
organización del ejército y la armada y á 
las soluciones de la polít ica ultramarina. 
E n asuntos tales, aunque el acuerdo no sea 
entre todos unánime, procede que ae pres-
cinda del interés de partido y de los exclu-
sivismos de escuela, para examinarlos con 
superior alteza de miras. Ante la concien-
cia pública y anta la opinión de los extra-
ños , revelaría tal conducta la existencia de 
nn criterio unánime para resolver las cues • 
tienes fundamentales de Interóa nacional. 
S i todos procediéramos do esa guisa po-
dríamos decir, empleando una hermosa y 
profunda frase del Sr. Cánovas del Castillo, 
que habíamos agrandado ol alma de la pa-
tria. 
L a s relaciones mercantiles de las Anti -
llas españolas con su Metrópoli y ; c o n los 
países extranjeros, doben, á nuestro juicio, 
examinarse y resolverse desda ose punto de 
vista superior. 
Escrito el anterior artículo, llega á nuea-
tras manos el telegrama da Madrid de úl-
tima hora, en que se hallan explicados los 
fundamentos para la opoaición al tratado, 
del partido fuaionista,—oposición quo ae 
fonda en defioienciaa del tratado, porque 
no ae defienden en él otras industrias, co 
mo la del tabaco, á par que la azucarera,— 
y eato atenúa la mala impresión produci da 
«n un principio. 
L a alta Cámara, por lo demás , ha apro-
bado, por 93 votos contra 50, el tratado de 
comercio, que ahora pasará para su diacu 
sión, al Congreso de loa Diputados: 
tiendo nuevos on su lugar, con costo al mis-
mo. Pero el Decreto da agosto da 1891, que 
establece la recogida de billetes fracciona-
rios, ordenaba en el artículo 5? de su ins-
trucción, que tan luego como se comunica-
se dicha Instrucción al Banco, cesar ía por 
completo la renovación de billetes defec-
tuosos. 
E s t a es la causa de que no se cambien en 
dicho estableoimiento, por nuevos, los bi-
Uotea detariorados. E l Banco no pueda ad-
mitirloa an calidad de depósito porque no 
sabe ai al pagar mañana un chec da esa de-
positaate, admitirán los billetes que dé, y 
si luego la Hacienda no los recibe, los pier-
do dicho establecimiento. 
Para resolver esta dificultad, que puede 
convertirse en verdadero conflicto, es nece-
sario que por parte da la Autoridad se 
nombre nuevamente la comisión de Hacien-
da que asista á las quemas de loa billetes 
deteriorados y que se reanude la renovación 
de estos, como sucedía antes de la promul-
gac ión del decreto sobre la recogida, pues 
suspendido éste , deben estarlo también las 
demás operaciones que con él se relaciona-
ban. De no ser así, los perjuicios que hoy 
se experimentan serán mayores cada día y 
l legarán á constituir un verdadero conflicto 
en la vida comercial de este pueblo, que 
tantos perjuicios viene sutriendo á causa do 
la referida disposición. 
NOTAS B E L DÍA. 
" L a L u c h a no vuelvo á creer en la ca-
pacidad del Conde de Galarza para Jefe de 
la Unión Constitucional, hasta que no le 
vea realizar el programa de la Izquierda: 
deacentralizaoión administrativa y econó-
mica; Consejo da Administración electivo; 
separación de mandos.—Todo esto adicio-
nado, naturalmente, con el presupuesto de 
los 20 millones." 
Hasta que no la vea realizar tode eso? 
¡Qué cosas tiene L a Luchal 
¿Acaso al Sr. Galarza es el poder legis-
lativo? 
"Mientras el Conde se entretenga en pue-
riles devaneos, y se deje extraviar por sus 
amigos y anular por sus adversarios, noso-
tros entendemos que su papel se reducirá 
al propio de los personajes de segunda 
fila." 
De suerte que pa,T& L a L u c h a BOTX pueri 
les devaneos las defensas del tratado da re-
ciprocidad y da la industria tabacalera? 
¿Y cuáles sarán para el colega los trabajos 
serios? 
Como no sea la publ icación de noticias 
tan estupendas como esta, que nos dió ante-
ayer el colega en uno de sus cablegramas: 
"Se ha desbordado el Tajo y el J a r a m a, 
ocasionando algunas desgracias en Anda-
lucía." 
¿Cómo se las habrán arreglado esos dos 
rios para pasar por Despeñaperros? 
Sería cosa de preguntárse lo á uno de los 
yankees melenudos cuyos retratos viene 
publicando L a L u c h a , 1 
A Me Cul lón, por ejemplo. 
"Líbrenos Dios denegarla al Sr. Galarza 
ninguna da sue antigusa glorias. Pero esaa 
glorias han pasado, y pertenecen á la his-
toria. 
Deacanso, puea, el señor conde sobro sus 
laureles, aunque algo se hayan deslustrado 
con el tiempo y los viajes, en tanto que no-
sotros, fatigados con lucha tan larga y tan 
estéril , buacamoB también el deecanao ape-
tecido á la sombra de árbol m á s frondo-
so." 
Así ae expresa L a s Villas, sin duda para 
contribuir á la paz y á la concordia entre 
todos nuestros correligionarios. 
Y no sabemos por qué á nosotros, al leer 
las l íneas que del colega hemos trascrito, 
sa nos vienen á las mientes todoa estos ra-
cuerdoa del tiempo viejo: 
" E l que á buen árbol se a r r í . . . . " 
"Hojas del árbol caldas" 
"Una vez quo te quise 
F u é por ol pelo" 
9. Fernando de Ormaechea. 
Dolorosamente nos ha sorprendido la no-
ticia, que so nos ha comunicado por el te-
léfono, de haber fallecido da repente, en 
la noche del mléroolea, ol que fué nues-
tro querido amigo y compañero en la pren-
sa, Sr. D . Fernando de Ormaechea y L e r -
sundi, gacetillero de L a Unión Constitu-
cional. 
No ya el domingo, en que departimos 
con él amigablemente, al rendir el ú l t imo 
tributo al ant iguó gacetillero del DIARIO 
DE L A MARINA, D . Salvador A . D o m í n -
guez, sino anteanoche mismo tuvimos oca-
sión de ver al amigo y compañero, muy>je-
nos de que se hallaba herido de muerta y sus 
horas estaban contadas. Misterios inex-
crutables del destino. 
Sobrino del general D . Francisco de L e r • 
sundi, que gobernó dos veces esta Is la , el 
Sr. Ormaechea vino á Cuba en 1868, acom-
pañando á su Ilustre deudo. Sus primeras 
armas en el periodismo de Cuba las hizo en 
1872, on L a Vos de Cuba; m á s tarde p a s ó á 
formar parte de la redacción de L a s Hi jas 
de E v a j de L a Constancia, y óa 1873 ó 74, 
marchó á campaña á la Jurisdicción de Man-
zanillo, como oficial de milicias. D e regreso 
en la Habana, fué nombrado folletinista del 
DIARIO DE L A MARINA, cargo que desem-
peñó con general aceptac ión y en que, por 
renuncia, al enlazarse con la distinguida 
dama, que lo ha precedido pocos meses su 
su descenso al sepulcro y por marchar á la 
Península , fué sustituido por nuestro llorado 
compañero y amigo Salvador. 
Nombrado con un empleo en la adminis-
tración de Puerto Rico, prestó allí durante 
algunos años sus servicios, regresando á la 
Habana para ocupar su antiguo puesto en 
L a Voe de Cuba, primero, y después en L a 
Unión Constitucional. 
E l Sr. Ormachea había publicado, duran-
te su permanencia en Manzanillo, un tomo 
de versos. D i ó además á la escena algunas 
producciones, en las que revelaba su espíri-
tu observador y au intención y gracejo. 
Eaoritor conceptuoso, inspirado poeta, 
buen amigo y exoelante compañero , su pér-
dida será unánimemante lamentada. Por 
ella damos al máa sentido pésame á su a-
preoiable familia y á la redacción da nues-
tro colega L a Unión Constitncional, que 
pierda en el Sr. Ormaechea un a a i d u o é 
ilustrado redactor y un leal y consecuente 
amigo. 
Una lesión cardiaca ha arrebatado da re-
pente la vida al Sr . Ormaechea. 
Descanse en paz. 
E l entierro del Sr. Ormaechea se efectua-
rá hoy, viernes, á las ocho de la m a ñ a n a . 
Yapor-correo. 
Ayer, Jueves, salió de Cádiz, con dirección 
áos ta puerto y escalas en Puerto-Rico, el 
vapor Veracruz. Conduce 160 individuos 
da tropa. 
2 consigo el corazón do Clamencla, y Cle-mencia eabia que guardaba á Eatéban en su 
corazón. 
I I . 
E l Sr. Van E e y k era rico, habitaba una 
casa lioa y en un barrio rico, y por añadi-
dura aólo se trataba con gente rica, porque 
la pobreea le causaba horror. 
Todas las noches, bebiendo bocks en el 
cafó de Warmoestraat con sus amigos emi 
t ía claramente estas máximas: 
—Un holandés vale lo que dos belgas, y 
doo belgas valen lo que cuatro franceses; y 
cuando un francés ea pobre, no valo siquiera 
un &oc/cs de cerveza. 
Si por acaao el Sr. Dreun, opulento ban 
buero, ó el Sr. Liebequer, agente de cambio, 
le respondían: 
•—Pero, Sr. Van Eeyk , ¿por que no noa 
decía lo que vale un ho landés pobre? 
E l Sr. Van Reyk, contaataba en tono doc-
toral: 
-—¡No hay un holandéa pobrel L a pobre-
za es una carcoma, y loa holandeses aon muy 
recios; la pobreza ea un vicio, y loa holan-
deaea todoa aon honrados. 
Alto, gordo, enorme, con au redonda ca-
beza plantada sobra cuello da toro y hom-
bros do atleta, era la imagen viviente del 
encismo feliz, estúpido y satisfecho; sus es-
caaos caballos de un gris sucio y amarillento 
ISG erizaban aobreuna frento angosta donde jamás había germinado un pensamiento no-ble ni una idea generosa. E l matrimonio de BU hermana cas un 
D E S A P A R E C I D O 
NOVELA ESCRITA EN FRANCÉS 
por 
A L B E E T D B X . P 1 T . 
(Esta obra, publicada por " E l GoamoB Editorial", 
se halla de venta en la Qalerfa Literaria, de la seño-
ra Viada de Pozo 6 hijos. Obispo, 55.) 
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Dijéronse otra vez cuánto se adoraban y 
cuán bendita seria la hora en que ae unie-' 
ran para siempre; se repetían, sin canaarae, 
las mismas palabras, esas palabras que se 
dicen veinte veces y que son tan dulces al 
oído como al corazón. 
Sólo hablan de eepararse tres diaa. y pa-
recíalas que tres días constituían un espa-
cio demasiado largo; Clemencia hizo de 
nuevo prometer á Eatéban que la escribirla 
todas las mañanas , y el joven exigió reoí-, 
procamente que ella, deapues de recibir ca 
da una da sus cartas, le enviase un telegra 
m » á Holanda. 
¿Y ahora? Ahora estaba cerca de ella ci-
ñci ido con su brazo el talle esbalto de su 
amada. 
¿Era culpa suya? ¿Por qué mlss Drake 
dormía en vez de vigilarlos? 
E l joven oficial se inclinó hacia Ciernen 
elft y besóla castamente en los ojos. 
Partido de Unión Constitucional, 
Comité del barrio de Peñalver . 
De orden del Sr. Vice Presidenta, ae cita 
por esta medio á todos los electores y afilia-
dos del Partido, en este barrio, para que ol 
sábado 12 del actual y á las siete de la no-
che, ae sirvan concurrir á la casa calle de la 
Estrella n? 134, con objeto de proceder á la 
designación del Delegado, que en represen-
tación do este Comité ha da asistir á la 
Asamblea general del Partido, que tendrá 
efecto al dia 26 del corríante. 
Se suplica á todos la máa puntual asis-
tencia. 
Habana 6 de marzo de 1892.—El Secre-
tario, Enrique A m a r . 
Corneé de San Lázaro . 
Da orden del Sr. Presidonta se cita por 
esta medio á todos los vecinos de esta ba-
rrio, afiliados al referido Partido, para que 
sa sirvan concurrir á la junta quo ha de ca-
lebrarso el domingo 13 del corriente, á la 
una de la tarda, en la casa calle da San Mi-
guel n ú m . 240, con el fin da proceder al 
nombramiento de delegado que deba re-
presentar á este Comité an la General del 
Partido. 
Habana 10 de marzo da 1892,—El Secre-
tario, Manuel López. 
Comité del barrio del Calvario. 
Por este medio cito á todos los afiliados 
al partido, sean ó no electores, para que el 
domingo 13 del actual y á las cuatro de la 
tarde, se sirvan concurrir á la casa, calle 
Real número 33, con objeto de procadar á 
la des ignación del Delegado que en repre-
sentación de este Comité ha da asistir á la 
Asamblea General del Partido, que tendrá 
efecto el dia 26 del corriente; suplicando 
á todos la más puntual asistencia. 
Calvario, 10 de marzo de 1892.—El Pre-
sidente, Aniceto Abascal. 
El ejército y ia cnestión social. 
D a just ís ima idea de las apat ías y de los 
agolamos, de la auperfiolalidad y da la in-
difarenoia que reinan en la moderna socio-
dad; la sorpresa, el asombro qua se apode-
raron de loa ánimos con motivo de la huelga 
general del 1? de mayo de 1889, fecha cé le -
bre ya en loa anales da ambos mundos. Pocos 
mases antes se hizo público el acuerdo to-
mado en el Congreso da París , acuerdo que 
muchos Ignoraban; la prensa, el notlcieris-
mo fueron oreando atmósfera; y d ías , horaa 
antes de la citada fecha, la alarma de unos, 
la curiosidad de otros, el entusiasmo de es-
tos y las precauciones do aquellos, prepara-
ron el acontecimiento qua ai no reaultó todo 
lo ruídoao que los menifestantea se propo-
nían, que si no dió á conocer, que^enjla masa 
obrera ex is t ían grandes excisiones; puso de 
manifleeto un s íntoma gravísimo; ev idenc ió 
que en las restantes olaaes ex is t ían seriaa 
preocupaciones, por no decir gravea tamo-
rea. Y ain embargo, al acontecimiento es-
taba provisto, las huelgas parciales, l a cons-
tante propaganda en la prenaa y en las reu-
niones, los ensayos de la Internacional, to-
do paraca como que debía contribuir á 
preparar la opinión de las clases medias y 
de los gobiernos acerca da acontecimiento 
de tant ís imo alcance. Nosotros qua recor-
damos aún las alarmas á que dió lugar la 
famosa organización internacional, nosotros 
quo observamos paso á paso el desarrollo 
del movimiento obrero en modeatís imas pú-
blicaciones salidas de los talleres y encami-
nadas á dar impulso al citado movimiento, 
nos sorprendimos ruanoíi del vuelo qua este 
tomó y da las manifastaoionas & que iba á 
dar lugar, que dala indiferencia ó majar aún , 
del desprecio con qua lo miraban las claoes 
directoras,—ai es que en realidad llegaron á 
fijaras on él. NI ea esto sólo . Reallzóee la 
maDífeatacióo imponente en aígarioa pun 
toa, mezquina y débil en otro!; frustrada en 
PaTÍa. eovera y ordenada en Loodre»; en 
armonía aquí y acol ló con la índole da la 
raza, loa racuraos de los organizadores y la 
ontereza de los gobiernos, y á los pocos 
días de haberse efectuado, ni la prensa, ni 
las clases medias, ni el gobierno se preocu-
paron da otra cosa qua del problema polít ico 
y de loa asuntos económicos qua con él sa 
relacionan. L a cuest ión llamada obrera 
había perdido au oportunidad, las manifes-
taciones de 1891 no ofrecieron carácter gra-
ve; sólo aquí y al lá huelgas formidables ó 
conflictos pasajeros indicaron qua el incen-
dio, lejos de hallarse sofocado se mantenía 
si ea que no tomaba crece?, mas para acudir 
á tal peligro la sociedad contaba con ol ejér-
cito, y on la seguridad de que no era inmi-
nente, y en la porsuación da que loa gobier-
nos no podían influir an la resolución del 
problama planteado, trascurrieron días y 
meses no del todo exentos de alarmas. Abo • 
ra , tres ó cuatro meses antes da la fecha ci-
tada ya la prensa cuidó da anunciar los 
preparativos de la huelga, ya on las Cáma-
ras es interpelado el gobierno, y ya esta 
promate que será enérgico; con todo lo cual 
los m á s confiados creerán que al canfllcto se 
evitará y los más egoístas que después de 
todo ya se ha ganado un año. Son errores 
y praoonpaoiones estas que conviene di-
sipar. 
E l conflicto obrero no so resuelva, ni pue-
de resolverse tan fácilmente; porque á fo-
mentarle contribuyen caoaas de muy dis 
tinta índole, no todas de orden económico y 
material, aunque no sean estas las que me-
nos inflayan en él. E l conflicto obrero tio-
ne hoy antes qua todo trazas da verdadero 
castigo; porque ni el crecimiento de los in-
tereses materiales parece haberlo ahogado 
todo, este crecimiento ha puesto an eviden-
cia un terrible desequilibrio entre lo que se 
adivina y se desea, y lo que se poséo ó sa 
necaaita. Pneda la Raligión despretar, mover 
á la caridad; pero ya este amoroso reclamo 
no despierta ecos en el corazón de las ma-
sas, aún creyendo qua no se oonsidera 
como un tránsito ó como una prueba, sino 
como objeto único y exeluoivo de nuestras 
aspiraciones y de nuestras fatigas, l a vida 
¡ah! es carga penosa, labor rudísima para al 
que un dia y otro día gasta sus energías an 
el trabajo y en los placeres y cae abatido 
sobra el mísero lecho para soñar venganzas 
y lamentar la dicha agena. Ese , se ha 
dijsho, es el eterno problema entra el que 
poséo y el desheredado ¡Gran verdad! Pero 
esa eterno problema plantó ása ahora for-
malmente, é inútil es decir que ha venido á 
ser como la ú l t ima etapa da la revo luc ión 
política. Loa qua sa empañan an negarlo, 
créen que la energía da los gobiernos y la 
disciplina de las tropas lo resolverán; los qua 
créen qua él entraña nuevo estado do mayor 
ventura y prosperidad, opinan que una y 
otra son débiles barreras qua han de ceder 
a l amputa de las oonatantas oleadas. ¿Qcdón 
es tá en lo cierto? 
Si la causa existe, es Inútil preocuparse 
solo por los efectos. Y la causa, la enfer-
medad as muy honda para remediarla ni 
con excitaciones pacíficas, ni con paliativos 
da escasa eficacia. Se necesita algo más; 
se neceaita la previsión del pol ít ico, el tac-
to del lagialador, la habilidad del economia-
sa. Hay qua atender por igual á laa condi-
ciones de la vida material, como á la educa-
ción; hay también que apúcar el hierro y el 
fuego á ciertas úlceras del cuerpo social, 
con laa cuales no es posible la exiatencia. 
E l ejército es y será slampro el baloarte da 
la sociedad, al palladium de la naolonaJi-
dad, pero tampoco bastan las arm&a para 
resolver el conflicto social: ni ea ol ejército 
ya una inetitución completamente desgaja-
da del tronco nacional, ni por las condicio-
nos militares de nuestros tiempos puede ser 
una escuela educativa. Lejos do eato. E l 
individuo llega formado & las filas; paaa rá-
pidamente por alias; apenas el logra frater-
nizar con QUB oamaradas, á cobrar afecto á 
sus jefes, á estimar el cuartel como ol hogar 
y á au bandera como el símbolo da au pa-
tria. L o menos qua sa le puede pedir es lá 
disciplina, la obediencia material; no aque-
lla disciplina interna que const i tuyó en otros 
tiempos el nervio de nuestras tropas; lo 
menos que se puede esperar da él ea que a-
cate exformallamo indispensable en la pro-
fesión. Y aún así, cuando al recluta no está 
maleado por la educación y los ejemplos, 
macho puede esperar do él al jefe que sapa 
Infiuir en su espíritu y levantar su corazón. 
Pero si esto ea aún poeiblo on naciones co-
mo la nuaatra, oonsideremoslo qua as dable 
esperar de aquellas que, como máa adelan-
tadaa, dan al ejército elementos desmorali-
zadores, elementos muy heterogéneos y 
qua si exigen gran calo y cuidado, requie-
ran al freno da una diaciplina da hierro y un 
oontrapeao que hoy sólo puede dar el servi-
cio obligatorio. Sería, es una iniquidad, da' 
otro modo, pedir á eaon hombrea pertane 
ciantes en su mayoría á las clasas deshere-
dadas, quo acudan á defender, á sacrificar-
se por la propiedad ajena; aería, es un 
contrasentido, qua los qua nada poseen fue-
sen la garantía de loa qua, poeajéndolo to-
do, se niegan á dar su sangro por la patria 
y por al orden social;—iniquidad esta de 
qua protsataba por cierto con alocuentea 
términos oí ilustra general Casóla cuando 
en 1873, siendo individuo de la junta reor-
ganizadora del Ejército, se discutió al tema 
del servicio militar. N i bastaría quezal ejér-
cito organizado como hasta aquí cumpliera 
au deber; porque el ejemplo han de darlo 
desde más cerca loa qua eatén máa alto y 
máa interesados. Y véaeo por dónda la 
cuestión del servicio militar obligatorio está 
muy relacionado con las sociales que hoy se 
ventilan. 
L a conducta del ejército en las huelgas 
es otra de laa m á s trascendentes y delioa-
dao. Fijándonos en lo ocurrido en Francia 
y an Italia con motivo de loa sucesos de 
mayo del año próximo pasados, echaremos 
fácilmente da ver la situación en que so ha 
lia colocatio aquel, con motivo del presante 
conflicto. E n Fourmias, como en Roma, tur-
bas fanatizadas rodean á laa tropas y las 
insultan [eso mismo tuvieron ocasión de ver 
an Barcelona coando la primera de las 
huelgaa da mayo], en Italia comt en F r a n -
cia, ios que en primera fila provocan y exci-
tan son muchachos y mearas; y si después 
de hachas las intimaolonee, la tropa ha de 
apelar á las armas, entonces son de oír las 
inprecaciones y las protestas, la indigna 
alón y al clamoreo; protestas y lamentos qua 
no falta quien se encargue de llevar á las 
Cámaras. Ni ea esto aólo. A l insulto y á las 
provocaciones de laa turbas, acompaña la 
exc i tac ión & la indisciplina, y cuando no de 
palabra y dascaradamente, por medio da fo-
lletos y paaquinee; por manera qua el ejér-
cito, baluarte del órden social, so ve doble-
mente combatido y no siempre apoyado an-
te la opinión; que fáci lmente se extrav ía con 
relaciones falsas y apsaíenndas . Convenga-
mon en qua ee dlfiolllelmo conaorvar la ee-
renidad on talos conflicto?; raconozeamoa 
qua al qua manda so ha do penetrar portee 
ta mente, no sólo da au cometido, sino de la 
índole de enemigos qua tiene enfrente, da 
sapaaionarao, prescindir de opiniones parti-
culares y prajuícios; pero convengamoa 
también en qua ni pueda pedirse á un mili 
tar otra cosa qua lo que imponen laa leyes 
del honor, ni deben tolerarse audacias, quo 
al rebajar el concepto do los jefes y oflola-
les, redundan en descrédito de la diecipli-
na, cojos vínculos contribuyen eficazmente 
á romper. Serenidad y onargía, porque no 
so trata de vengar agravioa, aiuo de re-
primir desmanee. Este ha de ser el lama 
da los que mandan tropas en tan difíciles 
momentos. 
E s tan interesante, tiene tanto alcance el 
estudio de la cuest ión social en eu la lac ión 
con al ejército, que casi nos atrevemos ó 
crear que la cuest ión citada ha de conver-
tiraa á la poatra en oueatión militar. L a 
guerra qua tanto sa tama qoizáa reftuelva 
eato conflicto; cnae si lo que no ee creibie, la 
^uerfa polf'ica no llegafe á estallar; el por ijaao el coLÍlioto obrero ae agrava; ni fuera 
posible que laa turbas lo arrollaran todo, y 
qua ee iuipuelera el aociailsmo anárquico, 
victorioso ya, entonces se Inauguraría un 
oeríodo da barbarla, de luehas brutales, hi-
las de las pailones sin freno, del odio y de 
l i s venganzas; lucha pavorosa de clases, á 
la qua seguiría una reacción no menos te-
rrible, y á la vuelta de la cual las Ideas pa-
trióticas adquirirían nuevo arraigo y surgí-
ría da las ruinas de lo pasado una sociedad 
regenerada. Porque—y eso importa con-
signarlo aquí—la masa obrera no encierra 
elementos de regeneración: ni moral ni fiel 
oamenta vale ni ropresenta más qua las 
restantes claees; tiene iguales pasiones é 
igualea vicios quo estas, con ideas algo máü 
extraviadas por la educación y las costum-
brea. Y si fuera posible que la sociedad 
cayera al empuja de esta nueva barbarie, no 
infiltraría asta en aquel cuerpo caduco, vi-
gor y lozanía, elevación de espíritu y as-
píraciones máa genarosas. Lejoa de ello, 
aólo á vueltas de ruda lucha, da sacrificios 
ain cuanto y de prolongada exci tac ión ad-
quirirían loa pueblos la personalidad, la 
cenoiencia, el dominio da sí miamos. t l L a 
guerra; las armas, se han dicho, no son una 
solución"' E s muy cierto; pero cuando la 
polít ica, cuando la ciencia no la encuan-
tran, corta la espada ese nudo gordiano. 
Si los gobiomoa, si loa economistas no ha 
Han remedio para tamaños malea; si los ri-
cos nada quieren sacrificar y loo pobres na-
da quieren ceder, y aquellos sa escudan en 
los poderes públicos, y los aegondos apalan 
á la fuerza, el conflicto ha da plantearla, 
como se ha planteado ya, en el terreno de 
la fuerza; y aunque por ahora paraca con-
jurarse, ya varemos lo que puede dar de 
¡sí, agravado por laa oonstantas pugnas y 
colisiones, agravado también por el craeien-
to molestar económico. Y véase por dóndá 
no aería ia guerra pol í t ica el m á s tarrlbie 
azota que pudiera caer sobre los pueblos; 
aunque tampoco es dable decir si la guerra 
política traería aparejado ese miemo con 
fllcto social que tanto se teme. ¡Conside-
ramos por un momento lo que representa-
rían esaa enormes masas armadas, cuya ci-
fra mayor constituya el proletariado! . . . . 
F i j a , pues, la mirada en ol ejército, cabe 
preguntarse también hasta qué punto pue-
da confiar en él la aociedad y el son tamo-
res vanos los que abrigase con relación & au 
disciplina. Si astas cc-nsidaracionos sa con-
oretaaen al ejército ospahol, ain vacilar a-
firmaríamoa qua esta ejército ea hoy como 
nunca garantía del ordan social; quo no se 
han perdido en él las buenas tradioionee 
militares, ni loa prestigios del mando; que 
exiáte uno ofloialidad pose ída do sns debe-
rea y animada por la mejor voluntad; y que 
la masa da los reclutas, como perteneciente 
á la población rural, no se encuentra ma-
leada por la propaganda y loa ejemplos. 
Quizás en lo porvenir no pueda decirse 
lo mismo en lo que atañe á loa individuos; 
pero el servicio militar obligatorio, la vigi-
lancia y celo da los oficlalaa, y nn código 
penal en armonio con laa necesidades nue-
vas, mantandrían la cohesión y la discipli-
na, centro la que conspiran todo género da 
alementoa. Reducido hoy on sue efectlvoa, 
por razonas que no hay que decir ni co-
mentar, eca ejército ol que, como es lógico, 
ha da pedirse un día la conservación del 
orden social, merece mayor Interés y cui-
dado por parta de loa que, poco pravisores 
en los tiempos de paz, exigen cuando el pe 
ligro liega, todas laa energías y todoa loa re-
curaos. GontraceniiMo no menos grave qua 
el de loa que traen y llevan el concepto de 
la fuerza armada y le piden en momentos 
dado todo aquellos que la negaron en pres 
tigloa. 
Pudiéramos ahondar an asta eatudlo por 
lo que respecta á los ejércitos extranjeros; 
paro bastará qua nos fijemos en el francés y 
al a lemán, como máa conooidos y como da 
loa qua más importancia gozan. 
Muy pocos díaa hace tuvimos ocasión da 
hoblorcon un distinguido oficial a lemán, 
residente an Madrid, y como la interrogára-
mos tocante ol estado del ejército de su país , 
an lo que ataña á la ouastión obrera, nos 
contoató en estos ó paíacidoa términos: 
—"No abrigo temor alguno de qua al 
ejército responda al movimiento eocialista. 
SI soldado alemán carece de iniciativa in-
dividual; tiene ademáa faertementa graba 
da en el corazón la ideo da patria qua sim 
bolíza la bandera, y sean loa que fueron sus 
idaaa particulares, obedecerá sin vacilar á 
sae jefes y hará fuego contra aquellos qua 
traten de oponérsele ." 
Pues bien; esta idea de patria que el ejér-
cito dmboliza, esta idaa también está arrai-
gada, arraigadíaíma en al ejército francés, 
y olla tiolo bastaría á preservarla do los ma 
yoree peligros. Y como tal idea os comba 
£l<ta con enearnizamiento por ol aaciaiiamc 
n*áf q^taa, rjllo en Fir&nciarflé atrevió a gri-
tar: Vi van los prusianos!"; y como eato 
idea eatá intimamente asociada á lo ban 
dfira, claro ootá que para el soldado la eiac-
cíón no. ha da ser dudoaa. L a cohefaión, la 
dlácipUna, ol ejemplo, pesan todavía mu 
cho máa en el ánimo del recluta quo 
ana opiniones particularaa. E x a g e r a c i ó n 
hay, ain duda, an laa frases atribuidas 
ol Emperador do Alemania con motivo do 
jurar la bandera los reclutas recientemente 
ingrauadoe; poro aaí y todo, en ol fondo la 
obediencia aa esa en la milicia, porque tal 
as la condición do ia vida militar. 
Pero equivooaríanse gravevente las clases 
acomodadaa (no hablemos de esa meaoear-
cia que vive en peores condiciones que el 
obrero); equivocaríansa grandemente si cre-
yeran que con tener un ejército subordina-
nado y leal, estaba conjurado todo peligro. 
E l ejército puede cumplir, cumplirá con aus 
deberes an un momento dado; pero el ejór 
cito no es el llamado A resolver la cneatión 
social. NI es el quo debe roeolvorlo ni ha 
da abusarse do la fuerza militar en ouea 
tión tan difícil y an compromiaoa tan repe-
tidos. Penetradas han de estar esas clases 
da que el peligro, creoiento y amenazador, 
debe conjurarsa con oportunidod, si aa que 
no sa quiera que la tempestad lo arrolla to-
do. L a lapaticióu da choques pueda ser 
fansata y ao evitaría una gran catástrofe. 
E l ejército deba responder á au dobla mi-
sión: asegurar el orden público y defender 
la integridad nacional. Los gobiernos y 
las claaes directivas han da resolver IOB 
conflictos politico económico con su cien-
cia, su voluntad, su previsión y au celo. Da 
otro modo Ja cuostién social planteada en 
al terreno da la fuerza nos conducirla á una 
lucha desastrosa, praeipitando el conflicto 
político, ó siendo la ooneeouancia de este. 
Tales aon laa condicionas an que ae halla 
planteado al problema: tales laa tendencias 
que hoy se echan de ver. E l mal, ha dicho 
un escritor, proviene de los qua sa suble-
van para pedir sus derechos, dejando á un 
lado toda diacusión, y de los qua, viendo al 
peligro, no ancueatran otra manera de im-
pedirle qua la lucha. Perfeotamoíita Pero 
al la ciencia, lo religión ó la habilidad, no 
pueden aplacar laa pasiones, resolver laa 
aifloult&dea ó conjurar loe conflictos, el pro-
blema aoclal so convertirá en cueatíón pu 
ramente guerrera, y las armas decidirán lo 
que no h&n podido loa argumentos. 
Véase por dónde los que anatamatizan la 
guerra en nombre da la humanidad y los 
que confunden laetimosomenta el catado 
militar con el astado do guerra, pretendien 
do rebajar al concepto del ejército, tendrán 
que convenir ahora en que la guerra es 
condición de vida, y el ejército institución 
más qua nunca indispensable. 
FRAMCISCO BABADO. 
Madrid, 15 do febrero de 1892. 
accioni«ta» d» esta Empreaa, calibrada el 
dta 4 del corriente, »a aprebó ol ditaman 
presentado por la comlalón da glosa y tam 
biéa pudieron loa aslatentes al acto, ente 
raraa del estado próapero que alcanza la 
sociedad, según se d^sprando da lo elguien-
te noto da fecaudaoión, facilitada por la 
Contaduría y qua comprende loa cuatro pri-
meroa meaea del ejercicio corriente: 
1891 Noviembre $ 41.535 60 
. . . . Diciembre 60.460 58 
1892 Enero - 80.865 57 
Febrero 96.497 20 
$279.358 95 
1890 Noviembre $ 44.271 82 
, Diolambre 52.504 77 
1891 Enero 63.009 09 
Febrero 76.269 34 
$236.055 02 
Como puede verse, en al corriente ejerci-
cio la recaudación no tenido, respecto al 
anterior, un aumanSo de $13.30393, lo cual 
haca presumir un resultado total por el año 
da $130,000 más qna en el que terminó en 
el pasado mea de octubre." 
A lo que precede podamos agregar, según 
informes que nos merecen entero crédito, lo 
siguiente: 
1? Que se propuso en la j u n t a un voto 
de gracias para la Dirección y Administra-
ción de la Empresa, el qua fué aceptado y 
acordado por unanimidad. 
2? Que por informe da la presidencia, ae 
enteraron los aecionlataa de quo en el p r ó -
ximo ejercicio social, el movimiento y pro-
ducción serían mayoraa, por cuanto «o ha-
bían establecido muchos colonias de caña 
que empezarían á explotarse á flnes del 
praaanta'año y que nuevas colonias se esta-
ban implantando en el año actual. 
3? Qne á esta efocto, el señor Admlnis-
ir^dor había significado lo necesidad de 
encargar dos máquinas do groa potencia, á 
recibir en dioiorabro de eaía R ñ o y con car-
go al ejercicio próximo. 
Y 4? Quo el producto del actuol ejerci-
cio de explotación, daría un aumento de 
nobre $137,000, ó aean do $741,000 en todo 
al año , próximamente , dado quo el del úl 
timo año da 1890 á 1891, hab ía alcanzado 
el de $601,000. 
Y os cuanto sobamoa de m á s importancia 
sobra eato próspera Empreeo. 
Bomberos del Comercio, 
E n la noche del miéroolos ee rauniaron 
en el Casino Español , los individuos del muy 
benéfico cuerpo de Bomberos del Comoreio 
con objeto de elegir la persona que ha da 
ocuparlo vacante de primer jefe de ia fuer • 
za activa. 
L a e lección fué llevada & cobo, s e g ú n lo 
preceptuado en el Reglamento del Cuerpo, 
habiendo resultado electo el Sr. D . Joaquín 
Ruíz y Rulz, comandante de Ingenieros. 
Eesolnción de los estudiantes, 
Hamos recibido para su publicación lo 
siguiente acta, del acuerdo tomado por loa 
estudiantes de quinto y sexto año de madl-
eino: 
E n la oind&d da lo Habana, á diez de 
marzo de mil ochocientos noventa y doa, 
reunidos, previa citación, en e lealón de Con-
feronoiaa del Hospital Mercadee, los alum-
nos del quinta y sexto año de medicina, pa-
ra discutir cuál debiera ser en lo adelante 
el plan de conducta á quo deban ajustarse 
raepeoto á asiatancia á clase, una vez que 
las condiciones do oislamianto en qua antee 
se encontraban, han casado; acordaron por 
unonimidad, después do uno discusión aca-
lorada, atendiendo & las exhortaciones rei 
tarados, y enérgica actitud del Profesorado 
cayo Exposic ión ol Ministro ha sido publi-
cado por los periódicos E l Estudiante y L a 
Justicia, teniendo en cuenta lo opinión de 
la prenaa aa su moyoría: 
Reanudar sua tareas escolares ea el con-
capto de quq esta rosoluclóa ea de carácter 
temporal, y qua no revoca, sino suspende por 
ahora el acuerdo tomado en los primeros 
m o m e n t o s , h a e í a q u e c o conozco el resultado 
de los gestionas que ee practican paro obte-
ner el reatablerdiniento del doctorado en to-
das las facultades da la Universidad, y dar 
publicidad á este acuerdo, enviando un e-
jomplar del acta á los periódicos que en es-
ta sentido han expresado su pensamiento. 
Bomberos del Yodado. 
Con motivo de las lluvias qua han caldo 
o-- etstos últ imos d ías , no pudieron efectuarse 
las prnobaa qus estaban onuuoiodas da loa 
aparatos paro ext inción do incendios, iaa 
cualoa se verlflcarén en lo noche da hoy, 
viernes, en la calle 7 entre C y D . 
E l Sr. Casftfi&s, 
Por virtud de un telogromo del Ministe-
rio de Ultramar, recibido ea ¡a tarda de an-
tier, el Sr. D . Cervaaio Oasañaa continuará 
prestando sus apreoioblea servicios en la 
Sección de Política, dei. Gobierno General, 
ca cuyo departamento deada hace muohoa 
años viene sirviendo con verdadara satia-
facclóa de eus jefea suporiorea. 
E l Sr. Casañas es modelo de ompleadoa 
por su laboriosidad é inteligencia. 
hombre sin fortuna la había exasperado, y 
no perdonó j a m á s á l o Sro Darcourt lo que, 
en au cólera excesivamente cómica llamaba 
una mala alianza. 
Cuando vló por vez primera á su sobrino, 
és te acababa de entrar en el Borda, y, por 
io tanto, ninguna s impat ía pudo formarse 
entre el egoísta y el adeleaoente: el primare 
aólo tenía sentlmientoa vulgarea, y el se-
gundo, excitado por nobles concepciones, 
era entusiasta de todo lo caballeresco y 
bello. 
E l Sr. VanReyk posó muy poco tiempo en 
Paría, y algunos meses después au hormona 
fué herido por enfermedad mortal; viudo ya 
hacía largos, dejaba á a u hijo sin fortuna y 
sin amparo, y antes de espirar le recomendó 
que jamás se olvidoae de BU t ío , el único 
pariente que le quedaba en el mundo. 
E n memoria de este últ imo ruego de au 
madre, el joven Esteban no quería casarae 
sin anunciar él miamo al Sr. Von E e y k ton 
fausto nueva, no porque esperase nodo de 
su t ío , sino porque procediendo de ase mo-
do, creío interpretar loa deseos de su mori-
bunda madre. 
No aa cuidó, ol desembarcar en Amster-
dam, de presentarse directamente en casa 
de au tío aino que se hospedó en el Amste 
hotel y se anunció por medio de una carta 
en la que le pedía una conferencia, con el 
objeto de no perturbar en lo m á s mínimo laa 
costumbres del viejo solterón egoisto. 
Eato le respondió con una invitación á 
almorzar en el café Riche, sobre el Rokin. 
—¿Es decir? qea eres lo baeíantie estúpido 
para casarte? —dijo el tío al acbrino cuando 
ambos so encontraron á lo puerta del res-
taurant. 
Soy m á s es túpido que todo eso que pen-
8al8,repllo6 Es tóban sonriendo,—porque lo 
verdad es qua 6*toy entusiasmado de come-
tar aso estupidez. 
Y cuando los dos se instalaron anta uno 
da las grondea meaas dol restaurant, cu 
blertos de entremesas, s e g a ú n lo moda de 
Holanda,—dijo oí Sr. V a n Rsyk: 
— T e prevengo que voy á someterte á un 
interrogatorio en Regla. 
—Hacedlo, t ío . 
—¿Ba lindo? 
—Muy linda. 
—¡Buen puntol ¿Joven? 
—Diez y ocho años. 
—Dos buenos puntos. ¿Tiene mucho fo 
milla? 
— E s huérfana de podre y madre. No la 
conozco un solo parlante, á e s c e p c i ó n da uno 
anciana prima qua habita en Cherburgo, y 
qua la visita pocas veces. 
—¡Tres buenos puntos! ¿Qué dote tiene? 
—Seaenta mil francos. 
—¿De renta? 
—De capital. 
E l aeñor V a n Reyk empajó violenta-
mente au plato y golpeó con en recio puño 
la mesa. 
Una cólera verdaderamente espantosa 
fulguraba en sus redondos ojos, y sin pudor 
alguno, empezó á injuriar á au sobrino con 
la Violencia de nn hombro qu^ no está acos-
tumbrado á dominarse. 
Ferrocarril entre Cienfnegos y 
Yiílaciara. 
Un cologa do eata capital dedico á eso 
importante Empreaa laa algaienteo líneae: 
• 'En la reoolón de la Junta Gentvral de 
Nneva fábrica de liieío. 
Según vamos en un colega, han recibido 
ya en on eato ciudad 35 cajas ooutsniendo 
porte de loa aparatos correspondientes á la 
nueva máquina que, pora la e laboración de 
hielo, ho adquirido lo sociedad anón ima de 
esta nombre, de qua es digno Presidenta el 
Sr. Herrera y Gutiérrez. 
Dicha máquina podrá, pues, fancicnar en 
el próximo mea de mayo. 
Partida. 
Ayer ae embarcó para lo Península , en 
uso de lioencio, por enfermo, el Sr. Subin-
tendente militar D. Higinio Esteban Na-
varro. 
L a deseamos feliz viaje. 
Ambos proyectoa van precedidos de no-
tabiea y excer.aoa preámbulos en que ae d a -
Kallan todos loa onteoedentes d a los mis 
moa y aa justifican y razonan las medidas 
adoptadas en su articulado, qnopublieamoa 
íntegro á continnaoién: 
"Art . 1? Queda en suspenao el pago da 
cupones porteneeientoa á los t í tu los emiti-
das antes del mea de septiembre de 1886 
de las Deudas amortizablea al 1 y 3 por 100 
y de anualidades, exceptuándose loa que 
se hallen domiciliados en Europa y los que 
ae presenten al cobro unidos ó acompa-
ñados á los mismos títulos de que proce-
dan. 
Art . 2? Se fijo el plazo de seis meses, á 
oontor desde lo promulgoción de esta ley y 
an inserción e n la Gaceta de lo Hobana, 
para que loe tonedores d a cuponea, cuyo 
pago s a suspenda, loa presantan ol cobro an 
faoturoa firmodaa por elloa mlamoa, debien-
do antes de ser pagodoa comprobarse en su 
origen y legitimidad por lo adminiatracién. 
Los cupones que no se preaenten dentro de 
dicho plazo, quedarán caducados, y bajo 
n ingún concepto podrán pagarse en lo su-
cesivo. 
Art . 3? Loa tenedores que desean cobror 
desde luego, evi tándose las dilacionea de 
una minuoíoaa comprobación, podrán con-
aegnirlo siempre qua prestan garant ía 6 
ñ a n s o d a peraonas de suficiente arraico, á 
jn io io d a la jauto da la Deudo da Cubo, 
para responder eu todo COBO de las resultas 
de díehl ioomprobacíón. Fuera da estos ca-
aos no s a pagará n ingún cupón de los com-
prendidos e n la auspensión, sin quo venga 
al ministerio de Ultramar el oportuno expe-
diente proponiendo, y sea aprobado por el 
ministro. 
Art . 4? Terminado el plazo que sa esta-
blece en el art. 2?, la junta de la deuda de 
Cuba remitirá al miniaterio d e Ultramar 
una relación de los cupones presentados, 
con expresión de la serle á que pertenecen 
y d a eu numeración, y dará t a m b i é n cuenta 
del resultado que ea cada uno de loa cupo-
nes haya ofrecido la comprobación acerca 
de sa or igen y legitimidad, coya oparaeión 
d e b a r á estar terminada & ios seis meses de 
haber espirado ©1 plazo de presentac ión. 




"Artículo único. Se autoriza al ministro 
de Ultramar para que proceda á canjear, 
recoger y amortizar los bületea d a guerra 
menores de 5 pesca , al t ipo d a 50 por 1Ü0 de 
eu valor n o m Í D o l , bien asa por cambio di-
recto á metá l i co ó en cualquier otro formo 
que m e j o r eat ima pora armonizar los intero 
oes particulares c o n loa del Tesoro públ ico; 
continuando e n cuanto á los superiores de 
cinco pesos , las operaciones preceptuodaa 
en loa artículos 14 y 15 de la ley d e 18 de 
junio éo 1890, y las qua para cumplimiento 
del canje por nuevos billetas contiene el 
Real Decreto d a 12 de agosto de 1891. 
Madrid 12 de febrero de 1892—F. Borne-
ro Bobledo," 
Moticias comerciales. 
p(Rt la Seoretar ía del Círculo de Haoeu-
dados sa nos comunico el siguiente telegra-
ma del sorvíc lo psjrtioular dol miamo: 
Nueva Horlt, 10 de marzo. 
M.OTcado quieto y sostenido. 
Contrifagaa polarización 96 á Sf 
ooato y flete. 
Mercado Londres , abatido. 
S.súoor remolacha 5j8 anál is i s , á 14-
Dabido á loa activas gestiones del Alcal-
de Sr. Cigoña, la Diputaolóa Provioelal ba 
concedido la suma da ochocientos pesos en 
oro con deatlno O la obra raenoionada. 
—Lttcmos en nueatro colega E l Pa ís : 
" E l conocido poeüa y aator dramático 
D . Auguato E . Madan y García, ha cedido 
en depósito á la Diputación Provincial de 
Matanzas, y con destino á l a Biblioteca pú-
blico, que en breve abrirá sus puertas, au 
magníf ico bibioteco partiouiar, compuesta 
de unos doa mil volúmenes de obras escogl-
doa y uno de laa mejores que de su claeo 
existen en Cubo". 
cts. 
- l h 
Aduana de la llábana. 
EBCAUDAOIÓH. 
Pesos. C t s . 
Dia 10 de marzo de 1892.. . . 30.808 73 
C H O m C A C r E N E E A X . . 
E l viernes últ imo, como *á los diez do 
Fagos de primera Ensefiansa. 
Por la habil itación de primera enseñanza 
de los partidos rurales de esta provincia, 
recibimos lo siguiente noto de los pagos que 
sa efectuarán en lo misma: 
Guanabacoa, deuda anterior á 1887 á 88. 
Santa María del Rosario, febrero y mar-
zo. 
Managua, marzo y abril. 
Tapaste, junio. 
Guara, febrero y marzo. 
Catalina, junio. 
Madruga, marao. 
San Antonio de ios Baños , deuda anterior 
á 1887 á 88. 
Ceiba del Agna. junio y atrasoa do fe-
brero y marzo da 1890. 
Vereda Nueva, dlolembro. 
Bejucal, marzo. 
San Felipe, marzo, abril y mayo. 
Salud, abril. 
Banta, atraaos de abril, moyo y junio de 
1890. 
Cono, diciembre. 
Marionoo, todos los otrosos. 
Los pagos en oro y plato, de siete á diez 
da lo mañana. 
Habana 10 da marzo ds 1 8 9 2 — E l Habi 
litado, Dionisio Vega, 
Proyectos de Ultramar. 
Los leídos an la tarda dei 22 en ol Sena 
do por el aeñor mlniatro del ramo aon muy 
líapcrtantea; ao refieren á lo onspenaión del 
pago de los ouponos do las Deudas del T a 
soro de Coba, creadaa por la ley de. 7 da ju 
¡io de 1882 y al conj» y recogida do lo-a bi 
lletes de guerra. 
mañano , un tren de cargo que iba á groa 
velocidad, ea los campea del iagenio " J n -
raguá", de los señoras Tarry, descarri ló, 
volcándose cuatro fragatas que quedaron 
totalmente despedazadas. 
E n dichas fragatas iban multitud de tra-
bajadores qua aufrieron algunas contusio-
aes en la calda; y dos de ellos que Iban aca-
tados ea la plataforma de una de las fraga-
tan deatrozadae, fueron comprimidos ó tr i -
turados atrozmente, quedando sin vida. 
—Una finca de Abraus piensa establecer 
una l ínea de v ía estrecha hasta el castillo, 
á fin de embarcar por allí sua azdcareo, 
—Dicen ó L a L u z de Ssgua qua han lle-
gado al ingenio "Purlo", del señor D- T o -
más da Oña, máo da cien trabajadorea pro-
candeatea da Galicia y que un número igual 
sol ió para el ingenio ^Lutgarcllta" del Sr. 
D . Mamerto Pulido, en C&rahotas. 
—Desda el 3 del actuol ae hallan on sus-
penso loa trabajos de la moliendo en el cen-
tral "Tereaa" do ios señorea Torry. 
L a paralización, según informan á un co-
loga, ealiribi* en la falta da combustibla pa 
ra"alimentar las oalderae; perjnicio que no 
resulta con los hornea da quema? bagazo 
verdíJ, tan garantizado ya en eata Tala. 
— E n el "Central Narclea" del señor 
Artis, Yaguaja?, ee es tán moliendo diaria-
mente da 75 a 85 mil arrobas de caña, can-
tidad qae no eo había molido en las zafras 
ontfcriorea, ni aún ae creía posibie moier sin 
qne para ello ae hayan aumentado otros o-
le montos qua los que había. 
L a graduación del guarapo no correspon-
de ohl á la época, pues no sa ha pasado de 
9 grados, mientras en años antoriores por 
esto fecha, ya había alcanzado hasta lOJj 
aanquo es verdad que no fueron ton lluvio-
sos. 
— L o aociedad mercantil quo giraba en 
eata pinza bajo lo razón do Garzía, Lande-
raa y Compañía, ha quedodo diauelto, ha-
biéndoae formado otro con lo misma rozón, 
p*ra continuar los negocios ea el ramo de 
víveres, á que oetaba dedicado la que acabo 
da disolverse. Son aocios da la nueva so-
ciedad1, todoa con el carácter de gerentes y 
al nao do lo firma social los señorea D . San-
tiago García y Garcío, D . Pedro Londeroa 
y D . Juan Sanmart ía y Ruis . 
— E l iluatrado eacerdote R . P . Royo, de 
la Compañía do Jesús , se ho encargado de 
la aonto mlaión que ee dará este oño ea lo 
Iglesia de Moaserrate. 
E l capitán do lo Gnordio Civi l , D . Ni-
colás Ruíz González, ha aido destinado á 
mandar el escuadrón de la comandancia de 
esta provincia. 
— S e g ú n noa comunican los señores sobri-
aoa de Herrera, al vopor "Juila" aoidrá de 
la Habano todos los sábados para Puerto 
Padre, retornando por Nuevltaa. 
Se ha concedido lo baja al segundo ta 
niento d© voluntarios D . José García 
Blanco. 
Leemos en E l Telégrafo de Trinidad, 
con fecha 4: 
Povaonaa llegadas ayer del Valle de loa 
ingenioa, noa dicen que los fincas azucara-
ras ae resieaten de la falta de braceros, por 
quo la moyor parta de estos han tenido que 
soltar el quimbo y llamor á D . Emilio poro 
que IOB cure da lo grippe". 
—D arante el oño de 1891 entraron en ol 
puerto de Gibara 184 buques, con 113,975 
toneladas, en esta forma: Naclonolea, 78 
con 52,125 toneladas; Inglaces, 13 con 
7,782 id.; Americanos, 13 con 4,683 id.; No-
ruegos, 43 con 16.899 id.; Alemanes, 2 con 
1,800 id. Total 149 buques con 83,289 tone-
ludas, y durante ol año de 1891: Inglosee, 
7 con 3,131 toneladas; Nadonales, 78 con 
57 067 id.; Ámoricanr.fj, 17 con 5;912 id 
Nornegoa, 81 con 46 585 id.; Alemanes, 
con 1,280 id. 
—Siígón E l Orden de Caibarién, parece 
que al fin aquello villa podrá, dentro de 
un plazo breve, oonotruir ia Plaza de Mer 
cado que haca tiempo proyectan loa hom-
brea que a© intereaon por al progreao de 
dicha localidad. 
Por lo vio de Tompo recibimos periódicos 
do Modrid con fechaa haeto el 24 de febre-
ro. He aquí sus principales noticias: 
Del 23. 
L a comisión que entiende en el proyecto 
de convenio comerolol con los Eatodos Uni-
do, dará audiencia hoy para oír los intore-
aodoa en oquello uegooiooión, y ognardorá 
después poro dar d i c t á m e a á qua aa aprue-
ba e l que está ya pendiente de diacuaión en 
el Senado. 
— L o comlaión del Senado que ha de dar 
dictamen acerca del uso hecno por el go-
bierno de la autorización para celebror un 
arreglo comercial con los Estados Unidos, 
ha cumplido BU cargo oyer torda, propo-
niendo on el d ic támen á lo Cámara que de-
clare que el gobierno ho hecho buen nao de 
la outorización que toa ío por lo ley do 22 de 
julio de l88 i . 
—Ho terminado lo dlecusión de lo totoli-
dad del proyecto d a c lacaB pasivos de U l -
tromor, c o n uno decloroción del ministro, 
que determino de un modo cloro los térmi-
nos de lo fórmula concertodo paro llegar á 
un acuerdo con los impugnadores dal pro-
yecto. 
E l señor Romero Robledo ha dichOiquo 
ha renunciado ol actuol dictamen reco-
giendo íntegro y literal el primero que él 
presentó. 
A l artículo 1? hay hasta ohoro tres en-
miendas, que son laa d a los señorea Ro-
dríguez San Pedro, Ochando y Alvares 
Prida. 
— L a oomiaión dol Senado, que ho emitido 
dictámen acerca dol nao hecho por el go-
bierno de lo autorización paro celebrar un 
trotado do comercio entre laa Antillas y lo» 
E í todos Unido», hace notar e n su preámbulo 
que "es de eoparor que, e n láa buenas y 
omiatcaaa relaciones que median entre nuea-" 
tro gobierno y el do los Estados UOÍÍOB, 
puedan «onaeguireo más adelante ventajas 
y ooneeeJonea para la producción del tabaco 
de laa Antillas, quo no han podido ser ob-
jeto de este pacto." 
D e m . 
Dos horas muy cumplidas, desdo las tres 
á las cinco, ha dorado la reunión de la jun-
ta directivo de lo mineda liberal del Sena-
do, á lo cual han osiatido, adamáa de los 
indivídnoa do dicha junta señores marqué» 
de la Hobana, Montero Eloa, Groizard^ 
González (D. Venancio), Gallón, Romero 
Girón y el aeoratorlo aañor Torre Viüauue-
va, los ex miníatros del oartldo Srea. Mon-
tejo Robledo, conde da Xiqueno, Berruódez 
Reino y Angulo. 
—Los ox miníatros ee ocuparoa del aspec-
to que ofrece lo situación polít ico. De los 
Impresionéis que codo cual expuao puede 
deducirse uno perfecta coincidencia de opi-
niones e n cuanto & lo necesidad de adoptar 
enérgicos medios paro conjurar lo actual 
oríeia económica, uiendo |anto todo indis-
penaable inspirar la neceaorio confianza, 
oaí en el Interior como en el exterior, res-
pecto d a nuostroa valores. 
E i interés político de los libaroles oatá, 
según lo opinión de los ex ministroa, en que 
el actual gobierno coat lauará por un tiem-
po todauíolargo ol frente do lo goatión pú-
blico, pero el intarés noelouol no coincide 
con oquellas estrechos miras, y se hace pre-
ciso estar preparados á IOB eventuolidodoa 
de suoesoa políticos que quizás pueden pre-
olpltarae. . 
E l partido líberol no extremará au oposi-
ción oí gobierno del Sr. Cánovas, dejando 
ai cantado aa cada caso su opinión y exi-
giendo laa responaabilidades quesa deduz-
can de sus actos. 
Sólo en el caso de quo ee formara un ga-
binete intermedio, los liberales, quo consi-
deron esto reeoluolón como perturbadora, 
aoantuaríon de un modo enérgico, vivo y 
constante su campaña, dentro del aoatldo 
gabamamental en que naturalmente ha da 
manteaoraa. 
— A lao trea y media de la tardo tomó po-
sesión dal gobierne civil da Madrid, el Sx-
Celen^'jicat» Sr. M s i q u é n d<» Bogansya . -
— E n on domicilio de la calle de Jorge 
Jaon, y rodeado da au familia, ha fallecido 
ol omínente poeta D . Jeaó Velarde. 
Velarde, hu sido deapuéa de Zorrilla, uno 
de los primeros cultivadores de io leyenda, 
y ea eate género tiene oompcsioíonea preclo-
soe como L a Venganza, L a N i ñ a de Gómez 
Ar ias i F r a y J u a n y otros muchaa. 
Nac ió on Andalueío, y su imaginación, rico 
de color, pintaba da un modo odmlrabla loa 
paiaajea do aquollo hermoaa tierra en que so 
abrieron BUS ojos á la luz y en que recibió su 
alma laa primaraBimpreBiones. 
Haoia tiempo que el laurfiado poeta esta-
ba enfermo y sua amlgoa la encontraban 
tríate y abatido, poro uo se creía quo ana 
doleneias fueran toa gioves que la conduje-
ran á la tumba. 
Deja como herencia á ana hijos varios vo-
lúmenes de poaaíoa qua harán alampre od-
mirodo EU nombra. 
— E l general D . Pioreuclo Montojo, mi-
uiatro de Marina, ha posado la noche con 
acentuado tronquilidadi 
Duronta el día do hoy ha experimentado 
olgún olivio, y e n eata situación se hallaba 
á últ imo boro. 
—Dice u n periódico que el ueñor ministro 
de Hacienda ha manifestado BUS propósitos 
de oponerse á todo enmiendo que ae preflea-
ta ol proyecto do ley da clasea paalvas de 
Ultramar, gravando ei presupueato de la 
Península. 
— ¡EaióDan deahonrabo á la fomili»! ¡El 
bomoro, aunque sea rico, no debe casarae 
sino con uno mujer rica! ¡El dinero es uno 
coaa aagrada y aa le deba respetar, venerar 
y odororl ¡El dinero ea, ea aum», ol dineral 
¡Y qué un aimpie oflelal de marina, despro 
visto de fortuna, ae permitiero oosarae con 
una muchacha sin un cént imo! ¡Eao era más 
que una locura; eao era una mala acción! , 
¡y isa msslaB acciones ee pagon s iempre! . . . . 
¿Y quién ara y de dóuda venío la tal ae-
ñorito Clemencio Aubry? U n a intrigante, 
sin dnda, que no habiendo logrado eucon 
trar marido, tendió hábi lmente ana redea 
paro cazar ol primar tonto que viese dia-
pueato á tomarla en sério. 
Esteban aBcuohó á su tío, ol principio, con 
imperturbobla calma. ¿Qué le imporcobon 
laa injurias de aquel anciano? Pero cuando 
ésta pronunció ol nombro de Clemencia, 
os&ltóle bruacomanta un acceso da cólero 
nervloBO, l evantóse y dijo con ocento bru 
ve: 
—Nado os debo, tío; ha venido oquí para 
onnuc iaroB mi casomiento, por respeto á mi 
madre y por respeto á mi miamo, y OB p e r -
muí B tratar groseramente á lo mujer á quien 
amo, ¡Adiós! 
—¡ tíh, veto al diablo!—respondió el señor 
Van Eeyk exasperado. 
E l roairb del holandés presentobo en la 
cólera tan cómico aspecto, quo Esteban se 
colmó repantinamonta, y contentándose con 
saludar o BU tío, inclinando lo cobazo, sol ió 
del restaurant. 
E l expreso de Pai la no pa&tíA hasta las 
ocbo de la noche, y el joven tuvo tiempo do 
sobra para reflaxionor en aquel triste y ol 
par burlesco incidente de familia. 
Sin anda deploraba que una vioita de cor-
tesía, do ia cual hubiera podido perfecto-
mente dispensarse, tuviese ton mal resalta-
do; pero reíase alegremente al recordar la 
extrovaganta acogida de BU tio, y poco le 
importaba, despoós de todo, quo el señor 
V a n R s y k eatu viese ó no desean tonto da él: 
ni le omaba ni cootaba pu^a nada con na 
cariño ó con su fortuno. E n resúmen, que 
loa egoiatae aon m á s dignos de l á a a m a quo 
de vituperio. ' 
U n EÓÍO pesar le afligía: no sa perdonaba 
haber dejado á Clemencia para recibir se 
mejonte bufonodo. 
Pero ¡bah! ya iseeonsoloría riendo oonells 
dal aspecto buslesco de la aventura, y por 
de pronttí, para ocupar basto el fin al dio, 
fué a víaitar el Mueeo y loa alrededores de 
la oiudíid, y onnque encontró algunas mu-
jeres iindaa, se dijo con orgullo que ningu 
na valíii. tanto como ou odorada. 
¡Aquellas macizas holondesos, lindas, pe-
ro atrozmente pefeodos, le parecían vnigo-
rea comparadas con Clemencia, toa esbelta 
y tan graciosa! 
Su corazón palpitaba do alegría cuaado 
aubló al tren para volver á Fraac ia : al dio 
s igüiente por la mañana eatarío en París 
y ol m- -. en Loavaciennes á almorzor. 
Por supuesto, que había tenido ouidsdo 
de advs-rtirsolo & miaa Drake, dirigiéndola 
un telegroma. j 
E l tren avanzaba sáp idamente á üf&véñ 
TEATBOS. 
F a y r s t . 
Quince años haca, qua al terminar el her-
moso teatro en que había enterrado ea for-
tuna y el capital de olgunoa amigos auyoa, 
el conocido é inolvidable industrial D . Joa-
quín Poyret, quito que lo primera fuación 
que se efectúa»» en eao coliaao tuvioaa un 
fin benéfico y sua productos sa dodicaseu 
íntegros á lo Corldad. LOB poetas reaiden-
tes en la Habana, fueron iavitadoa 6 pres-
tar su oonenrao con eao motivo, deaignán-
doae en uno numeroso reunión celebroda ea 
loa oltoa del Louvre á Sotumino Martínez 
paro qua cantosa las excalencle^ dal Progre-
ao, á Salvodor Domínguez para que enalte-
ciera los mórltoa de la niña Inés Payret, qne 
tomaba parle en eao fcmcióa, & Ramón E a -
piuoso de IOB Monteros, para que glorlfioo-
Ba la sublima Garídad,;á Jacobo Domínguez 
para fuatígar á lea malea actorea y ol que 
eataa l íneas troza para cantar el triunfo de 
las Artes. 
L a función se efectuó; el éxito fué satis-
factorio; al pública ooudió premroao al 11o-
mamlanto que ae la hizo, contrlbuyundo con 
•íu óbolo O uno obra de earldod, y lo niño 
Inés Poyrot, realizó prodigios en el plano, 
viendo alfombrado de fiaros su comino en 
tan memorable noche. Raveiobo yo lo hijo 
del entonces afortunado propietario da eae 
gran eoliaoo, las máa brillantaa disposicio-
nes poro el cultivo da la mósíca. Losmoes-
troa le predecían un brillanta porvenir, y la 
fortuno lo halagaba cou ana dones. 
No contaban IOÍ que Ules augurioa ho-
cíaa con loa voivenes do la mudable fortuna. 
Don Joaquín Poyret, que dió cima á la 
oonotrooclón del teatro y pudo reedlíjcar lo 
de l a llonura aoiitaria é inundada por «i 
resplandor de la luna, y loe crietaleo dei 
wagón en que viajaba, obiertoa de intento, 
dejaban entrar la freaoo y perfumada brisa 
do la noche. 
¡Qué de ideas aonrientee alegrabon el ea 
pirita del joven efisiol! ¡Deairo de sola aa-
manas a m a el esposo de Clemencia, de 
oquello fina ó ideal criotura! ¡Oh! L s encon 
traba io m á s aeductoro y harmoao de todos 
íae m u j e r e E ! 
Pero de rapante le embargó un peaar. 
¡Ssla Berufinas! ¡Aquello era interminable! 
¿Paro qué esperar tonto tiempo? ¿No oran 
librea loa doe? 
SI; uo dopandíon da nadie, y nado les 
impedia, ni ai uno ni al otro, onticipar la 
hora bendita en que sa pertenecieron pora 
feiempre. 
¿Tener p a c i e n c i a hasta el día 10 de julio? 
N ü d a !ÜB ob l igaba á ello: h a b í a n fijado eata 
f&cha para que s u matrimonio coincidiera 
con el principio do la licencio de Eatéban; 
pero como el jovoa tenía omígoa en el mí 
üisterio, podrió obtener fáci lmente que di-
cho lioencio aa la otorgase coa tres semanos 
de anticipación. 
¿Por qué uno ideo toa eanuillo no se le 
habió ocurrido a n t e s ? . . . » Y el aueño ae 
apoderó de él mientroa qua ocoriciabo dul -
comenta tan agradables panaamientoe: so 
ñé , pero no dedicó au aueño á los millones 
de su tío, aino que eoñó con el lindo rostro 
de aquella mujer á quien ibo á unirse para 
a lampre . . . . Cuando volvió á abrir los ojos, 
el taren llegaba á la eateción de Paifs. 
¡Oh, no! Clemencio no la eaporüba tan 
proiao: á peear del daapaoho raoibido por 
aq ayo, la alna no creía quo Estaban había 
de llegar tan temprano, y lanzó ol varíe un 
grito de alegría. 
—¡Pronto, pronto!—exclamó ella—ha-
bladme de vuostro t i o . . . . 
—Pero, querida mía, dejadme primero 
almorzar, porque deafallezco de hambre. 
—Sea, conalento en ello; pero á condición 
de saberlo todo. ¡Entended que no oa per-
donaré ni siquiera un detalle! 
Seutáronaa á lo meso, y mientras comían 
unoa chuletas de carnero con eapArragoa, 
Eatéban hizo el relato de au expedición. 
Entonooa reaonaron oorcajadau tan rul-
dosaa que hubieran alegrado á un convento 
de jóvenes aducandas, y por añadidura E s -
lóban contaba tan picar escamante lo cólero 
de Van Reyk, qne mías Drake y Clemencia 
dejaban c^er eua cabezos hácio otarás, pora 
poder reír á ana anchas. 
—¡Paréceme que le estoy viendol—decía' 
!a joven cuando su hilaridad se calmó un 
poco.—Le pintáis de manera tan gráfica, 
que le conozco ya como ai la hubiera viato: 
alto, gordo, rechoncho, enorme.. . . 
Y proauncíaba gentilmente estos cuatro 
epítetos, aumentando por grodos su voz é : 
inflando los oarrlliofi; declaró quo serio ca-
paz da hacer el retrato de Van Reyk con 
ores tonos, y aostenío quo lo aemejanaa ae-
ría perfecto... ¡Ciertamanta parfaetol¿Qué 
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parte rlestraldn por an ololón, dotando 
tlibaua de uno do la« edlflolna qae más ho 
ñorbacea & 
dió como empresario 
mo dcicño dtrf ÍO.",»;•••, 
á mal, tanto, qu > al 
nacerlo, perdload" 
hablan auxiliado. N 
mo ol infortunado Luóu 
eato puobltj, por 
e pudo g'^oar oo 
t ootmn fueren tan 
I J doJi\ «lo p«rte 
Inero cuanioo 
ló en ]». oullo, oo 
de León, por 
quo la Soclednd do Benefloenula de Na 
tárales do Cataluña lo recogió y onvld & su 
onta á una casa do ualad, dondo al oabode 
aiganao B&mauasdejó de exlotlr, npartado 
de »a familia y on aquella espantosa soledad 
do quo hi ola el poeta. 
Claro CB, quo faltando el apoyo del oabo 
za de familia, los miembros do óflta no po 
dian diatrutar do la holgara eu quo habían 
vivido; y el brillante porvenir de la niña 
quedó trancado. .Sabiondo algunas personas 
la oltuación pooo próapora do la Srlta. Inéa 
Payret, proyeotaron una /ancló« & su favor, 
efectuada la noche del míórcohm, con el 
eoncurao del Dr. Saavarlo, actual proplota 
rio del teatro, y da la compafiia del Sr. Bu 
rón. Pero ¡qaó triste desengaño el que re-
cibimos al acudir á Payret en la noche del 
miórcoleí)! ü n par de docenas de familias 
distinguidas en los paleen y un contonar de 
personas en las lunota», ttaicamente llova 
ron su óbolo A la joven cabr.na, qao cuando 
niña puso su talento y aptitudes en favor 
de las obras bonóticao que los solicitaron, 
lamanaa decepción, que lamentamos con 
toda el alma. 
Y no se diga quo la función fué poco a-
nnnelada, porque los periódicos hablaron 
de oiiu un üia y otro, y tenfa ademas el es-
pectáculo el incentivo de ofrecerse on esos 
días do moda en quo oo dan cita para aquel 
coliseo nuestras principales familias. 
ü n aplauso caluroso á los que concurrle-
ron; que de ellos es la satlsfaooióa de haber 
contribuido á tan buena obra. 
PUBLICACIONES. 
Recibimos de los Sr&s. Molinas y Jnlí 
(Bayo, 30} las últimas entregas llegadas á 
esta capital do las eignlentes obras: 
L a Sagrada Biblia, traducida al español 
da la vuigata latina y anotada conforme al 
sentido do los Santón Padres y expooltores 
católicos, por ol Iltmo. Sr. D . Felipe Bolo 
do San Mlguol (dlclón lluntrada con m&R de 
mil grabados); oaaóurnos ü7, ÚS, 09 y 70; 
Andalucía, por M. Martínez Barriouao-
vs, Ilustraba con grabados quo son veMa 
deraa obras de arte; cuaderno 5G; 
E ' * el AJrica Tenebrosa: diez años on la 
oomaren Ecuatorial y regreso do ella con 
Euaun Bajó, también Ilustrada con multitud 
de láminas á varias tintas, grabados y ma-
pas; oaadornoa 56, 57, 58 y 59; y la 
Historia general ae físpaña, esorltift por 
reputados autores, individuos de la Aoado 
mía d é l a Historia, bajo la dirección del Br. 
Cánovua dol Cantillo y publicada por " E l 
Progr^tio Editorial de Madrid"; cuadernos 
65, 00, 67 y 68. 
£1 Sr. Artlsga (Neptuno, 8), agente ge-
neral on esta Isla d« las publlcncloneu do la 
renombrada casa editorial de Montaner y 
Simón, nos ha remitido los números 628 y 
529 do la notable I lustración Artística, que 
publican los últimos. L a v a r i e d a d y mórl-
to do los grabados de esta publicación la 
colocan entre las prlmooas de su olaae. So-
bresalen en esos números un grabado, " L a 
Oración", copla del cuadro daPÓIlx Ehrlloh; 
otro, " E n el baile de máscaras", dibujo do 
Bobandi, y una copla del bollialmo cuadro 
do Fabrés "Un dia alegre". E n el toxte 
Inserta, entro otros trabajos de mérito, un 
articulo íantáatlco sobro la, tnata ahora, 
Imaginaria "Gran guerra de 1892", do que 
el DIARIO na LA MARINA ha reproducido 
alganos fragmentos; artículo quo Ilustran 
Innumerables grabadoo. 
Con osos dos números se reparte el 212 de 
E l Salón de la Moda, amena é interesante 
pablicaolón, acompañada de dibujos y figu-
rines. Los del indicado número, curiosos 
y bonitos, son todos para baile de trajes. 
L a I lustración Ibérica, eemanario olentl-
floo, literario y artístico, de que son agen-
tes en la Habana Ion Sres. Molinas y Julf 
(Bayo 30), os un periódico que ha llegado á 
figurar dignamente entre los mojoros de su 
claso, asi por^auo hermosos grabados como 
por la variedad é interés de su taxto, eom-
pinlondo con todos por la modicidad de sus 
precios. Siguiendo provoohcíüunonte olea-
mino que dejó trazado la I lustración Ar i ia 
tina, publica también ana Biblioteca soma-
nal de lu que roparte con oaaa núm.- ' , 
pliegos, correspondientes á las elgaiontes 
socclonae: Historia, Geografía. CkmciaH y 
Literatura. L a s obras que so publican ao-
tuülmeuta son: 
i Hlütcrla: L a revolución francesa (1789 
1795), por Alfredo Oplsao; 
Llteratuca: Cuentos y novtlus, do Próspe-
ro Marlraéo; 
Geografía: I)e Boma á Jerusalém, viaje á 
Siria y Paleatlna, por Octavio Velaaco dol 
Real; 
OlencU.s: L a leyenda de las plantas: m) • 
tos, trailoloíiea, oreenoias y teorlan relatl-
vas á lúe vegetales, por Oarlosde Mendoza. 
Debamos á la atwnoi^n de l'm tíres. Moli-
nas y Jalí loa nümoroa 472, 473, 474 y 475 
de la I l u s t r a c ó n Ibénca, númoros torton 
dignos dw oxarati J y luotura por su mérito. 
Loa mismos «añores son también agentes 
de L a Ultima Moia, el periódico más bara-
to de cuantos ou on clase von la lúa on nues-
tra patria, y no por barato monos baono. 
He aquí «l sumarlo dal número sexto do 
" E l Pablo Morphy": 
" Match .Btolaltg-TohlgorSn.—Partidas 
X I I I , X I V , X V , X V I , X V I I , X V I I I y X I X 
del expresado match, con nowu y dlagra 
mfis explicativos, por A. C. Vázquez.—Un 
dadosojue^b do Morphy, recientemente 
de9Cublerto.--Carta referente á dieho asun-
to, por Mr. Chas. A . Maurlan, do New Or 
leans.—Un nuevo plan para el Gambito 
Muaio.—Deíenna Arnous de Elvlóre. L a va-
riante Verger m la deíocaa dol Gambito 
Escocés.—Solución del problema número 
11, por el Dr. D. J . Tolosa y Carreras— 
Problema núm. 12, en 3 movimientos, por 
el Sr. D . V . Marín (De Barce lona) .—ün 
pensamiento de Steln, el celóbre Campeón 
holandés; traducción do D . Nicolás Domín-
guez Cowan. Betratüs y biografías de E L 
PABLO MOBPHY.—El Sr. D . Mariano EROÍ 
luz, inaigne ejodrecioto mexicano.—Tres 
admirablea partidas del BCQOL- Egullui en 
contra de los señores D. Reina y A. C. Váz -
quez.—Carta de México por el Dr. D. J . L . 
Vallejo.—Problema número 13, en 6 juga-
das, por el compositor veracrozano D. P. 
Marroro; ensayo de Self-mate, dedicado al 
joven mexicano D. Gustavo Alberto Váa-
quuz —Correspondencia.—Noticias Genera-
les.--iS'ccre final del gran match para el 
Ohampionship del mundo.—La suecripción 
A E L PABLO MOEPHY en su segundo so 
mastre.—Advertencia importante á los se-
ñores suícrlptoros.—Reimpresión de loa pri-
meros seis números do asta revista, & causa 
de haberse agotado loa 500 «jora pin ros de 
la primera edición. Gracias al publico." 
SUCESOS DEL DÍA. 
H e c l a m a c i ó n . 
E n la noche del miércoles so presentó an 
Individuo blanco on la celaduría del barrio 
de San Francisco, munifaatando, quo ha-
llándose algo ebrio eu la noche anterior, le 
habla dado á guardar al dependiente de una 
bodega de la callo do los Oficios una carte-
r a con siete pasos en plata, un chelín y siete 
pañuelos de seda, y que al írselos á recla-
mar al día aigulento, aquel lo habla negado 
tales objetos. 
E l celador del barrio detuvo al acusado y 
lo remitió ante el Sr. Juoz do guardia. 
R o b o e n u n a g o l e t a . 
L a pareja do Orden Públ ico números 20 
y 826, detuvo á nn Individuo blaaco, qoo 
habla robado varios objetes ó don tripulan-
tea .le la goleta costera Mar ía Josefa, qw* 
Brt halla on raparación en el carenero del 
Sr. Liaría. 
XieslonadlOM. 
A l ir D . José Autoulo Garoia, vecino de 
la callo do la Salud, a amarrar un caballo 
en la cuadra, lo dió tal coz, quo lo ounsó 
l a fractura dol fémur de la piorna izquier-
da, cuya lealón fué calificoda de prcuóatlco 
grave. 
—También D . Juan Lópea Foruández , 
vecino do lu calzada de Jeaúa del Monto, 
sufrió una herida gravo en ol pie Izquierdo 
con ol elevador de la sierra de un taller de 
madera que existo on el barrio de Pueblo 
Nuevo. 
Bata to . 
Los guardias inuniolpaloa númarofl 139 
y 32 detuvieron on la callo de la Obrapía 
esquina á Aguacate, á un ínflivicluo blanco, 
que con engaño le ontafó nn cratón al menor 
D . Vicente de la Orden y Lasura. 
C i r c u l a d o . 
E l celador del barrio del Angel detuvo 
en la calle de la Bomba, á nn indi viduo blan -
co qna se hallaba circulado por la Jefatura 
do Pofioía. 
b e t c m l d o . 
A la una de la tardo del miércoles, el p i -
loto d é l a goleta A&selnmzJMvsio/ori., atra-
pad» A los ¡Menea Regla, pidió auxilio á 
una pareja da Orden Público, para prender 
a un marinero qap se había duaortado de 
dloho bai|aé, urrojiodoao al agua. Daco 
nido ésto, manlfastó que «e había fugado 
do I» goleta par el mal trato quo le duba ol 
capitán. 
D e t e n i d o s p o r o o a p d c h o s o a . 
E l capitán, teniente do la fuerza de Orden 
Público del puesto de Guanabaooa, Sr. B A -
rrajón, detuvo en la calzada Vieja & dos In-
dividuos blaucoa que conducían dos tore-
toe, do procedencia dndo«a. 
R o y o r t m . 
Una pareja de Orden público, detuvo en 
la callo de Agolar, esquina á Peña Pobre, 
dos morenos que estaban en royurta 
promoviendo un gran escándalo, resultan 
do ambos lualonadoa lovemento. 
ULTIMAS NOTICIAS* 
E s c á n d a l o . 
A la una menos cuarto de la tardo de 
ayer, se promovió un gran escándalo en la 
calle de O'iMHy, á causa de quo un depen-
diente d é l a panadería " L a Alianza" dió de 
bofetadas á dos cabos del Depósito de E m -
barques, reMdentes en el Castillo del Morro 
Una pareja de guordias municipales detnvo 
y condujo A dichos individuos á la celaduría 
dol barrio del Angel. 
F a l l e c i m i e n t o . 
A l medio dia de ayer, fué remitido al Ne-
orocomio el cadáver del asiático Carlos 
Anen, de 53 años de adad y vecino de la 
alie do la Lealtad número 123, que falleció 
sin asistencia módioa. 
H e r i d a . 
E l guardia municipal número 105, pre-
sentó en la casa de socorro del primer die • 
trlto á la parda Terena Gutiérrez, donde 
fué curada do un» contusión en la región 
oscapular derecha, que le infirió un pardo 
vecino de la Callo dol Prado. 
F e l i c i a M u n i c i p a l . 
Los guardias números 152 y 238, condu-
jeron á la celaduría de Guadalupe, á un mo-
reno quh hirió con nn cucbillo de mesa á 
D José Fernández Alvares. 
-Lo;, guardias números 130 y 53, presen-
taron en la celaduría del Cristo, á dos indi-
viduos blancos que detuvieron por sospe-
chólos. 
—Los guardia» números 2S3 y 143, oon-
dqjeron á la oolaiuria del Templete, al ma-
riaero inglés WiUlams Foheu, después ele 
curado en i i cada de aooono de la primera 
díiuurflaclOn, do una herida lave quo so In-
firió casualmente en la cabeza. 
E n el dia de ayer, logrosarou en ol 
Cnartel Municipal, dos hombres para cum-
plir arresto, en defticto do pago do moho. 
dos on el Establecimiento de Sordo Mados 
de Bourff la Reine, dirigido por las herma 
oae del Calvario, lo aoaba de adquirir el 
rapraanntante en e*ta isla del iudicsdn Dr. 
Ludwik, establecido en la calle de la L a -
guna número 2. 
E l indicado señor ha sido comisionado 
para la propaganda en esta Isla del re-
ferido invento. 
E s curioaa y de suma importancia la di-
sertación científica que publica en E l F í g a 
ro de París, M. Charles Chuicholle sobre ese 
instrurnento acústico y método aplicado en 
las ednoandas del colegio de refareucia. 
GANSADA —Godeón ae encuentra en la 
calle con una amiga suya, á quien no habla 
visto hace mucho tiempo, y á la que acora-
paña una nodriza, con un hermoso n i ñ o on 
brazos. 
- - l E a de usted esa criatura? 
—8f. 
—iQné edad tiene? 
—Cuatro mesas.-
—¿Y es el últ imo hijo que usted ha te-
nido? 
C O M P R I M I D O S O C Y I C H Y O E F C D Í T 
L A E M U L S I O N D E S C O T T ha produ-
cido los más briilantes efeotoa en catarros 
pulmonares, crónieos, bronquitis y on los 
casos de Unfatismo de loa niños. 
Jové l lams, Cuba, enero 21 de 1887. 
Sreu. Scott y Bowne.—Muy señores ml.oe: 
Tengo el mayor gusto en oertifloar que ha 
ce algunos años vmigo haciendo tiso cons-
tante de su EMUXSIÓIT DE SCOTT prepara-
da con aceite de hígado de bacalao é hipo-
fosfitos de cal y sosa y que jamás en los ca-
sos en que la he recomendado he tenido 
motivo por qué arrepentirme. E s a prepa-
ración me ha producido el más favorable 
éxí'uO, sobre todo en labronquitts y catarros 
pulmonares crónicos y en los o^soa de Un 
'atismo do ¡na n)ño«. Soy de Vdea. con la 
mayor consideración affeoo. S. S. Q, S. M 
B . D B GAVIITO G. BAENBT. 10 
Q A C E T I I - L A a 
LIOBO DB B B O C A . — L a Junta Directiva 
de esta sociedad, do acuerdo con la secc ión 
de recreo y adorno de la mlamu, ha rnauelto 
echar la cata por la ventana, en ol baile de 
L a Vieja. 
Eate so verificará ol próximo aábado, con 
todo el esplendor quo ya tiene ¡ioroditado 
el Liceo, aoiHtieudo al aarao don comparsaa 
de bellíéimos roglanas. E l salón se adorna 
rá con una InoMIslma cascada, <iiebida al 
exquisito guato que aifitnpre hau domostra 
do los jóvenes de la sección ya menciona-
da Todo este conjunto do atractivos, unido 
al orédho do la orquesta do Fél ix Cruz, ha-
rán dulces las horas quo se pasen eu el bai-
le de « L a Vieja" del Liceo de Bogla. 
ALBiau.—Hoy, viernes, después del cua-
dro cómico-Hrloo-pictórico Apuntes del N a -
tural, se estrena en ol colioeo de la pla-
zuela dol Monserrate, la revista de actuali-
dades 1891 ó la Vuelta del Hijo Pródigo, en 
nn acto y cinco cuadros. Estos se titulan: 
"Año Nuevo. Vida Nueva"; "Cesas del 91"; 
"¡Que Viínel"; " L a Conjunción" y "¿Habrá 
guetado?" S I dbro es do Navarro, y Guar-
dia. L a música de Arnedo. (¿Sonarán á 
éxito estos apellidos obscuro?? Lo vere-
mos.) L a s graciosas hermanas Rodríguez 
son las encargadas do eostemir y levantar 
el 91, á fin de que no resulto un 93 con 
hecatombe Inclusivo. 
E l eapoctaculo concluye oon L a Cana del 
Oso. 
Lectores, en condenóla , 
¿A qué buscar á Alblsu concurreneia, 
Si nn las noches de estreno 
E s infalible el lleno? 
TACÓN.—La función coordinada por los 
Bafoa de Salas para esta noche, ae compo-
ne de loa obras siguientes: 
Ataqite de Nervios, cnadro do coetom -
bres, por Valerio. Guaracha. 
L O S B U / Í S de la Legua. Guaracha. 
E l D*. Garrid1} Guaracha. 
L a misma compafiia ensaya la nueva aar-
auela de Ignacio Sarachaga, JVoWe «a i^M 
de Siglo y ol. juguete E l Número 3,001. 
" E L HIJO DE¡ Doir JUAN".—El eenor E -
ckegaray ha leído en ei Taatro Español de 
la Corto, completamente terminado, su nue-
vo dra ¡na, en tres actos y en proíin. E l H i -
jo de B m Juan. 
MBIUICIUO TBÍBUTO.—En el concoide es 
^ablectmitüito lltográttoo de loa Srca. don 
Mannol García y Compañía, Sau Nicolái? 
121 y 120, BU acaba de «Jecutar una lámina 
on coloro?, do gran tamaño, que contiene 
una alegoría aaecuada y oportuna. Sobre 
un nimbo du luz vénse los re-iratoa de los 
bombproé) y dos individuos particulares, fa-
llecidos OL la hecatombe ocurrida on esta 
c'indud tin 1890. A los lados la Caridad y 
1* Habana coronando con hojas de laurel y 
palmas á las víctimas. Debajo el ángel dol 
Dolor señalando nna ina^ripetón, un Incen-
dio y vitrlos atributos de bomhoros. 
E l trnbajo resulta de gran efecto y pro-
pio para conmeinorur aqnel luotuoeo acon-
tecimiento, L a lámina referida está do ven-
ta en Marcadores 22, Muralla 23 y Obispo 
111.—Gradas por el ejomplur oon que se 
nos ha obsequiado. 
1 D a v o i u c i d » AUTÍCXPADA—La peqne-
ña á.11 ola «asaba llorando amargamente, y 
habiéndole preguntado la canaa, confesó 
ha-bu- recibido un bofatóu do una de sus 
oompafi«ras de ju«go 
—Deberías habérselo devuelto—dijo inad 
vertidatnente el iutorrogador. 
—¡Obi yo se lo devolví jwtmcro—repuso 
la pequeña. 
CfROULO M I L I T A R.—E l próximo domin-
go 13, á las si&ta de la mañana, tandeá o-
focto en loa íerronoa del Ved vio, ya cono 
d ios, una grau tirada de 200 palomas; y 
según tenemos entendido, asistirán á ella 
los mejores cazadores Inscritos en el Círcu-
lo, alando esta la primer tirada de la serle 
que eo proponen oolebrar. 
CAaTAQBS D B DlAZ E800VAE.— 
L 
Con el cura de mi pueblo 
no vayas á confesar, 
que aabe todas mis panas 
y no te perdonará. 
n. 
Prisionero entro cadenas, 
mía hierros loa rompí pronto; 
¡sujeto oon tu a cabellos, 
nunca los hubiera roto! 
I I I . 
E n aquel altarito 
mi Virgen tengo; 
¡como á ti se parece, 
siempre la rezo! 
I V . 
L a esporiencla tiene un libro 
BUS letras los desengaños; 
se escriben en corazones, 
pero eo escriban con llanto. 
"EBPBCÍrico MAYOB "—Persona quo noa 
merece entaro crédito, recomiéndanos el 
"Específico Mayor," quo «o prepara en la 
farmacia del Ldo. D. Julio Frias , Gallano 
41, enquiña á Víriudes y es [infalible para 
lo rápida y eficaz curación de las hemerroi 
dea. Como sun muchas las poraonas quo pa-
docon ú<d «se m»), por desgracia muy gene-
rallr.ado entre lea que dedican á tareas se-
dentarias, les recomendamos el anuncio 
que acorra del indicadu específico y ol mo-
do de usarlo, ee inserta en la tercera plana 
del DIAKIO. A cada frasco acompaña lu 
inaíruooiOu para aplicar el Especifico Ma-
yor. 
PAYUBT.—Hoy eo vieriien, ¿verdad? Pues 
el coliseo del Sr. Saaverlo ha roaaelto por-
maxionor obscuro todos los viorn^ü. Bospeto-
moa sus derechos ile^islables ó laalienablep. 
GBAJÍ MATCH —E S extraordinario el en 
tusiaamo que oxiake pura el domingo 13, 
entre lo» aUoion¡i.dúa al biiee ball. £1 Almcn 
dares, oon sus nuevos trajea, se p r v e n tai» 
eu el diamante, dispuesto á evitar que on 
lo venidero siga el Habana titulándose iu 
victo. i L o conslgalrá con la influencia do 
los nuowRi trajei»? 
Nuevos APABATOS.—En la j e c d ó n de 
"Comunicados" dol presento número se pu-
blica uno con el t í tn lode Estadíst ica, acurca 
do algunos casos de sordera cumbatidoa y 
oaraclpB radicalmente por Mr. Ludwik 
Morck, oon ol aso de los aparatos artificia-
les acústicos de su invento y eonatrucción. 
Son conocidas en nuestra sociedad las per-
sonas que allí se musacionan. 
Y á propósito de sordera. E l importante 
duaoubrimlento do la nueva trompetilla 
acústica, do que se ocupó este per iódico on 
la sección de "Variedades," el 23 de julio 
de 1891, para huoer oír y hablar á los oordo-
mndoa, realizado por Monseñor Verrier, 
viearlo general de Sidón (Francia), cuyo 
ÜQ&tóp 7 tsuSsamiento bm tMo compwhñ.-
Bomberos del Cerro. 
Publicamos oon el mayor gusto la lista 
do las cantldadoa recaad^dan por una ce 
misión de vecinos dol Cirro , de qne es Pro 
sldento ol Sr. Marqués de Pinar del Bio, 
oon ohjeto de dotar do una bomba da vapor 
á la sooclOn de bomberos municipalea que 
ae ha creado en aqnei barrio y qua et tá lia 
mada á pr^tar loa más aproclab.c'a córvi-
dos on loa OCÜSOS desgraciados de lacón 
dio que ocurran a!li. Aplaudimis la buena 
obra que se propon on realizar Ies vecinos 
del Cerro. 
Tenemos entendido que hay sus'-rita y 
pendiente de recaudación, una cantidn-i no 
meuor qno la oonitlgnada en la siguiente 
lista: 
Eeeaadado por los Sros. Bxemo. Marqués 
de Pinar del Elo , comoPrefidonte, y Vo-
oaíes de la Comisión Ion Sres. D . Joaó 
Prieto, D . Manuel Pende», D . Amador 
Aladro, D. Jadnto Pardo y« un oficial de 
compañía de bombaros, y como Tesorero 
D. Jo*ó Pereira, y Secretario D . J . M. 
Villaverde. 
Oro. Btl 'clca. 
10 
Sr. D JorgftAjuria „ 10 CO 
. . . . CeledoDio Casanueva 5 30 
Iltmo. 8r. D. Blearto GUlbls. . . 10 00 
Sr. D . NiooUnQómez 3!> a1; 
. . Franoleoo OarcU C e l i i . . . 16 1)0 
. . . . ¡SerafínMr r; y 10 60 
. . . . Angel Couejo i» 30 
Sres. Landuy Honnano 4 35 
Sr. D . Antonio Kooha. 6 30 
~ . . Jo i é EstÓTM 
. . . . Juan Oarofa CarboueU... 6 30 
Sra. U" Ana Mkría Delgado... . 4 25 
Sr. D . Faacs»! Itodiígnez 
. . . . Aurelio Rivaa 
. . . . MAxlmo Mao íaB . . . . . 5 30 
Urea. Alvaree y Sobrino 
Sr. D . Joaquín Delgado Oramas 5 30 
''LaAntlUa" pnaaclería 
Sr. D . Teodoro deZaldo 5 90 
. . . . Manual O&nec IMit 16 30 
K. Mauticl 4 
. . Joaquín Giiell 63 
. . . . Diego Pérez 2» 50 
Jorge Forrán 17 
. . Antonio O, García 5 30 
. . Oallxte L6nez 30 
.. . . Joaauíu Gómez 5 80 
Sr. Marqués de Almelda 2 
Sr. D . Agustía Zardán 2 
. . . . Leonardo SAnchez 5 30 
. . . . Otear Glqnol 5 80 
. . _ Jetó María NaTarro 2 
. . Joaquín Ariza 1 
. . . . T»ÍdTO PoBa úmémw* 5 
. . . . LDIH Sarradet 2 
. . Enrique Iglesias 1 
Dr. D . Fnuioiaou de Zaras A . . 3 
. . . . Gómalo .?•>.••« 5 30 
ü n vecino 3 
Sr. D. Lula Marisa 5 30 
. . Miguel Antonio Herrera 
y Cí'dentis 2 12^ 
. . . . Juan Goudie. . . . 5 
. . Joaé Slivorlo Jorrínn 15 90 
. . . . Josá Barbón. . , 10 ¿O 
. . Pedro Fina 4 25 
Sra. D1.1 Asunción de Cárdena». 17 
Sr. D . Itaniór García 1 
. . Mario Forníndea Carbit-
Uós 10 60 
. . . . Franoiaco Mazorra 1 
. . . . Gumersindo S a n a b r í a . . . . 1 
. . . . Jnié Senra 2 16 
. . Diego AlermAn 5 
. . . . Jnso Borras 5 
. . Francisco Riburt 1 
. . . . Manuel del Llano 1 
. . .a Saturnino Raíz 2 
. . Ramón Buatolo 1 
. . Luis Morejóm 5 
.. Julio Santoei (aslát.laoj... 1 
. . . . Aguada Portas 3180 
Tacinlo de Pan . . . . . . 20 
. . . . Jo .ó Cordevós 10 
. . Manuel Fresno 2 
. . . . Joan Abella 2 
. . Juan Becí 2 
Sro». Becí y Sánchez 8 30 
Sr. D . Mr.uuel González 3 
. . . Ramón Gutiérrez 2 
. . . Casimiro D i a z . . . . 2 
. Segundo García t 
. Vicente Novo 2 
. . . Antonio '^í-ristii» 3 
. . . Manuel Noy a 2 
. . . Ramón Cabrera 1 
. . . Simón Rodil juez (aaiáti-
üo) 1 
. . . Engenio Alonso 3 
. Manuel Rodríguez 1 
. . . Nicelás Cárdenas 3 30 
. . . Franoiaco Arnngo de la 
L u z . . . . . . 1 
Sr». D^ Isab»! Jlméuaz 1 
Sr. D . José Pardo 1 
.. Franolseo García 1 
.. Bartoloiné Nedal 1 50 
.. Antonio María Artiz 10 60 
. . Francisco Rui-Dlaz 6 30 
.. Vicente Cayuso 2 12i 
.. Joaquín IH -Ravantó* . . . . 1 
.. Antonio Vlzotlno 3 
.. JOBÓ Bele lro . . . . . 2 
.. Máximo Maclas 1 
.. Antonio Pifión 
.. José Menéndcz Pendes.. 
MoieésTerán 
.. Manuel Menóndez Esonel 
. . Sánchez Toledo 
. . Miguel Fernández 
. . Francisco Portillo 4 85 
. . Ramón García 
. . Narciso Mazorra 1 
María d» Dnlores 2 12 
Sr. D . Franolseo Ramírez 
... . . Gumersindo Rulz 10 00 
,. . . Inocenolo Posada 
.. . . José Martíuoz 
.. . . JOÍÓ Rivero 
.. . . Manuel Menéndez Pen-
des 
.. . . Basilio Alemán 
.. . . Ramón González 
. . . . Julio íasiltino) 
. . . . Sitarnlno Ruiz 
. , . . T o m í s D i a » Suveira 
. . . . Segundo García 
. . . . Francisco Novo 
Una vecina 
Sr. D . Rafael Inclán 
. . Ramón Gutiérrez 
. . . . Felipe Gonrilez 
. . . . Vicente Novo . . , . , , 
Sra. D'.1 Teresa Arístigue 
Sr. D. Mariano Carrillo 
. . .- I . M. B 
. . . . Ricardo Cay 4 J5 
. . . . J í a é Otero i 36 
Sra. D ? Carmen Ramírez 3 
. . . . Isabel Urastigae 
Sr. D . Bartolomé Normán 
. . . . José Garoía , . . 
. . . . Dámaso García 
. . . . Frarj^igco García 
. . . . Joaó Fernández . . . 
L . N 
. . — Salvador López -
. . . . Manuel Pendes 
. . . . Fernando Pendes 
. . . . J s sé Martínez DÍHIS 
. . . . Ricardo Vazqaez 
. . José Surra 
. . . . José Ortiz 
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SECCION D E R E C R E O Y ADORNO. 
S E C R E T A R I A . 
C A R N A V A L . D E 1 8 9 2 . 
Los bailes de disfraces que este Instituto ofrece á 
Bus sefioroa asociados, se celebrarán en los días que se 
expresan á continuación: 
5? Dotalrgo 13 do marzo. 
Los bailes darán principio ú las nueve do la noche, 
y las puertas se abrirán á 1»8 ocho, y la matinée in-
fantil principiar', á la una du la tardo y las puertas se 
abrirán á las doce dr.l día. 
En indisponsablo la pre«entación del recibo del mea 
de Febrero comente para la entrada al primer baile, 
y fil correspoiidiento al mes de Marzo próximo veni-
dero para la del 39, 49 y 59 
Se advierte quo no habrá invitaciones para la mati-
née Infantil. 
No ae darán explicaciones de ninguna claso á las 
máscaras que la Comisión de reconocimiento estime 
por conveniente no permitirles la entrada á los salo-
nes. 
Habana, lebrero 18 de 1892.—El Secretario interi-
ne, Cristóbal F . Plana. 
G P al-20 dl4-2I 
0 I A 11 D E M A R Z O . 
E l Circular está en San Felipe. 
Témpora.—Ayuno con ab»tiue/icia do carne.—La 
Lanza y los Clavos do Nu.'atro Sañc-r Jeeuorbto, y 
san Eulogio, preabftcro, y san Ramiro, mártires, 
San Eulogio, presbítero, en Córdoba de Eapafia, 
el c«»l en la persecución de loi Barracónos, mereció 
ser oompa&ero de los mártires de aquella ciudad, cu-
yes combates padecidos por defender la fe católica, 
habla escrito oon sumo cuidado. 
F I E S T A S E l i S A B A D O . 
Mi&aa s o & a ^ m - ' - S n la CBtd£:ui ta áe Terois, á 
lan 8, y on lan ¿emás iglea'ai la» d» rostambre. 
C . - . ra BB ai .u«u . -- '>'A l l á&majr«o.-0«»mspoo-
de visitar á Nuestra Señora de Lourdes en la 
Merced, 
Iglesia San Felipe de Ncri . E l próximo dia i5,celo-
brará la Archlcofradía do Hijas de I I -xía y Santa Ta-
usa mu ejerolcics mensuales. Se suplica la puntual 
iiiatenola. 
P r i m i t i v a H e a l y m u y I l u s t r a A r -
a h l e o i r a d i a de D a s a m p a r a d o s . 
E l próximo domingo 13, á la una de la tarde y en 
el íocal qu9 ocupa la sacristía de la Iglesia de Mouoe-
rxate, se celebrará la jauta ganeral ordinaria que pro-
viene el artículo 72 cayltulo 89 del Reglamento; con 
n' objeto dí- dar lectura al Informe quo presentará la 
Comisión revUora de cuentas y tratar do ios demás 
asuntos que se relacionen con eata Corporación 
Lo q«4 de orden del Exorno. Sr. Hermane Mayor, 
hago público para conocimiouto de los ee&ores cofra-
des.—Habana, i o d e marzo de 1832,—Fil Secretario, 
Nicanor 8. Troncoeo. 279 H ü d - l l 12.-11 
M o a a s t o r í o de S Í a t a T e r c i s a 
E l díü 11 da principio la novena á Ntro . l'adre San 
José; todos los días á lan ocho y cuarto habrá miea 
cantada; al aneohecer habrá rosa)io, novena y plática 
á cargo de los RR. PP. Carmelitas y el día 18 en la 
mica habr.'í aormón por el R. P, Escudero. 
2781 la-10 2 a - l l 
Reaü Archlcofradía de Desamparados 
E l próximo domingo 13 á las 8 i de la mañana se 
celebrará la misa que previene e l arb. 103 del Regla-
mento, L o que anuncio pera conocimiento de los se-
ñoree cofrades. Habar; •. 10 de Mai^o de 1893 — E l Se-
cretario, Nicanor S Troncóse . 2797 l b l l - 3 d l l 
Iglesia de Níra. Sra de la Merced. 
E l dia 11 del corriente se celebrará en la capilla de 
la Santíeima virgen de Lourdes una misa solemne á 
las ocho de ia mañana, con variar voces y acompa-
ñamiento de órgano y después de la misa ee cantarán 
los versos dedicados á la Santísima Virgen do Lour-. 
des. Se suplica la asistencia á loa fieles devotos de 
Ntra, Sra. de Lourdes.—Habana, 9 de marzo de 1893. 
2752 2-10 
J . H . S . 
IG-LESIA D E BELÉN. 
B l viernes 11 del actual comienzan los ejercicioe 
espirituales en la forma siguiente: 
A las uieto de la tardo se rezará el santo rosario, al 
que seguirá la Novena a! Glorioso Patriarca Sau José 
y sermóu. intercalándose cantos propios al acto. 
E l sábado 19, á las siete de la mañana, será la co-
munión general, y á las ocho y media la misa cantada 
á toda orquesta, en la que predicará el R. P. Antonio 
Tensa, de la Compañía de Jeaús. Terminada la misa, 
se dará al pueblo la bendición papal. 
Ganan este día Indulgencia Plenaria todos los que 
hubiesen asistido cinco días á loa ejercíalos, confesan-
do y comulgando. 
Los que pertenecen á la Archlcofradía de San José 
ganan ceu las mismas candlcioneo do confesar y co-
mulgar, Indulgencia Plenaria el día de la fiesta u otro 
do la Novena.—A. M. D . G . 
2739 6-10 
Iglesia de San Felipe Neri. 
E l jueves de la presente semana, después de la mi-
sa mayor so dirá la novena dol Glorioso San José, y 
el domingo por la mañana la fiesta mensual del Santo 
Escapulario. 2707 3-9 
i OUÍII i m m u i i O 
Como es c jstumbra de otroa años en la Santa Cua-
resma, ol Rvmo. Sr. Obispo ha d i spue í tose den m i -
Blones eu algunas Iglesias de la Habana, siendo este 
año una d^ las designadas la Iglesia de Mouserrate. 
En su virtud, puesto de acuarrlo el Pár roco que sus-
cribe con el M . Rvdo. P, Royo de l» Compañía de 
Jesús , hace súber á s u s niiid.dos feligreses que el sába-
do 12 del actual da iápr inc iu io en esta Iglesia la San-
ta Miaióu á laa ¡seis y media do la tarde, aleudo esta 
misma hora en los dias sucesivos hasta el domingo 23 
inclusive, que será el último, y la forma de los e j e r -
' icios lu eigaieate: A la inóicada hora se empezará 
todou los días con ol TAZO del Santísimo lioaario, con-
cluido, se cantarán cánticos piadosos, después la plá-
tica f & cont 'nuacióa ::1 sermón por o M . Rvdo. D i -
rector P. Royo, teruiiuando con cánticos y la ora-
etd&. L^s sábadas, segúu costumbre, se cantará la sal-
ve y .'eianía (iwpuéj del Rosario.—En osos mismos 
diaa, a laa tres de la tarde, se dará una misión espe-
• •i *' pj ra los niños j niñas do esta parroquia, prepa-
rando á loa quo hayan de recibir la primera Comu-
nión, y no siendo posible al párroco quo suscribo I n -
vltai ..«rsoTi^lmente, io hace por esto anuncio á to -
dos las señoros Directores y señoras Diroctoras de 
Colegios, así públicos como privados, existentes en 
e sUfe l ig rc í a , suplicándoles ee sirvan acudir con sus 
ni/ioa ó niñas á eatoa actos, en lo cual recibirá sefiala-
io favor.'Igualinente suplica 6. tedos sus amados fe-
ligreses procuren asistir á la Hanta Misión de la no-
che, á fin de participar de loa innumerables beneficios 
espirituales que Dios dispensa en este santo tiempo y 
de ganar laa innumerables indulgencias plenariss y 
parciales coa otrai muchas gracia? ooncadidas por loa 
Soberanos Pontífices. Además, que asistiendo á la 
Santa Misióa y con.esando y comulgando, cumplen 
con el precepto pascual en su propia parroquia, ae-
gún el espíritu de la Iglesia, 
Habana, 9 de marzo de 1892.—Bl Pá r roco , Luis 
Bailo. 2825 4-10 
mn 
Socdedttd d e I n d t z u c c i ó u , B e c r e o 
y A í s i a i e n c i s » SSaxútar ia . 
8ECHETAHIA. 
Debiendo procederae en breve plazo al nombra-
miento de médico-inspector do este C E N T R O y ¿fin 
de cumplimentar lo quo respecto al caso previ tne el 
Reglamento general de la Anociacíón. so anuncia por 
este medio, que "aorán candidatos para la eioeción, 
todos loa méi icoa gallegos ú oriundos de Galicia, re-
sidentes en netj, capital, qua previamente se declaren 
cooformei eri aceptar el caigo, si fuf-ren elegidos." 
Las condiciones inherentea al ejercicio de médico-
inspector estaráu de manifiesto eu esta Secretaría 
hasta el martes 15 de los comentes á las ocho de la 
noche. 
Habana, marzo 10 de 1882—El Seoietario, R a m ó n 
Armada. Teije-iro. 
C 483 4-11 
511 24 293 10 
S o c i e d a d de Z n e t s u s o i ó c , H e c x e o y 
A s i s t e n c i a S a & i t a x l a . 
S E O K K T A l t t A . 
E n cumplimiento de lo prevenido on el inciso 30, 
artículo 18, capítulo 69 del Reglamento general de la 
Sociedad, la Junta Directiva acordó subnítar el ser-
vicio de entierros que el CENTEO ha de hacer á lo» 
somos que fallezcan en las Casas de Salud, durante el 
año social; é igual subasía del servicio de carruajes 
de lujo para el acompañamiento de los cadáveres al 
Cementerio da Colón, por loa conaocios de ia Sección 
de Sanidad. 
En tai virtud, ao cita por eate medio á los propieta-
rios ó representantes de trenes de pompas fúnebres y 
á los de establos de carruajes de lujo que deséen to-
mar parto en laa roapectivaa Hcitacionea, las cuáles 
tendrán efecto, cun Bujoclón extricta á los plieaoj do 
condiciones que estarán do manifiesto en esta Secre-
taría, la primera á laa ocho do la noche del miércoles 
IR de los corrientes, y la segunda, media hora más 
tardo. 
Hibana, marso 10 de 1892,—El Secretario, M a m ó n 
A r m a n d a 'l'eijtiro. 
C <¡32 5-11 
m\mu \ w 
U n i ó n Consf i tnc ional . R e d a c t o r d e L a 
H A FAIi l iEOIDO, 
Y dispuesto su entierro para las ocho y media de la mañana del 
día 11 deí corriente m^s, sns hermanos y íio poMtico, deudos, ami-
gos y Cíimpañeros de Redacción, ruegan a las personas de su ami'-
tad encomieiiíden á Oíos su alma y se siryau concurrir a la casa 
mortaoria, calle del Obispo, niímero S1?, para desde allí acompañar 
el cadáYer al Cementerio <3to DciOn, donde se despedirá el duelo. 
Miiuana, iO de marzo ( i t i 1893. 
S O C m D A D 
de InstniceKín y licor o «le Artesanos de 
Je ús del Mmite, 
Esta 8oel«da;l ceitlitará bl próximo »ába;1o 12 un 
gran baile de disfraces en el que, al igual do ios cele-
brados anterionnente, tocar* la acredita primera or-
questa de D . MAUIANO M E N D E Z . 
Conforme al Reglamento, se admitirán socios hasta 
ú'tima h.ira. 
Jesús del Monte, marzo 9 de 1892,—Bl Secretario, 
A . Isombard. 2746 d2- l l a2 - l l 
ESTADISTICA. 
Se nos remite para su publicación la estadística do 
laa personas curadas de diferentes caaos de sordera, 
por el siatema del omitiente aurista Mr Ludwig Mork 
de la facultad do Alemania, Director de la Clínica 
Aural do Now-York, inventor y constructor de los 
maraviiloaos aparatoa de oidos y cuyas curaa se han 
llevado á felicoa rcsulladoa oon el uso de dichos apa-
ratos y medicamentoa anexoa He aquí loa nombres 
de las peraonas curadao: D . Franoiaco Ferrer. do 62 
año, del comercio; I ) , Ramón Peña Maceda, D . Ra-
món Blanco, D . Luis Sa'nz y Callejas, Sra. D? Car-
men Pérez, D . Lula Rodríguez García, D . Andrés 
Manao, D . Andrés González Delgado. D . Miguel Pe-
ña Eiizondo, guardia civil de la Comandancia de la 
Habana. D . Francisco Pérez de lea Palos (potrero 
Martlartú), D , Franoiaco Soler, D . Joaé Cortón, D . 
José C. Escudero, D , Antonio Suárez de San An to -
nio, D . Carlos Rodríguez, D . Evariato Chávez, D , 
Pedro Torres Manao y muchaa peraonaa que fuera 
prolijo enumerar y otraa que eatán aometidas al t ra-
tamiento é instrooctoneu del D r , Mork, 
2756 2-10 
L A V A D O Al V A P O R 
N.4. 1, 
Y a ora general ol doeeo que exiatieBe nn oatablecimiento como el quo no anuncia y en ol cual oo hlciofle ol Invado con brevedad 
extraordinaria, con perfeoción uln emploar ninguna otra unstanola quo el jabón y ala que destruyese la ropa. Montada eata industria 
coa todoa los aparatos de una naova Invención, viene á satisfacer una verdadera nooeaidad pública. No queremoa hacor una doaorip-
ción do la dlvereidad de loa aparatos que fQuciouan, basta decir quo oon en aumo grado tan ingenlosoa como oonoilloa. 
Deseamos, BÍ, que el público visite ol efitableclmionto, puoo tendrá la oatlsfacclón de admirar loo raedloa nuniórlooa quo ae em-
plean para el lavado y la perfección del trabajo. Los dueños de tronca de lavado pueden contar quo ae entregará la ropa bien lava-
da, añilada y preparada para almidonarla. Loa dueños de hotelon y restauranta, tengan la eo(j;nrldad de que todos loo trabajoa BO ha-
cen con prontitud y que además del lavado de la ropa quo se confie á la casa loa oca entregada pltmcbada oon porfeoolón por oilla-
dros que la dejan con un hermooo brillo. C alt 8-20 P 
— . — - l - - — a g s B • ' r ~~ l"1 "Tl 1—r-nig^-- '^---- . l . i . 'rf a i — 
mm. 
Sección de Recreo y Adorno. 
S E C R E T A R Í A . 
E l domlnge 13 de loa corrientes, y como término do 
las fiestas carnavalescas del presente año, tendrá o-
f-seto en los aalonea de la Sociedad nn baile de dis-
fraz, en el que seguirán rigiendo las preacrlpoiones 
dispuestaa para bailes anteriores. 
Será requisito indispensable para el acoeo al local, 
per los señores aocioa, el recibo correspondiente al 
mea de la fecha. 
Habana, 10 de marzo de 1892.—El Secretario de la 
Sección, ÍVaneisco Beynante. 
C429 1-10 3a - l l 
SECCION DE RECREO Y ADORNO. 
S E C R E T A R I A . 
E l sábado próximo, 12 del corriente mes de marzo, 
tendrá efecto en loa aalonea -le eata Aaociación el 
tradicional baile de 
L A V I E J A , 
de márcaras . amenizado por la reputada orquesta de 
Raimundo Valensuela. 
Para que loa oañoros sooioa tengan derecho al acce-
eo al loca!, es requiaito indispensable la presentación 
de! último recibo puesto al cobro. 
Quedan vigentes las proscripciones reglamuntarias 
observadas en los bailas anteriores. 
Habana, 9 d?. marzo de 1892.—SI Secretario, i ¿ a -
món C'arballo. O 425 a 10 
Marzo 9. 
E n telegrama recibido de D. Manuel 
Rodríguez López, Administrador Especial 
de Exportación núm. 4, participa & loa re-
aldentea en epta Tila que han sido agracia-
dos los númeroB de la Locería Nacional que 
A continuación ee expresan: 
Números. Pesetas. Números. Pesetas. 
8114 800 10215 800 
31*8 800 10423 5000 
5012 800 12401 800 
5090 5000 13138 800 
5218 800 15213 800 
5961 800 15347 8800 
5982 800 15348 250000 
5963 800 15349 8800 
5964 800 15371 800 
5965 800 15372 800 
5966 800 .1537S 800 
5967 800 15374 800 
5968 800 15375 800 
5969 800 15376 80ü 
6970 800 15377 800 
6978 5300 15378 800 
5979 125000 15379 800 
5980 5300 15380 800 
6018 800 17389 800 
6506 800 ¡ 
S A N R A F A E L N0 1, 
MIGUEL MURIEDAS. 
C 426 d2-10 a2-10 





G-ALI Di O 136. 
C 423 alt aá-9 d2- l l 
RID. 
Sfrarzo 9 de 1893. 
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Sfl pagan en el acto por 
M A N U E L G U T I E R R E Z , 
GALIANO 126. 
C 430 alt 5a-9 5d-10 




































































D R I D 
Mar zo 9 de 1893. 





















































































































L o s p r e m i o s m e n o r e s de 5 , 0 0 0 
pesetsisi, s e l l a d o s per e s t a c a s a , s e 
p a g a n á l a p a r por 
M J I 
2d-10 C 4 2 i 
ES"* *To se reparten invitaffiionea. 
A H O R A D O S A N O S 
Tuve un ataque de SAKPULLIDOS 6 H ü -
MOE muy rebelde que me molestó por mucho 
tiempo y quo llegó á esparcirse por toda la 
C A J & A . y o l P E C H O 
Consulté á varios médicos y usé muchas me-
cí icinas sin iiallar alivio, ü n amigo me reco-
mendó el Especifico de Swift, con el cual me 
curé completamente. De eato hace dos años y el 
mal no ha vuelto. Su. S. S. 
E . H . WELLS, Chestcrfiekl, Va. 
Es el mejor y mas inocente remedio para las 
afecciones de ia sangro y 'del cutis. Cura do 
struyendo la causa, y entonando el sistema en 
general. 
Nuestro iraiado se enviará gratis, por el correo 
Pídase á 
The SWIFT SPECIFIG C O , , 
£ ¿ ' . AUaiita,Qa<1Ji. U . a e A i J 
L A N U E V A M U 
V 
Tenemos el gusto de anunciar á nues-
tros favorecedores que el lunes 14 del 
actual, jse pondrá á la venta el mejor sur-
tido de muselinas inglesas y francesas y 
artículos de verano que hemos tenido 
nunca. 
D O T X E , P E R E Z Y " C O M P . 
ESPECIALIDADES. 
PUEBLA NEGRA. 
P A Ñ O D E B I L L A R . 
PANOS » E L I B R E A 
Y 
F O R R O S D E F A N T A S I A . 
—o— 
C 435 i-11 
E l E l i a s i x D e n t í f r i c o 
D E L 
DR. TABOADELA, 
D E I - Í C I O S A P R E P A R A C I O N 
P A E A EN.Í1JAMATORIO DB L A BOCA, 
Y Kl^ 
POLTO DENTiFÍUCO HIGIENICO 
D E L M I 8 M O A U T O » . 
Caja», á t íos tamaRo». Qrandoo ¿ 1 gaao Wilotos, 
medlanade 50 ota. Id . ; ohioao, 6 30 ct». i 




A N T I P I E I N A 
del Doctor Johnson. 
(é granos 6 20 centigramos cada nna.) 
L a forma máo CÓMODA y BFICAK do ad-
miniatrar la A N T I P I B I N A para la cura-
ción de 
J a q u e c a s , 
D o l o r e s e n g e n e r a l , 
D o l o r e s r e u m á t i c o s , 
D o l o r e s dio p a r t o . 
D o l o r e s p o s t e r i o r e s s i 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s de H i j a d a 
Se tragan con un poco de agua como tina 
pildora. No ae percibe el aabor. No tienen 
cnMorta que dificulte aa absorción, Un 
fraaoo con 20 paatlllao ocupa monos lugar 
en Ion bolBilloe que un reloj. 
De wnta en la 
Droguería del Dr. Joimsoa, 
Obispo 53, 
v en toda» laa botica*. 
" n. 370 ' -Mz 
Yino tinto de Pedro Domeeq, cepa de Aragón 
E L i M E J O H D E E S P A Í Í A . 
So detalla en «nartos, octavos, garrafones y oajaa de 12 bolellan 6 24 inedias. E X Q U I S I T O S V I N O S 
D E J E R E Z , D E P K D K O D O M E E Q . Exint» un variudídlmo surtido do los mojoíos do nijuella rica oomar-
oa y muy partloularmsiite los dol renombrado F E D U O D E M A C I i A U N U D O , Soléelo Jerez espumoso de 
P, D O M E E Q , oeco y abocado, so detalla á precio sumamente luridioo. 
Coñac Une Champagne de Pedro Domeeq, 
E Z J M E J O R B E L . M X J N D O . 
Se detalla on toda clase de envases. Se garantiza la calidad, pureza y origen do todos estos artioulos. 
Unico depónlto, Villegas 63, entre Obispo y Obrapia, Telefono número 669. 
C 410 alt 12-CM 
V M I M S B E M O S T E A D O R 
C O N V E X A S Y P L A N A S 
w c n s r c A V I S T O S . O ' R B I L I / S T i c e . c 3 9 0 
•y A P R E C I O S 
a l t 1 3 - 2 M z 
A LOS S U R I S MiDICOS Y A l PUBLICO. 
En el departamento de Ortopedia do ia Farmacia L A C A U I D A D , Tejadillo número 88, enquiña & Com-
posteia, hay nn completo y selecto surtido do aparatos ortopódloos para todas las drformldados dol cuerpo 
humano. Piornal artiliciaiea, fiyas abdominales y umbiiioalos, inmensa variodad do bragueros, vondnjos, 
suspensorios, tirantes, medias do seda, feo. Muleta» desde la máa sencilla & la más Iqiosa. Uegatones de go-
ma para «Sitas, Una visita á esta casa do ios Sres. Facultativos comprobarA la verdad de lo qne decimos. 
1899 13-10F 
H E H P E S . 
8e curan en cualquier sitio qne so presenten 
usando L A L O C I O N Antiborptftica del Dr. 
B™ Montea, desaparece en ¡os primeros momentos ia picazón, quedando después la piel completa-mente curada. L a L O C I O N Montea quita ios 
'"barros, espinillas, manchas y empeines da la ca-
ra, dando al rostro tersura y buen color al poco 
„ tiempo de usarla. L a L O C I O N está perfumada 
{] y es superior al agua de quina para quitar la 
caspa, evitando asi la calda del cauelio. 
Pídase en todas las hotieas, y droguerías de 
óarrá, Lobé, Johnson, Amparo. 
3525 16-3 Mz 
PREPAEAJÍAM POIt JsL 
Dr. M. Johnson. 
| [5 eoatígraN de CloihidiatA de Oreiiaa en cada grajiai | 
Laa (JBAJKAB DK OKBXINA del Dr. 
I Johnson gozan de la propiedad par-
ticular do aumentar el apetito haden 
| do á la ve?- ic4fl fácil la dlgeatión. 
Un gran número do facultativo»! en 
I Europa y en América han tenido oca-
sión de comprobar ios maravillosois 
efectos de esta sustancia que adminis-
trada al interior produce una sensa-
ción de hambre que exige para aer 
satisfocha una cantidad de alimento 
[ mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable ó uo-
1 olvo acompaña esta propiedad de latí 
(JEA,TS!A8 DB OREXINA; por el con-
trario, la digestión se hace mucho 
máo aprina, presentándeae de nuevo 
el apetito, y como consecuencia, de 
i comidas abundantes y digestionec fó-
cileo, ol enfermo y e l desganado au-
iMtmta de peso, engordan, se nutren, 
raouperando pronto l a salud y fcieaea-
I tar perdidos. 
D E V E N T A : 
O t - j a y e 0 3 . — H a ' t a i o j u 
4-Mz O n . 371 
a n s 
L A REINA ÜE LAS AGUAS DE MESÍl 
Pura, sana, deliciosa, efervescente, tónica para el eafoímaRO, recomendada 
por los módicos mía afamados del mundo. 
VENTA ANÜAIi: 20 ^OLIiONBS DB B O T E I J I J A S . 
¿íe vende por mis importadmres |ir__ 
L A N G E & L E O N H A R D T . 
SAH IGNACIO OTM. 38.—HABANA. 
0 m — m 
N O C U E S T A H A S T A R E A L I Z A R S E . 
Múltiples certificados de notables curaciones radicales de quebraduras. 
Pañi los raro» casos en que no sea posible, se construyen bajo díroc-
ciOn medica, bragueros que evitan la estwmgulaciOn y otros pelaros de la 
quebradura. O'EEILLY 106. C H 8 Í ) 
P B O F B S I O ^ E S . 
Eduardo Dolz 
knookoo . 
l i a trasladado su domicilio y estudio 6 la calle do 
Aguiar n. 120, 2760 4-10 
¡üCURACION DE LA SOKDERAÜ! 
" C l í n i c a A u r a l do N e w - l T o i r k . " 
PUOl 'EBOK LDDWIO MOBK, 
Habiendo descubierto un remedio senolllo qne cura 
la sordera on cualquier grado, destruye instantánea-
mente los ruidos du la cabeza y zumbidos d« oidos. 
Tendré ol gusto de mandar testimonios, detalles y 
dlaguésticos á toda» las personas que lo soliciten. 
lluras de despacito lodos ios dfis de 12 & 3, Lagu-
nas n. 2. 
E u esta casa se venden ios aparatos artiftctalos do 
oídos del inventor D . Ludwig Mork y sus precios ul 
alcance do todas las fortunas: también so reciben ór-
denus para la instalación dol alumbrado eléctrico, 
sistemas Edison y Tbonson ilouston. 
27B7 I5-10M 
Dr. Juan Francisco O'Farrill. 
A B O G A D O . 
Consultas de 11 á 3. 
2665 
San Ignacio \ \ . 
26-8Mz 
Dr. F . Arroyo Heredia. 
Consultas: para pasmos y trastorno» nerviosos & 
todas horas, y para las demás enfermedades de 2 & 4 
O'Relllv S3, altos. Telefono númoro 604, 
1621 20-10 P 
D r . T a b o a d e l a . 
CIRUJANO DENTISTA. 
Hace toda clase do operaciones en la bo-
ca por los máa modernos procedimientos. 
Construye dentaduras postizas de todos 
los materialoa y fiiotemas. 
Llama la atención sobro sus P R E C I O S 
L I M I T A D O S y favorables fttodasla» clases. 
De ocho de la mañana á cuatro do la tardo. 
D o c t o r A d o l f o C . B o t a a c o m t 
OIUUJJLMO-DRMTIBTA, 
do la Facultad del Colegio do Ponsyivanla y de la 
Universidad do la l l ábana . Aguacate 136, ontre M u -
ralla y Sol, C 888 26-2 Mzo 
Victoriano E . Ayo. 
MKD1CÜ-CIKUJAKÜ. 
Do regrwo íl osta capital, participa á tus amigos y 
antigua ollenteia, haber ostableoido ra Gablnef« de 
Connuitas on Muralla n. 60, frente al DIAHIO DB LA. 
l loras: maBana, do 11 á 1, y de 7 á 8 de io « tobo . 
O 819 80-19 P 
Rafael (Jliapuaceda y Navarro. 
Doctor rn CíniKÍa Dental» 
dol Colegio de Tensylvania, 6 Incorporado & ia U n i -
versidad do ia Habana. Consultas de 8 á 4. Prado 
nrtmero 79 A. 0 366 26-2M. 
Dr. Pedro M. Cartaya. 
M E D I C O - C I K T J J A N - O . 
Couenltas do 16 4, O'Iioiily n. 7 (Matanzas). 
C 165 166-27 E 
ANUNCIOH D E LOS ÉStÍJ tH)8 -1J fób08 . 
L A T O S Y 
e n t r e O o 
84Q7 
y A g u a c a t e . 
10-8 









L A M I A H Y K E M P l 
N E W Y O R K 
EL BALSAMO POR EXCELENCIA 
CUHA LA TOS MAS HERT1NAZ Y HA 
PRODUCIDO CUnAS ADMIRABLES CN CASOO 
DE TI0IS PULMONAR INCIPIENTE. 
I N F A L I B L E 
CIRÜJANO-DEKTÍSTA. 
Su gabinete en Vi r tu íe . i 71, cisei esquina á GSllano, 
con todos los adelantos profesionales v con loa precios 
Bigoientes: 
Por una ex t racc ión . . . . , $ l - . . 
con coca ína . . l-RO 
iimpijeza do la dentadura de 1-50 á 2-50 
. . empastadura. . . 1-50 
orificación 2-50 
. . dontiidnra, haeta 4 di&iiSeí;. „ 7 50 
M 6 . . 1 0 - . . 
. . 8 . . 12i 
. . 14 . . . . 15 - . . 
Estos precios son ©n oro, y garantizando los t ra -
bajos por un aüo. Todo» los alas inclusiva los do 
fiesta, de 8 á 5 4e la tardo. 
C 350 a)t 8-26 
w W ' m 
Dr. Gálvez Otiiliein. 
Impoteneia. P é r d i d a s seminales. Esterilidad. V e -
néreo y Sífilis. 9 á l ü , 1 á 4 y 8 á 9. O'KelUy 106 
O 387 35- 2 Mzo 
Consulta m é d i c a . — S . I g n a c i o , S O , a l t o s , 
i z q u i e r d a . 
Afecciones en general, todos los días de 9 l i U de 
ta m a ñ a n a . Enfermedades do los ojos únicamente , 
lunos, miércoles y viernes de 3 6 5 de la tarde. 
1789 26-14 P 
D E . J . R A F A E L B U E N O 
MÉDICO C I R U J A K O . 
.T>iractor de la Benéfica.—Ohrapí* 57, altos. Con-
sultan do )2 6 2. 2096 a6-23P 
Dr. X KT 
M E D I C O - C I R Ü J A N O . 
H a trasladadado en doinicltto á Lamparilla 34. 
1640 26-12f 
M E J 
^40 A Ñ O S D E P R A C T I C A . 
E . Lajara mata el Comején donde quiera que acá: 
D N I C í ) que gurantizala operación para fiiompre. 
Avisos: Aíigueira, Sol 110.—Ferrer. Galiano 120 
y F . Lajara. Villegas 68, Telefono 669, Habana. 
2573 8-8 
JDE BKAG-UEKOS 
36 (D'REILLY 36 
ENTRE CÜBAYAGüiAK. 
C 398 2ó-3Mz 
O ' K E I L I i Y NUM. IOS 
PALETA DOEADA. 
Gran taller para azogar con mercurio loa espejos da 
todos tamaños á $4-25 oro metro cuadrado de cristal, 
precio de Europa. 
Lunas para escaparates, vestidores, lavabos, toca-
dores, etc., á precios sin competencia. 
2311 3S-23P 
P S D H O P I N A N . 
Cirujano dentista. Especialidad en las extraccio 
nes rfipidaa y sin dolor. Precios múdicos. Consultas 
de 8 & 9. Grális nar J los pobrus de 3 á 5. Aguila 121, 
entra San Eafaefy S*n .José. C 818 26-19 F 
J n a n A . Murga, 
A B O G A D O . 
Mabam 43. Toléfoiao 134. 
• ; n372 í -Mz 
DR. MOBTTES. 
D É L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L . 
Espóciaiiata en enfermedades de la piel y sifilíticas. 
Coníultas de 1 á 4. O'Koilly 30 A , altos. 
2626 2í;-3 Mz 
DE. J0 B, DE L A ^ D E T A 
P r a d o n ú m . 9 2 , e s q u í a n t A n i m a » . 
Coáín l tas de 12 á 2, Tolofono 540. 
1516 26-10P 
S33 S O L I C I T A 
un dependiente do farmacia honrado y trabajador y 
un joven para apraudiz: In fo rmarán Picota 7frbotica. 
Í78 r 4i4 
INSTITUTO PRáCTICO 
D E VACUNACION ANOIAL i>E L A S I S L A S 
D E CUR A Y T U E R T O R I C O . 
Fundado en 4 de marzo da IH88 por si 
E a x s a r » . é I l t m o . S r . D r . D . V i c e n t e 
L u i s P e ? ; 
Dirigido por el 
Di-. D . J c - s é L u i s P e r r o r . 
Se vacuna todos los días de 12 a 3 ysa venden p ú s -
tulas y pulpa á todas boras. O B E A P I A 51. 
C36S - I M z o . 
A C O S T A número 19. Horas de consalta, de once 
á una. Especialidad: atatrid, vías urinarias, latinee y 
sifilíticas. C n. 374 1 Mz 
Galiano 134, altos, esquina ú Dragonee 
Especialista au enlomedadee venórfio-sifllítlciM) j 
afecciones de la piel. 
CcnsuUas de S á 4. 
DE l E T E I M i , 
pozos y smnideros. 
Este tren haca los trabsjos más baratos que ningu-
no da su clase y recibe órdenes en loa puntos aignien-
tss: Fac to r ía y Apodara, bodega; Amargura y Com-
pórtela , bsdega; Dragones y San Nicolás , bodega; á 
doce pasoo carreta.—Su dueño Antón Eecio a. 83. — 
Juan Eamíroz . 2R57 6-8 
E i i r i P i r 
E S B A C O L O C A K S B U N J O V E N P E N I N -
„ stilar de criado de mano: sabe bien su obligación 
y tiene buenas recomendaciones. In fo rmarán Indus-
tr ia n . '30, bodega 2700 4-9 
I M P O R T A N T E . 
Solicitamos 3 criidas do mano, 2 n iñeras , y tenemos 
dependientes dol comercio, también excelentes coci-
neros y buenos criados de mano. Agencia do Nego-
cios, Aguacate número 58, entre Obispo y O'Eeil ly. 
2708 4-9 
D E C O L O R . 
Desea colocarse un jovon para criado de mano: t i e -
ne personas qno respondan por su conducta. D a r á n 
razón San Kafael n . 53. 2703 4-9 
U n j o v e n c a s a d o , 
buena Icfra, ortografía y personas que lo abonen, de-
sea una colocación en carpeta, bufete, enseñanza ú 
otra cosa análoga, Chacón n. 7, altos, á todas horas. 
2695 4-9 
f l E S E A C O L O C A R S E U N A J ü V J S N P E N I N -
iL^anlar recien llegada, do criandera á lt che entera, 
la que tiene buena y abundante, teniendo personas 
ouc garanticen por su buena conducta. In formarán 
Raj-o n . 37. 2685 4-9 
B O C I N E R A — U N A S E Ñ O L A P E N I N S U L A R 
'Odesea una colocación para cocinar para una corta 
familia, es muy nseada y tiene personas decantes que 
respondan por ella. San Láza ro 325 darán razón. 
2698 4-9 
OJO—SE T O M A N C O N H I P O T E C A D E U N A casa 2000 pesos oro al 1 por ciento; se vendo una 
casa en 3200 pesos oro y se vende una estancia de l a -
bor á la salida do Palatino, buen terreno, casa, fonta-
les, on2000 pesos oro. Peña lver 35, de 7 á 12 y 4 en 
adelanto. 2694 4 9 
£ » E S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A L O S 
Oquehaceros de la casa da un matrimonio, se da 
buon sueldo si cumple bien. Tenie:nte-Rey 74 infor-
marán ; también se toma una muchachita do 10 á 12 
aüoa, dándolo sueldo y ropa limpia. 
2«79 4-9 
S S S O L I C I T A 
un criado par.insular joven y que traiga referencias 
de alguna cas», dondo haya estado; sueldo 26 pesos y 
ropa limpia: i t ifcrmaián Aguacate 63, altos. 
S687 4-9 
" D A R A U N M A T R I M O N I O SOLO SE N E C E S I -
J L t * una cocinera de mediana edad, y una maneja-
dora para una n iña de pocos meses; han de ser blan-
cas y dormir en el acomodo: Cuba frente y Cuarte-
les, Maestranza de Arti i lería, pabel lón n. 9. 
2786 4-11 
E n l a c a l z a d a d e l G a r r o 5 1 9 
sesolioisa una criadlta do 1 4 á l 6 años para la l impie -
za de dos habitaciones v entratener un n iño ; sueldo 
no v ropa limpia. 2785 4-11 
SE SOLICITAN 
floiale?, operarios somoleros, con preferencia los que 
hayan trabajado en las fábricas cattt'nnas y quo acre-
ditnn liHber panado en éstas el tiempo regiamoui .vrio. 
No sfl repara en el róeldo. 
Asímism / se Holieirau aprondizas y aprendices blan-
cos ó de color, d i 13 á 18 años, deseando se presen-
en con sus padres, tu'oreo ó persona que lod repro-
ento para con ellos tratar del ajuste.Para más infor-
mes dirigirae á la Fáb r i ca d'i fideos Ouba y Catátafife 
Bernaza 39 y 41. 2789 4 11 
A V I S O — U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R R E -
X X c i o n llegada desea coloo.&rse de cocinera en casa 
particular, que sea buena familia. E n Empedrado 74 
informarán: es de buuua conduela y tiene quien res-
ponda por ella. 2771 4-11 
A T E N C I O N — D E S E A C O L O C A R S E D N buen 
j t iLcr iado de mano en casa decent» quo don buen 
trato ó de coebero; sabe cunsplvr con su obligación en 
ambas cosas; tiene personasque respondan por su con-
ducta; informarán Luz esquina á Habana, café. 
2774 4-11 
T T N J O V E N B A C H I L L E R POSÍ f i l íDOR D E 
U loa id iomas-FVanc í s é I n g l é s , con buena letra, 
práctico en coutabiüdaí i , a«í como en las asigraturp.s 
da segunda enselianza, se ofrece ya para el comercio, 
in térpre te ó para el magisterio; no tiene incenvenisn-
to en salir do )a Habana. Dirigirse por escrito A c a -
demia de Arcas, cuarto número 12. 
27P8 4-11 
ARf l . U N M A T R I N O N I O S O L O , SE S O L I -
cita una buena cocinera y una manejadora para 
un niño do tres meses. Vedado, calle E 6 de los B a -
ños, número 8. 2686 4-9 
^ ¿ K D K S E A U N D E P E N D I E N T H ! D E b É D E -
iOr ía y si convenimos puedo admitirlo de socio; en la 
misma tienda so vende ricas sombrillas, pulseras, pa • 
sadoreo, adornos par.; peinados, careta» é infinidad 
de objetos de mucho gusto. Neptuno 139. 
2794 4-11 
D i n e r o 
Se da en todas cantidades con hipotecas del 9 al 10 
por ciento anual, con pagarés de buenas firmas á i n -
terés convencional y sobre alquileres do casas y otros 
valores suoeptibles de contratación. San Ignacio 24 O 
de 12 & 4. 2779 8-11 
¡Interesante! 
Solicitamos con bueeos antecedo! tes una cocinera 
peninsular para un matrimonio con 30 pesos do suel-
do y ropa limpia y tres criadas de mano. Aguacate 58 
entre Obispo y O'RBilly. 2818 4-11 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca, do modiana edad y con buenos 
anteeodentes. Lamparilla 24, esquina á Cuba. 
2762 4-11 
T E L K P O K í y 
575 Mz 
S E S O L I C I T A 
una criada de manoj Baños n ú m e r o 12. Vedado, 
2770 4 - i l 
DR. DIEGO TAMAYO. 
D a consultas diarias en su casa.—Empedrado 31, 
•de 12 á 2 y «n el tístablecimioEto hidroterápico de 
Belot, Prado 67, do 3 á ñ. C 277 26-10P 
B T C J O S ^ María dé J s a i e g n i z a x , 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Guraoldn radieoi del bidrocole por UB prcoedlutiei-
to «onoille ain extracoidn d»! líquido.—EspAüialldsd 
«n flarhrfls Dnlídinitfl. O b r i í r » * » ' ' ' n . 373- 1-Mz 
Grabínete Quirúrgico Dental 
d€> M . Grutiésrrez . 
Montado con las úl t imas mejoras de esta profesión 
de lo que puede haberso c< vencido el público que 
desde hace algunos años nos favorece. 
G á ü á D á M GALIáNO N. 88. 
L prnionteciicular tiene por objeto hacer sabor 
á las persogas que por sus ocupaciones durante el día 
QO tia^or tiempo de que disponer para la composi-
ción de sus dientes que bemos establecido una clínica 
durar te la noche, deade las 7 hasta las 10, como se 
vieno ' le tnidí . 'va hace algún tiempo en los Estados 
Uairio:. pora lo cual contamos con los aparatos e-
léctric 3 más perfeccionados cuyos focos de luz son 
tan pe ' s , - os permiten llevar á cabo los t ra-
bajos m á i diffcii .3 con la misma perfección y faci l i -
dad tme e¡- los días m á s claros. 
As í ejecutamos en esas horas de la noche, l impie-
zas, empastaduras, or iñeaciones , dentaduras posti-
zas, & c . . y las extracciones sin dolor por medio de la 
Dorseniaque trtf buenos resultados nos viene dando. 
Los precios t e rán los mismos que durante el día.— 
ital iano 88 enrrn San Rafael y San José , 
1879 27-18P 
D E 7 AS F A C U L T A D E S m PÁKÍS T BAKCEJLÓNA. 
O b i s p o 5 6 , J n t r e s n s l o © . 
C O N S ü f . T A S D I A I M A S D E 1 A 3 . 
Enfermeíiadea de los oídos, nariz y iaringo. Lunes, 
Miércoles y vierueb 1633 27 11P 
i r r N A P R O F E S O R A I N G L E S A (de L O N D R E S ) 
\ J con t í tulo, dá clases á domicilio y en casa, de 
idiomíis qno enseña á hablar ea paco iiempo, m ú ñ e a 
isolfoo, les ramos de instrucción en español, dibujo y 
pintura. I'recioa módicos. Dejar las señas en Obispo 
135. 2624 4-8 
ANDAIÜCM EN1A HABANA. 
Se dan leociones da guitarra para toques flamancos, 
¡por una señorita andaluza. Tejadillo núcicro 25. 
2362 is; 2 
I K O r E S O U Dl í PIANO Y S O L F E O . 
Ofrece EUS servicios 6. los Coic^ios y cafas particu 
lares. Amictad 44. 2f,0í( ." 10-2 
A z ú c a s * . 
Método teórico-práctico de elaborar azúcar do c a ñ a 
en trenes comunes de vapor y aparatos al v;iní>. por 
D . C . Clodomiro Betanconrt, 'di edición $1 50 oro. 
D e venta Obispo 86, librería ó imprenta. 
2718 4 10 
M A T H I M O H I O . 
Legislación vigente en Cuba sobre el matrimonio, 
contiene las disposiciones sobre esponsales ó prome-
sas de easarse, licencia, consejo, formas dol matrimo-
nio, del civil, del canónico, del celebrado en el ex-
tranjero, el "in artículo mortis," etc., un tomo con 
formularios 50 cts. plata. Los pedidos á J . Turbiano, 
librería L a Universidad, Neptuno 124, Habana. 
2731 4-10 
Cecilia Yaldés, por Cirilo Yillaverde 
A $1-50 ORO. 
De venta en-la librería é imprenta, Obispo 86. 
2684 4-9 
u m u m m JÜMDICA. 
AITROPOIMHOCIOIMA. 
Se acaba de recibir el primer número da esta im-
portante revista, cuyo iníoresante sumario es como 
sigue: 
Canica Crimhialj por Concepción Arenal.—La C r i -
iialidad Ssmtfiola, por César SL'ió.—La Genna-
por Rifael SalillaB.—Uiia nueva escuela penal, 
Manuel Torres Campos.—El ameren loa locos, 
por César Lombioso.—Trabg jo y celdas de los con-
rtaoadoá. por Enrique Pertí—Jurisprudencia del 
T. 'ouual Supremo, 
Recon-iiéndoie muy especialmente la adquisición de 
esta publ cr,(vón tan moderna como digna de estudio 
para los « c ñ o . abogados y médicos, no tan solo para 
] i primertf;, por la nueva Cienci*, si que por la par-
te ^ÚO d.r t i -íunde á la Jurisprudenuia dol Tribunal 
Supremo, • i1» sentencias á partir del primeto de 
enero de 1892^ sé harán públicas en eata Revists, 
Oo •» dw l a sutfCíiciór-: 
P o r t o > glósente año, pago anticipado $4-25 
oro: servida •> Uom^iilio, una vea al mes. 
Para lo» susentores que pasen á recogerla, $3-40 
oro. 
Se admiten suscripciones en N E P T U N O NUM, 8, 
Agencia eattcríal de L . Artiaga, 
H A B A N A . 
C418 4-8 
E l inglés sin m a e s t r o 
en 25 leocioncr,; novísimo tratado adoptado para a-
prenderlo los ospafiolee; ntf 'Klo ^truotlvo, 'Acil i 
rápido pe » aprenderlo á escribii-, traducir y hablar; 
contiene . a palabra en inglés, su traducción y á con-
tinuación )a pronunciación figurada, etc. Un tomo 
í J-pn bihotes. venta. 23 y ^ ^ m o 124,1¡. 
S E N E C E S I T A N 
operariaa de modista y aprsndizrs; informarán Obra 
pía 102, entro Bernaza y Villegas. 2773 4-11 
T T N G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O 
U que ha trabajado en las mejores casas do la H a 
baña , desea colocarse en una casa particular ó esta 
bleoimiento y tiene las mejores recomendaciones qno 
se le exijan: da rán razón calzada d é l a Reina a. 103, 
establecimiento. 2772 4-11 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color que entienda algo do co-
cina. Curazao 18. 2775 4-11 
W fcESEA C O L O C A R S E U N A G E N K K A L L A -
ñ.J 'vandera y planchadora en casa de familia: sabe 
cumplir con su obligación y es exacta en el desempe-
ño de su tr»b»jo: informarán Lamparil la 93. 
2782 4-11 
171N L A P I R O T E C N I A M I L I T A R , P A B E l l l l ón del médico, so solicita una n iñera para un 
niño de cinco meses. 2815 4-11 
SE SOLICITA 
un muchacho para repartir costura; San Rafael 19. 
2799 4-11 
A l o s p r o p i e t a r i o s . 
Una persona con responsabilidad y p rác t i ca en el 
asunto, desea hacerse cargo de cobros ó arrendamien-
tos de cosas y cindadelas; pres tándose á ganar poco, 
l a fo rmután Reinan? 3 3 , m u a b l e i í a . 
2809 4-11 
S E S O L I C I T A 
un criado do mano peninsular que traiga referencias 
Gabazo 63. 2803 4-11 
Í T N A S E Ñ O R A . I N G L E S A D E S E A O C U P A R 
|J dos ó tres horas que tiene libres por ja n i i ñaua , 
i n dar una clase de inglés ó íran léa. P.o.ede vérsoie y 
dar referei!cías en casa del Sr. Ariosa. Oficios 35. 
2807 4-11 
3 5 a s r t o « r o s 
Hace falta uno para sábados r domirgos Salón L A 
M O R A , Aguila 171. "7fW 2a 10 2 i-11 
. . N J O V E N D E 18 A Ñ O S DP ' ' D A D . CON 2 
de prác t ica en el comercio, h«bia y escribo in 
erlés y español , derea colocarse en ana oaM le comer 
"ic: tiene- quien responda de su conducta: ia ioruiarán 
Santa Ciara 12. 2tS7 alt 4 -4 
Para un asumo que le interesa 
se solicita en Prado 69, (altos do Solot) á D. Agustín 
Herguera. 2711 4-10 
o E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N P E N 1 N -
Osular recien llegada para criada de mano: tiene 
personas que respondan por ella; sabe cumplir con su 
deber. Informarán calle de Neptuno número 214. 
3751 4-10 
C a r l o s I I I , n ú m e r o 2 1 9 . 
So solicitan una manejadora y una criada de mano 
(•peninsulares. 2736 4-10 
3 E S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A P E -
lOninsular, como do 30 años, aclimatada, para servir 
a un matrimonio y á sus dos niñitos; salario 25 pesos 
billetes y ropa jimpia, hay otra criada de mano en la 
¡asa Manrique 15, deppuís de ¡aa nuevo. 
2743 4-10 
f A K S t ó A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A I Í E 
j L Í rolor, sana y con buena y abundante lecho para 
iriar á locha entera; tiene quien responda por olla; 
impoiwirán Damas número 63. 
11:737 4-10 
N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E -
se» colccarso de criada de mano ó manejadora; 
OÍ du buenos antecedentes; tiene quien responda por 
onducta: calle del Morro número 30. 
2779 4-10 
. J E N E C E S I T A N C R I A D O S . C R I A D A S , C O -
¡Ocinoras, manejadoras, criadas para i r a l campo, un 
jardinero, una Fíliora inglesemos que deseen colo-
carse y los que necesiten buenos ciiauos pueden hs.cer 
los pedidos Aguacate 54, M . Alvarez. 
2721 4-10 
j E S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A P A R A 
'cocinar para una corta famüia y un joven de co-
lor inteligente para criado de mano, ambos con reco-
mendación de la casa en quo han servido. Gloria 67. 
2720 4-10 
rv mareras 15 plata; 2 criadas 3 doblones; 1 portero quo haga cigarros; 2 ayudantes cocina; dos criados 
buenos á $15 plata; 1 gran cocinero $20 plata, tengo 
porteros y una manejadora blanca, buenas formas. 
2724 4 10 
S e s o l i c i t a 
un orlado de mano blanco coa buenas refereneias, 
Aguacate 132. 2725 4-10 
T T N M A T R I M O N I O J O V E N R E C I E N L L E -
\ j gado de Galicia, desean colocarse jautos en una 
casa do familia decente: son honrados y trabgjado: . , . 
Diricirao al hotel L a Perla, San Pedro fronte á la 
Machina. 2713 4-10 
S E S O L I C I T A 
una lavsKdera. Linea número 41, Vedado. 
2715 4-10 
O L I C I T A M O S C I N C U E S T A H O M B R E S P A -
ra el campo con sueldo de veinte pesos 010 y m a n -
tenidos. Se garantiza el abono de eneldos. Aguacate 
58, entre Obispo y O'Reilly. 2763 4-10 
D e s e a c o l o c a r s e 
nn buen criado de mano para casa particular ó esta-
blecimiento. Reina n . 155, informarán á todas boras. 
2744 4-10 
E n l a B o t t e n C o s m o p o l i t a n a , 
San Rafael n . 11 H >Uoita un criado que ssa joven 
y presente buenas 1 . f f enciag. 2712 4-10 
S E S O L I C I T A 
una buena criada oeninonlar parala limpieza de dos 
babitaciooea y el ooidádo de dos niños: buen eneldo. 
Lagunas n 54. i ' f m. - i - ln . 2740 4-10 
S E S O L I C I T A 
nnn criada de mano, con bnanas referencias. V i r tu -
des número 25. 2741 4-10 
S E S O L I C I T A 
una buena manejadora para el cuidado de una n iña 
de 4 años y la limpieza de habitaciones. Neptuno 76. 
2710 4-9 
T T N M A T R I M O N I O D E M E D I A N A E D A D , 
(L/ trabajadores, peninsulares, desean colocarse j a n -
tos ó separados, él de portero ó para todos ¡os queha-
ceres de la casa menos la mesa, ó bien otra clase de 
trabajo, y eilr. do criada de mnno ó manejadora, sa-
ben cumplir con i;u obligación: da rán razón Montis 91, 
bodíiga, esquina á Aguila . 2697 4-9 
I T g E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A E X -
f.J'tranjerR de mediana edad que habla regular el 
castellano, de criada de mano ó cuidado de niños, te -
niendo buenas referencias: Aguacate 54, impondrán . 
2696 4-9 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
%J carse de manejadora: tipae personas que abonen 
por su conducta Salud 19J, informarán. 
26S0 4-9 
T J N . ( O V E N A C T I V O Y L A B O R I O S O D E S E A 
XJ una colocación de agente, cobrador ó cosa a n á -
lo?¡>, con moderada retr i nación, con a m g l o á lo que 
haya de desempeñar : d a r á informea sobre su conduc-
ta y t awbién garant ías : San Miguel 274, do dos do la 
tarde en adelanto. 2H81 5-9 
S E S O L I C I T A 
una jovon peninsular que sea may decente y aseada, 
para el pervicio de un matrimonio solo. Plaza del V a -
por n . 43, principal. 26Í9 4-9 
Dese í iu colocarse 
un matrimonio, él de portero, criado de mano ó de-
pendiente do bodega, y ¡ Üa de criada üe ;aauo ó ma-
j e i ; lora; para más p ••menores impondrán Ko¡ 26. 
2630 4-9 
C I E D E S E A S A B E R K L P A G A D E R O D E D O N 
jisjJulián Piñoit 'o y C'amiño, provincia do la Coruña, 
natural de Trasamonte, que hace once años no se sabe 
de éi: lo solicita su hermano Fernando PiBeiro Cami-
Go, que vi re calzada do la Reina ns. 20 y 22. 
2675 4-8 
SE D E S E A SJABER E L i ' A R A D B R O D f . D O N Joeé Ma^iíuez Lnza, natural do Asturias, pueblo 
do San Eatebwi de Tapia, para un asunto que le urge 
jior ser do mncha import-uxia: nuede dirigir*-© á l a 
calle de Aguisr n á m e r o lO'i, café. 
26?7 4-8 
kESEA S A B E R E L P A R A D E R O D E D R A -
fnio i i Jauiardi), natural de Sesurea, provincia de 
Pontevedra, su hnrmano D . Manuul Jamardo que 
vivo callo do San Nicolás 71, donde se pueden d in j i r 
los que tengan alguna noticia: so suplica )a repro-
ducción á los periódicos. 2621 4-8 
Se soliciía 
una costurera para ropa blanca, y quo sepa hacer 
vestidos de niñas, Amargara 98. principal. 
2623 4-8 
Se solicita 
un criado de mano que tenga personas que lo reco-
mienden, Concordia 44 eequina á Manrique. 
2651 4-8 
SI E M P R E E N L O M I S M O , CON M A N U E L Val iña no hay quien pueda. Necesita 4 criadai, 2 
manejadoras, 1 cocinera, 1 costuiera, y tieno para co-
locarse buenas crianderas, cocineros, criadoa porte-
ros y todos los dependientes y sirvientes quo pidan los 
señores dueños; se hacen instancias, memoriales y r e -
clamaciones do toda clase. Aguiar 75, bajos. 
2668 4-8 
S e s o l i c i t a 
una cocinera regular y una criada ó criado do mano 
que no pasen de 15 ó 16 años, quo sepan bien su ob l i -
gación y tengat! quien los recomienden, informarán en 
S. Lázaro 248. 2627 4-8 
D e s e a c o l o c a r s e 
una buena cocinera blanca peninsular para una corta 
f j-milia ó un matrimonio: aavierte que no duerme en 
el acomodo: tiene personas que la garanticen: San L á -
zaro 105 impondrán . 2626 4-8 
D s s s a c o l o c a r s e 
un buon cocinero de color, aseado y de moraMdad, 
bien sea en casa particular ó establecimiento, tenien-
do personas que lo recomienden: Crespo n . 15 infor-
marán . 2620 4-8 
Un caballero americano 
que posea el español desea encontrar un cuarto alto 
en casa de personas decentes. Dirigirse por escrito ó 
personalmente á Mr . A . Megarge, Hote l Roma, cuar-
to n. 13. 2617 4-8 
| \ E S B A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D | ! 
i criada de mano 6 manejadora de niños, bien sea 
aquí en la Ilabena ó para ei campo: sabe cumplir con 
su obligación y tiene personas que la recomienden: 
en Gnanabacoa caile de Corral Falso n? 53 impon-
drán . 2625 4-8 
Desea colocarse 
dna criandera á ,eche entera, tiene personas que res-
pondan de su conducta; informarán San Láza ro 287. 
2640 4-8 
Se solicitan 
una cocinera y una manejadora peninsulares, que 
.ngau buenos informes; Consulado 132, 
263!» 4-8 
Un licenciado 
¡1¿ ia Guardia Civ i l deser» colocarFe bien do criado de 
ii;ano ó d"-rendiente de un café, tiene persona quo 
responda por ÍU conducta; da rán razón Virtudes 48, 
cuaito 23. y en la misma hay una criandera á leche 
ontora, tiene 2 mese» de parida 2629 4-8 
Í T N A J O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -
U gada desea eoloenrsa de cr ianden. tiene persona 
que ¡a garantico. San Pedro número 4, esquina á O -
biopo, cafó informarán á todas horas. 
2514 4-8 
T T N A J O V E N D E S E A C O L O C A R S E D E criada 
9LJ de mano en casa particular: informarán Virtudes 
número 173 2618 4-8 
T T N C O l I N E R O D E S E A C O L O C A R S E E N 
KJ casa particular ó establecimiento prefiriendo lo 
úi t imo; en la calle de Bernaza 19 da rán razón , te-
niendo buenas recomondacioues. 
26T0 4-8 
Tlx ESF.AN LOLOCAKSE DOS CKIANUEHAS 
JL/'poriinauláreH sanan y robusta», con buena y abun-
dant? l i^he para criar á leche entera; también uva, 
j->ven para manejadora do niños; tienen quien respon-
da por olla?; calle de la. Cárcel n . 19 impondrán . 
26-12 4r-8 
r ^ E S E A COLOCARSE U N A B U E N A L A V A N -
V J* dera y piünchadora, de color en una casa par t icu-
lar; aabe cumpOr con su obligación y tiene «rnien res-
ponda por su comportamiento; en el deeparlr) de esta 
imprenta nueden dejar los aviaos. 
2636 1 8 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -suiar do criandera á leche entera, la quo tiene 
buena y abundante, sabe cumplir muy bien con su 
obligación y en muy car iñosa con los niños y tieno 
quien la garantice; se prefiere quo el n iño no tonga 
más de dos meses, repito tiene mucha lecho y se pue-
do ver el n iño quo tiene: informarán Genios n ú m e r o 
2, esquina á Morro. 2628 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E ma-no poninauler, de mediana edad. Obispo 67, en la 
Díirtíri-i darán razón, no es ñor la agencia. 
2633 4-8 
SE S O L I C I T A C O M P R A R U N A CASA Q U E esté comprendida entre las calles de San Rafael, 
Belascoaín y San Lázaro , cuyo valor no exceda do 
3000 pesos oro: impondrán Animas 74, de 8 á 10 do la 
mañana ó de 8 á 10 de la noche. 
2634 5-8 
áE D E S E A I M P O N E R E N H I P O T E C A L A cartidad de 500 pesos oro ó comprar una casita ds 
roaptposterío, quo esté en buen punto en la Habana ó 
en Josú'.i del Monto en la calzada: informarán Ancha 
del Norte 191, de las once de la m a ñ a n a en adelanto. 
2617 4-8 
SE N E C K S I T A U N A C R I A D A D E M A N O para mandados y demás quehaceres de la casa y que 
duerma en ella, en Lealtad 112 y 114, entre Salud y 
Dragones; aneldo 25 bilietes ó su equivalente en oro. 
2637 4-8 
S E S O L I C I T A 
una planchadora para el campo á sueldo ó por p ren-
das: se lo da casa para v iv i r : d e m á s pormenores i n -
formarán Luz 31, tren d? lavado. 2676 4-S 
S E S O L I C I T A 
una cocinera do co'ior para un matrimonio; ha do ser 
m u ; aseada y tener buenos informas. Je súa Mar ía 88. 
Í 6 Í 3 4-8 
S E N E C E S I T A 
una mojar da alguna edad para el soivicío de mano 
da una corta familiá. Escobar 52. 
2649 4-8 
SE S Ü L 1 U I T A P A R A U N A G A S A P A R T 1 C U -iar en Marianao, un joven do 23 á 30 años, penin-
sular, para criado de mano; ha do saber cumplir con 
cu obligación y presentar buenas referencias. Sueldo 
$30 billetes y comida. Compostela 66, de 12 á 4. 
2634 4-8 
UNA S E Ñ O R A D E S E A E N C O N T R A R U N A familia para aconmañar ia á la 'enínsula, tenga ó 
no niños, es el ocrxeo do20.de marzo; tiene pereoiuui 
on esta capital que' gura '-íir.an su buen cotap.oxta- i 
•nionto. litformtti in calle uo 'Lmx entre Ofteius 'é I n - ' 
qiwiáor. zayatei .'.. 2ViU 4.10 j 
ÜpvESBA C O L O C A R S E U Ñ A B Ü E N A C O C Í - I 
U ñ e r a pouiuanlar, aseada y de formalidad: tiene 
pertonas que respondan do su comportamiento. I m -
pondrán '"dlQ de Suárez númíro 104. 
55722 al-* oa-ia i 
T T N A S K Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E M E D I A -
\ J UH edad, desea colocarse do cocinera para esta-
blecimiento ó caua particular; tiene personas que res-
pondan por su conducta: d a r á n razón Consulado 89. 
2616 4-S 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera de color, formal, aseada ó inteli-
j * n i J; sin buena reeomendaoión no ae admito. M a n -
riq".ol3^ 2860 4-3 
T T N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O 
%J y formal, desea colocarse en casa particular ó 
entablocimionto: Villegíyi J;05; entre Tíílieiite Rey y 
Signe hac iéndose cargo d é l a construcción de muebles finos y taptcs i ía do mntbles á 
la perfección 
Dentro de breves días se recibirá nn gran surtido de pasamanería y géneros de mu 
cha novodad para la tapicer ía . A l míamo tiempo ae comprarán toda clase de muebles fi-
nos y objetos de arte usados, 
C A L I i E D E L O B I S P O , NUMERO 42. 
2701 4-9 
FABRICA DE (¡ALZADO 
L A P R O S P E R I D A D 
58 Bernaza 5 8 . Habana. 
Po solicitan veinte operarios aapateros de vaqueta, 
so paga la hecbura á íf 2 oro la tarea. 
I n d u s t r i a 7 0 
Se sequilan bonitas habitaciones altas y bajas, con 
muebles ó sin ellos y toda asistencia si aAÍ lo desean. 
267i 4-8 
2635 6-8 
S E S O L I C I T A 
una crinda para el serncio de una señora sola, se de-
sea peninsular. San Nicolás n ú m e r o 31. 
2431 10-3 
i p O M P R O CASAS E N T O D O S P R E C I O S O SE 
impone en hipoteca de las mismas on partidas & 8, 
9. 10 y 12 por ciento; hay ochocientos m i l pesos oro 
sin más intervención que loa interesados. Dirigirse & 
J o s é Menéndez y G. Galiano, entro San Rafael y 
San Jonó, camisería do Ferro, de 11 á 2. 
2764 12-11 
S e d e s e a c o m p r a r 
un caballo criollo, que paso de las sioto cuartas, sano, 
siu resabio, de troto l impio, maestro de tiro y de con-
dición, se prefiere color dorado ó a lazán si no r e ú n e 
Iss condicionas dichas que no lo presenten; Neptuno 
61, entre Agui la y Galiuno, informarán. 
2ü00 4-11 
S E C O M P H A H L I B H O B 
de todas clases, mécodos da música y estuchas de ma-
temáticas . L ibrer ía " L a Universidad," Neotnno n ú -
mero 121. 2732 '4-10 
M u e b l e s , a l h a j a s , 
brillantes, oro, plata vinja y pianinoti, se compran pa-
gando altos precios. Neptuno, esquina á Amistad 
2728 15-10M 
S a o . R T l o o l á s 3 8 . 
So alquilan estos hermosos altos, cómodos y espa-
ciosos, para una familia con pocos nifios. aunque sea 
numerosa. 2667 4-8 
E s t r e l l a 7 7 . 
so alquilan dos habitaciones altas á matrimoulo sin 
niños ó señoras solas. E n la misma ae alquila el za-
guán . 2678 d-8 
V E D A D O . 
Se alquila la pintoresca eaea de la calld 6 entre 9 y 
11, con agua, luz eléctr ica , teléfono, j a rd ín , baño , ino-
doros, cuartón de criados y toda clase do comodidades: 
en la misma informarán y en la Habana callo de la 
Habana n. 92, de 9 de la m a ñ a n a á 5 de la tarde, 
2586 8-8 
O anta Mar ía dol Rosario. Se alquila para la t om-
Í O p o r a d a la casa quinta ' ' L a Caridad" la más próxi-
ma á los baños y la que reúne más condiciones de sa-
lubridad; se puedo ver á todas horas del día y para 
tratar de su ajusto su dueño O-Rei l ly 96. 
2587 8-6 
S E A L Q U I L A N 
ha casan callo de Tu l ipán ns. 11 y 12, con amplias 
comodidades y frescas y .secas; las llaves están en 
Tul ipán u . 8 ó i n fo rmar í a Obrap í a 28; también se 
venden. 2581 10-6 
P r a d o 6 2 
Habitaciones altas y bajas con cocina, comedor y 
baño . 2531 8-5 
M U S B L E S . 
_ Sa compran todos los que se presenten, pagándolos 
bien; San Rafael n . 115, eequina á Gorvajio. 
2645 2f>-8Mz 
M U E B L E S . 
Se compran pagándolos bien, por necesitarlos para 
ocupttr local. Industria número 79. 
2110 10-2 
Pérdida . 
E n la tienda de ropas L a Iberia. Aguila 197, y on 
ocasión de hacer compras una s e ñ o r a , tomando des-
pués una guagua del Cerro ee le ha extraviado un r i -
dículo de señora conteniendo $'i9 ÍMl en metál ico y un 
gemelo de señora de oro: se tupl ca á la persona'que 
lo haya encontrad'^ so eirva devolverlo on Monte 280, 
donde ae le gratificará generosamente. 
a m 4-11 
A V I S O — D E S D E E L J U E V I Í S D E L A S E M A -
XÜ.MI i-asida falta do la callo de Paula n . 2 un chivo 
cauU-ón i!« color amarillo oucendid" de medio cuerpo 
hada dolante y r bnoo lo demás . Se suplica al quo lo 
ha/a enccutrsdo la devolución dol citado chivo y norá 
g. atifleada geuerosamoato. 2641 4 8 
ISLA DE m m i m u m 
¡ H o t e l S A N C ^ H I a O S , 
de Garmenáía. 
Et te establecimieiito ventajosamente conocido del 
público concurrente á Santa E é , ofrece á los tempo-
radistas un trato esmerado y precios al alcance do to -
das las fortunas. 
Se habla inglés y francés. 
E l vapor Proicclor aaldrá los juovos y domingos 
para isla de Pinos, regresando loo' martes y viernes. 
A la llegada dol vapor ai J á c a r o , h a b r á siemoro ca-
rruajes para conducir loa pasajeros á Santa P é : pura 
más detalles dirigirse á los Sres. Almeida, Posada y 
C?, Mercaderes i l . Agua legít ima de los manantia-
les de Santa F é de venta en la botica de San J o e é dol 
Dr . Qoazáloí!. 1953 26-t9 P 
HOTEL SARATOGA, 
MONTE 4 5 , 
Regenta de é l , l)a l l O S A R I O 1>E ALIATíT. 
S I T U A D O F R E N T E A L C A M P O D E M A R T E 
P R O X I M O A L O S P A R Q U E S . 
Hermosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 
hombrea solos y matrimonios, habiendo algunas disai--
quiladao en la actualidad. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vis-
tas y ventilación, así como su esmerada asistencia y 
módicos precios. Hay herniosas caballorizas, 
2673 5-8 
V E D A D O 
Se alquilan por la temporada ó por años, unos ba-
jeo alegros y cómodos para una regular familia con 
ga^ y teléfono: fronte al j u e g í do pelota en la loma, 
al lado de la Quinta de Lourdes: en la misma infor-
mará su dueño. 2425 8-3 
Se alquila la quinta Azul , Buenos Aires n. 11, á una cuadra y media de la calzida del Cerro, eu tres 
onzas, con cuatro plumas do Vouto, juagoo de agua, 
tanques y jard ín con árboles frutales: n i lado en el 
número 9 está la llave 6 impondrán . 
2f71 G-5 
1 7 Tarocj idero 1 7 
se alquilan hormosas y frescas habitaciones altas y 
bajas, elegantemente amuebladas, á hombrea solos ó 
matrimonios sin hijos, inmediato á todos los teatros y 
á media cuadra del Prado; precios d^sde una ouza á 
$v'0 oro, con toda asistencia, menos comida; entrada 
independiente á todas horas, 2457 15-3Mz 
8E ARRIENDAN 
quince caballeí ía" do tierra, muy buena, del demoli-
do ineenio "Gigante", jur isdicción de Nueva Paz, en 
los Pal^s, tiene o a u , una hermosa laguna y es tá 
sembra'ia do cañas, á legua y media dol paradero de 
los ítalos, buen camino: impondrán en la p e l u q u e r í a 
de D . Quirico Vegas, Bsrnaza esquina á Muralla . 
C—311 26-18P 
S E A L Q U I L A N 
en Mercaderes número 11, habitaciones propias para 
escritorio ú h o K b r e s solos, nuevas y con piso do mo-
siiicos, i't.'Nde $8 50 haatti 17 pe«os oro. 
2136 15-24P 
R E V E N D E N 4 B O D E G A S , 3 F O N D A S , ísieto 
K?caf«Hnes, 5 cafés con billar; una posad;; un hotol; 
una t iónda de ropas; dos vidrieras baratillo; 2 ) casas 
de esquina con eitiblecimiento; vatiaa casitas; casas 
oiúdadolas; casas on el Vedado y San Lázaro ; fincas 
de campo. San J o s é 48. 2768 4 11 
¡ j B VfcNLíWN P A R A A U R E O L A R U í i A TES-
O t a i g o n t a i í a , las caer..- ni toadas on esta capital «aí.le 
do la Gloria r.fimero 16, 17 y 18 y la situada en R e v i -
llagigedo n. 114: de su prueio y condiciones informa-
rán San Ignacio n . 91, estudio del Ldo . Eduardo V a l -
dés Roñr í íuoz . 27á8 6 11 
SE V E N D E BN6,f i00í ; O K O U N A C A S A E N ia calle de la Obrapfu en las primaras cuadra» . O-
tra en la callo de San Nicolás on 6,500$ reconoce ROO 
al 5 p . g Otra en Ja calle del Empedrado hace esqui-
na en 13,000$ y reconoce 2,000 al 5 p . S : San Igna-
cio 24 C de J2 á 4. 27«0 8 11 
O E V E N D E N CASAS C O N E S T A B L E C I -
O m i e n t o de osquisa de 4 á 20,000; de una ventana 
de JC0Í á SOCO; de 2 ventanas de 6(.MiO á 60,000; bode-
ga?, cafés, fondes. paBaderías de tedos precios on oro 
yt billetes por la callo y barrí© que pidan y tomo y fa-
cilito en todas cantidades dinero en estas: razón Ga-
liano 92, sastrer ía de 11 á 2. 
2763 12-11 
"TON C O R E A L E S C O N C I N C O C U A R T O S , szo-
JCjtHa y teja, libra do gravamen $1700; otra on Glo -
ria, 9 frente con cuatro cuaitus, moderna, sin grava-
men $1500; en Manrique, 8 do frente, moderna $1800 
Gloria $1600 B . y otras varias on diferentes calles 
muy baratas. Informas Gloria 124. 
2795 4-11 
•Dinawwxiswui 
V E N D E N T O D A C L A S E D E F I N C A S Y 
Ocssas; como también un terreno en el barrio de 
Guadalupe, cerca do 1& iglesia, de 16i varas de frente 
por iliás de 40 de fondo. Escobar J50 informan, siu 
corredores. 2784 4-11 
Se alquilan: la casa calle do Chacón número 13, do tres pisos independientes, con agua, y los bajos do 
la número 11 en la misma callo con sala, comedor, 
tres cuartos y ogua: informará C. Llanío , Teniente-
Rey 16̂  2769 1 5 - U M 
C l e alquila un cuarto alto y una maguífica sala con 
t^piso!" do mármol y balcón á la calle: huy Uavín. 
Villegas n. 6. 2813 4-11 
U E VffiNDE U N A C A S A E N L A C A L L E D E L 
k j P n u l ó . de mampcstaiía, con tres cnartcs. suelos 
de ¡a Bísbal, persianas y agua propia, en $4,500 oro; 
otra en Regla en $100 oro que gana $17 billetas, fren-
te á la línea, siembre está alquilada; pueden tratar 
con su <*ueño eu Industria n. 55. 2769 4-11 
Q1S V E N D E N C U A T R O R E G I A S CASAS; M A S 
^ 3 6 casas do 4, 3, 2 y 1 voatana, 14 casas du ejqui-
UH con establecimiento, 8 casitas, 3 casas ciudadelas, 
varias fincas de campo, bodegas, fondas, cafeeos con 
billares, cafetinrs hoteles'y baratiilao. S i n J o s é 48. 
2767 4-11 
S© alej uilan 
los bejos y nn cuarto alto de la casa Villegati 6, jun-
tos ó separados: entrada independiente. 
2812 4-11 
Habana 131 esquina á Muralla oe alquil i una mag-nífica sala con do? gabinetes, propia para bufete, 
sala do consultas de un médico ó eaciitorio: hay gas y 
seryicio de criados. No es casa de huéspedes. 
2811 4-11 
Ex?. P a s a j e 7 , 
entre Zolueta y Prado, so alquila un hermoso alto 
elegantemente amueblado á matrimonio sin niños. 
2761 4-11 
OJO» 
Se traspasa la t iwida de modas Obispo 8S por me-
jora r da local. Hace falta una cocinera. 
2801 4-11 
F i n c a r ú s t i c a . 
Se vende una preciosa finca rús t ica de seis caballo-
rías á tres leguas de la Habana por carretera, casa de 
vivienda de mampostor ía , cercada toda, con agua fér-
t i l , inftuidad da frutales y magníiiooa pastos. Olisioa 
33, entresuelos de la izquierda, de 8 á 10 de la m a ñ a -
na. 2806 4 - U 
V i r t u d e s 4 , 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, muy cómo-
das y baratas, entrada átodas horas: sa da Uavín si lo 
desean. 2765 4-11 
Casas baratns. 
Se venden dos cusas queganan una cuatro y la otra 
dos onzas, dentro de la Habana; se vende otra que 
gana cuatro onzas en la callo del Aguila. Oficios 38, 
entresuelos de la izquierda, do 8 á 10 de la mañana, 
2805 4-11 
S e a l q u i l a 
un hermoso local on el fondo del cufó Pasaje. Prado 
n. PS. 2802 A l i ? 6-11 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos y ventilados altos de la casa calle de 
San Ignacio n. 82; en la mismo impondrán . 
2622 5a-7 5d-8 
C e r r o 5 3 8 . 
Se alquila esta hermasa y bonita casa que r e ú n e 
todas las comodidades psra una fami'ia de bunn gus-
to, inclneo agua, inodoros, baños , eve; la llave os*ú 
en la bodega del fronte é impondrán en la calle de 
O 'Roüly n . 38, altos. i¿592 6d-6 6a-7 
Qle .-ilquilan grandes, frescao y hemosaa posesionen 
¡ O p a r a ecciitoriou ó matrimonios sin nifios, en la calle 
de Oficios número 7 y San Ignacio número 2. 
2729 4-10 
S E A L Q U I L A S ? 
en precio módico 2 hermosas habitac'.oue3 altas muy 
ventiladas, con inodoro, etc.; independiente, en sitio 
céntrico, cual es Salud 39, frente & la iglesia. 
2758 4-10 
Se alquilan las casas Sitios ns. 147 y 149; la primera es pequeña y la segunda da mayor t amaño , ostá a-
rreglada para tnbsquer ía , c igarrer ía ó cualquier otro 
establecimiento qno requiera amplio y claro local; en 
frente de las mismas eotáu las llaves y para su ajuste 
en Prado 21. 2711 8-10 
S E A L Q U I L A 
la cómoda y fresca casa Cerro 602: la llave al lado ó 
impondrán San Ignacio 44, altos, do 12 á 4, lo« días 
hábiles. 2745 5-10 
Se alquila la casa Pooito SJ| en J e s ú s del Monte, en el lugar más alto de la Víbora , á una cuadra do la 
calzada, donde no hay polvo, con sala, portal, 6 cuar-
tea, despensa, cocina y patio; eu el 507 do la calzada 
está la llave é impondrán . 2704 6-9 
M u y b a r a t a . 
E n 40 pesos billetes se alquila la casita da alto y 
bajo. Atocha A , Cerro. L a llave en el n . 13 Zaragoza, 
y su dueño en Industria n . 136. 2693 4-9 
S e a l q u i l a n 
dos habitaciones con ba lcón á la calle, á hombro solo 
en Obispo 88, entre Bernaza y Villegas, 
2683 4-9 
¡ O J O ! 
Callo de Chacón n . 1, so alquila un piso compuesto 
de las habitaciones siguientes: sala, gabinete, 2 cuar-
tos, comedor, cocina, letrina, agua y l lavín; on la 
planta baja informarán. 2706 4-9 
E n J e s ú s d e l M o n t e n . 3 0 7 , 
se alquilan dos herniosas habitaciones. E n la_misma 
se dan clases do bordados. 8-9 
k matr imoDlo sin niños y á personas do moral i -
/ 'A . dad, lianza dos meses, se alquilan los altos de 
Merced 59, con balcón, sala, comedor, 3 habitacio-
nes y todas las necesidades; no se admiten a n í m a l o ; 
tin.-is con pía1.tus n i se abre las puertas después de las 
diez. n'> es casa do vivienda; en la misma se vende 
un cupé chico; horas do 6 á 2 de la tarde, 
2656 4-8 
Se alquila 
los espaciosos bajos do Lagunas n. 2, ganan desonzas 
y modia oro; impondrán Velasquo n. 19, 
2635 4-8 
Propia para un matrimonie. 
Se alquila la bonita casita Agui la 144, de reciente 
conetcucción. L a llave y los informes en la bodega 
de Suspiro n. 14. 2652 4 H 
" O n la calzada do San Láza ro número 1*7, se ulqui-
jCjlan tren habitaciouea Utas; muy fi-ostsas y ventila-
da!), con gus, á nn matrimonio sin h'jos ó , persona 
sol», do moralidad: te exigen refercudas 
2613 6-8 
So alquila la espaciosa casa San Rafael 75 en $51 oro, con garant ía de dos meaos en fondo ó un fiador 
principal pagador; está aeabada de reedificar, tieno 
pluma de agua y un cuarto para bíifiu; la Jlavo en la 
bodega do la esquina y da rán razón Consulado 17, de 
10 .'• 11 do la m a ñ a n a y de 6 á 9 de ta micho. 
2671 E-8 
C! o alquila un hermoso local frente al luuoi lo en cl 
^ a n t i g a o cafó do Cagigas, San Ppdro n ú m . 4, pro-
pio para fonda con sus enseres y habi tación, muy ba-
ratos ó bien sea para depósito ó a lmacén . 
2669 8-8 
O - H E I L L Y " 2 3 . 
E n casa particular, de familia respetable, so ceden 
dos habitacionoa altas, cen muebles y asistencia ti la 
desean, á persoaas de moralidad: precise módicos, 
266$ 4-S 
B u e n n e g o c i o . 
Por no ser del giro se vende una fonda propia para 
uno ó doe principiantes de poco dinero y se da en 
proporción Casa Blanca, calle de la Marina n. 13, en 
la misma inform-sráu. 27^5 4-10 
¡ ¡GrANQ-AÜ 
Por no poderlo aaí ' t i r su dueño se vende un cafetín 
propio para una persona sola y de poco cajjital: de su 
ftjuatu informarán Empedrado 59. 
27% 6-10 
¡ S o v e a d e í i 4 0 e a a a a l 
E n las calles signientef. SUH precios en oro; una on 
Cuarteles $3,"00, Merced 2.700, A n t ó n Recio 17C0. 
Monte 7,2í>0, Fac tor ía 2,700, í icmeruelcs 3,700, Re-
vil!ag!g6doí.,M0, Gloria i,700, Snárez 2.200; Amistad 
7,500, Marqués de la Torre 1,250. Ceirada de! Poseo 
3,200, Bitioi/-San Nicolás 1,100, cuatro en la calzadíi 
4B1 Cerro á 1,600, Poüalver 1700. Aguila 10,000, Pra-
do 14,000, Cerro 8,000, dos en Estrella 5,500, en B o m -
ba 3,700, otra en 5,000, Carmen 1,700, Gloria 1,000, 
San Nicolás 1,500, Angeles 2,500, cuatro on Luz á 
3.100. S. Nicolás 10,500, Amistad 2.400, Florea 2,500, 
Gloria 2.500, A n t ó n Recio 1,800, Corralea 2,500, San 
Lázf.ro 6,500, Animaa 6,500, Virtudes 3 400, Picota 
3,200,. O'Reilly 12,000. Además en Guanbacoa y Re-
gla las tenemos muy baratas y en precios desde 1,000 
oro hasta 6,500. Los quo necesiten ocurran Aguacate 
51 M . Alvarez. 2722 4-10 
I7IN L A H A B A N A E N T R E S M I L PESOi?. ORO lii,e vonde la casa do mampoatoríu Cuarteles 22, con 
sala, comedor, cocina y trea"cuartos: impondrán H a -
bana 39 ó Consulado 106, botica. 
2615 4-8 
S E V E N D E 
muy barata y libre de gravamen una bonita casa si-
tuada fe Marianao, callo do Pluma n. 4: impondrán 
eu la Habana, calle do Manrique n ú m e r o 46. 
2619 4 8 
BU E N N E G O C I O C O N POCO D I N E R O . Por ausentarse su dueño so vende en proporción una 
acreditada casa de huéspedes lujosamente umueblsda 
en lo más céntrico de la Habana, casa modorna, ele 
gante y de poco alquiler: impondrán de 8 á 12 de la 
m a ñ a n a y de 5 á 8 noche en Estrella 102. 
2530 6-5 
| 7 t N E L T U L I P A N , C A L L E L A ROSA 16, SE 
jLUvende una hermosa casa- quinta con grandes co-
modidades y preciosos jardines á la inglesa do uno y 
otro costado, buena sala, comedor, cuarto de billar, 
gabinete, cuarto de bafio, despensa, molino de viento, 
etc., do m á s pormenores pueden informarse en la 
misma y en Oficios 29. 2562 8-5 
VE D A D O — S l í V E N D E E N O N C E M I L P E sos oro una gran casa quinta en 1816 metros de te 
rrono propio, libro do todo gravamen, cochera caba-
lleriza, baños, jardines, huerto, etc., etc. Razón calle 
51} número 21. 2527 8-4 
S E V E N D E S 
la Fílbrlca de Gías de Pinar del B í o . 
E n $8,000 oro: in formarán San Ignacio n . 8, bajos, 
ó por correo. Apartado número 374, Habana. 
2313 15-1 
VE D A D O — S E V E N D E L A P R E C I O S A CASA de mampostor ía , acabada de construir, n ú m e r o 3 
do la calle 6, entre la calzada y la callo 5. Consta do 
portal á la americana, sala espaciosa, comedor co r r í -
do, cuatro grandes habitaciones y cocina; tiene un 
bonito j a rd ín , glorieta y pluma de agua ; en la misma 
informarán. 2355 15-1M 
A l l i K 
T > O R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E U N C U B A 
JL no á r n paía natal, vende un variado surtido de 
pájaros, tales como canarios, rniaefiores, canónigos, 
búegares , calandrias de Méjico, verderón , mariposas, 
negritos, azulitos dol Africa, gilgueros, etc., etc. pro-
pios para una pajarera. Nota. Los canarios cantan 
por la noche. Obispo 80, zaguán, 
2783 8-11 
G - a n g a 
Se vendo un bonito caballito, manso y propio p«ra 
niño, domado y buon caminador: t ambién ae necesita 
uuu c r - *'> de mano y una cocinera. P e ñ a Pobre 5, 
2778 4-11 
Q E V E N D E N : U N A H E R M O S A P A R E J A D E 
•Otau'^s de sois cuartas y media de alzada, propias 
l>Hia u« carro de cigarro?, etc.; un mulo también do 
seis curólas y media ide.i!, más dos carros do cajón 
ptoiiio* paru cigarros, oomtstibles, etc. San Ignacio 
número 2. 2730 8-10 
" T T A Q U E R I A . — S e vendo una compuesta dê  unas 
V 45 vacas mansas, algunas do ellas á media oría, 
otraa recién paridas y lus más próximas á parir. Es-
tán en una ñaca á una hora do esta capital por ca-
rretela- Salud 38, da 5 de la tarde es adelante, tra-
tarát de precies y coodioiones, 
26tt M 
nareria nueva, 
O-Rei l ly entre Aguiar y Cuba.—Sa realiza el resto 
de los 700 canarios crjolios, raza bslg», largos, fiaos, 
cantadoros y precioso color de nacimionto: aprove-
char la ganga que se ac.iba la real ización. 
2443 l5-3Mz 
DE C i l E I i , 
S E V E N D E 
un precioso cabál lo de monta y tiro; un pianino de 
Pabre, francés; un molino do cafó do lujo y fuert i ; 
una perra gran tamaño criolla; todo muy barato por 
no necesitarse. Neptuno 1£6, de 8 á 12 de la mañana . 
2810 4-31 
S E V E N D E 
un broac faetón remontado do nuevo, con fuelle de 
quita y non: se puedo ver, Suárez número 116. 
2716 4-10 
S E V E N D E 
un t i lbur i flamante de vuelta entera, de dos días do 
uso, de 4 asientos, y un caballo nuevo que es conocido 
con el nombre do Andar ín . Dorainguez 3, después de 
la Zanja. 2699 8-9 
S e v e n d e 
en proporción, por no nebesitarlo su dueño, un vis-a-
vis de poco uso: puedo verse Amistad 87. 
2558 8-5 
Q E V E N D E N M U Y B A R A T O , U N A G R A N V I -
*l?dfiera con su armatoste que tiene gavetas con sus 
cerraduras, propio para pueato de tabacos, tron do 
lavado, casas de prés tamos ú otra cosa análoga; como 
también cuatro grandes espejos, dos llaves para lager, 
varias bandejas para café y otras varias cosas; infor-
m a r á n Neptuno y Hospital , café; y Aguiar 75. 
2793 4 11 
A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J . C u i r l i s 
AMISTAD SO, BBQTHÜTA A SAN JOBS. 
lü.n e«to acreditado ostableoimienío ae han xaolbldo 
&»1 tíitlmc vapor grande) remesas de los famosos pía-
nos do Plcyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos do Gaveau, etc., que 
se rendon sumamente módicos, arreglados á loa pro-
oio.r-. Hay un gran surtido do pknos naado?, gai inM-
•adoa, al alcance de todas las íortuniu. Se comprim, 
eamblaa. «Iquilsn y oompouns, do todus dates. 
2777 28-11 Mz 
T Ü N T O O P O R P I E Z A S S U E L T A S S E V E N -
do muy barato nn elegante juego de cuarto de pa-
lisandro, propia para novios; ua juego do sala Luis 
X I V ; un escaparate de caoba, 12 sillas y 4 sillonub; 
una escalera de mano, loza y cristales que se dan ba-
ratíuimos y so alquila la casa Merced n . 103. 
2814 4-11 
¡TTN J t ' l A N I N U D E J-OS D E O A V B A U , M U Y 
«U sano como no hay otro para canto, son los més 
buscados, eetá nuevo, casi regalado; un escaparate 
chico d^ esobaen 2 centenes; un jarrero con piedras 
en un centén, 2 columnas para mesetas á un peso en 
p l a t i ; una camita do eolrgio: y ae necesita un apren-
diz y se le paga rá arreglado á su aplicación en Luz 66 
2804 4-11 
MU E B L E S D E T O D A S C L A S E S A P R E C I O S de ganga: de sala, de comedor y de cuarto, de 
$3* á $400 oro; espejos y lavabos á $5-30; relejes y 
joyas de oro y brillantes, ül peso. L a Estrella de Oro, 
Compostela n. 46 entre Obispo y O b r a p í a . — P a r d o y 
Fernáuó ' . z.—Compramcs prendas y mneblea. 
2735 4-10 
I lGtANGi-AII 
Por ausentarse la fAmiiia se vende un elegante j ue -
go de sala dé palisa- drc. Luió X V I ; nn magnífico es-
cap'.race de iun*,!». y var i ' s anubles m^s Se prefieren 
particulares. Cubu n 2712 4 1!) 
La 
N e p t u n o 1 6 , 
Eatfi c t e a de CoBtrataoi6n reformada por 
sunnevo dueño, nf;ece s' publico uns gran 
variediad de prendas, rEUtí:. < s etc., y faci-
lita dinero covnn módico in-.eréa y garan-
r,fa sufleieaté. H y de vonta uaa hormoaa 
caja ne hierro, grandes espejos y hermosas 
jdejárdá de sala. C364 a l 13-1M 
A p A R l í C U L A n C E S S E D E T A L L A N L O S S I -gnientes puebles: nos msiaa corredera no seis ta -
blaí-.; jna jarrer t ; un api-rador con lunas; trea mesas 
oaoha; trea esjjejo.; una cama palisandro; dos tocado-
r a lavabos; coa rinconera?; una urna palisandro, dos 
vidriaraH de cedro hojas cna cristales, una prensa de 
tabacos, urta carpeta comercial y ot íos varios mue-
bles Galiano 16. 27S-S 5-10 
GAMA ESCAPARATE AlMíiINO 
DE PATEATE 
Se vendo uno do roble, mrtY eiegauto, que costó 
$115. De día es un escsp.ir »t,B para uuardar ropa, 
convirtiéndose de noche en una cama ancha y cómoda, 
con bastidor do alambre. 
Es propio para personas quo tienen pocas & peque-
Bas habitaciones, ó pnra e íc t i torio, pues con este 
mueble so puede usar cualquier habi tac ión como dor-
mitorio 
Es comolotamonte nuevo. U l t i m o precio, tres onzas 
y media. Muralla 79 C 427 4-10 
• p o R R E D U ^ T R W S D E ! B A S A S E V E N D E 
XTmagnífico piano con muy buenas voces y en muy 
buen estado del fabricante Era rd , de Pa r í s , marc¿.vio 
con el número 30,884 con su banqueta; calza-la de la 
Infanta n ú m e r o 60, fronte á la plaza de torca. 
2690 4-9 
deSe vende baratísimo un juego de calo, forma mo-
ú rna, palisandro macizo; ua juego de antesala de 
¡tima novedad con filatsa dorados; un escaparate do 
cuatro ojas para ropa do hombre y otros muebles l i -
nos, además unos cuadroa de mérito y objetos do arte. 
i í a p t a n o 5 9 , 
2702 4-9 
SES A l u Q X J X X A I S T 
pianoa con y ain derechs á la propiedad. 106 Galia-
no 106 ' 270ct 4-9 
A v i s o i i m p o r t a n t e . 
Se suplica á todas las peraonsis quo tengan objetos 
á vaciar en la amoladuría de Roina H? 9, pasen á ro-
cojerloa á la mayor brevedad: ieu el mismo local se 
liquidan á cualquier precio todos loa utensilios y efec-
tos del ramo, á todas horas del día . 
2705 6-9 
A P R O V E C H A R G A N G A — C A S I R E G A L A D O 
XÍLSO dan enseres do cigarreiía por desocupar el lo-
cal, armatoste vidriera, mesas para picar picadura de 
envolver, máquinaa de envolver en petacas, etc.''n-
formes Neptuno 230, Bernardo Gelpí, 
2638" 4-8 
San Eafael 115 esquina á Gervasio. 
E n esta antigua como acreditada cata se da dinero 
sobro toda clase de objetos, cobrando un in te rés muy 
módico y guardando al marchante t o d ¿ clase decen-
sídnracienes. E n la misma hay u n gran «ur t ido de 
muebles, prenda» de oro y ropa á precios de realiza-
ción. 26!6 8-8 
B u e n a ganga . . 
Se venden todos b s muebles de una casa; son de 
fresno, casi nuevos y á propósito para un matrimo-
nio, sn dan baratos. Tacón 8, altos. 
2632 4-8 
A T B N C I O a r , 
So venden varios muahkR de lujo, entro olios un es-
ceparato de espejo, don i-emi loreii. un lavabo y dos 
escritorios do señora; tamb banaderas de zinc. 
Consulado 113. 3*3 4-8 
M T T E B I i f i B I A 
D E F B A N C I S C O F E R N A N D E Z 
V I L L I L G A S S O , 
entre Amarpur-í. y Teniente E e y . 
T E L E F O N O 714,—HABANA) 
Esta es l a ú n i c a casa en la isla d^ duba que cuenta 
con 3.50U sillas parit .-Iqa'lar, t v to para fiestas de 
iglf Ki.-t oomo para baPea. & « , pudit-udo c a m p ü n i e u -
tr,r loa ¡¡ed dos p-;r grandes que cavia sean. Loa pre-
¿sios son .•UTnamoiita barains 2':81 15 6Mz 
MAGiriPieo. 
S E V E N D E . 
Crespo número 26' de 7 á 10 de la mañana . 
2302 1 5-28P 
Fáíwrlca d»* Billares de E , Miranúa. 
OBKAPÍA N? 30, E N T K E SAN I G N A C I O Y C O B A . 
Se venden ó alquilan, juntas ó separadaR, tras mag-
níficas mesas de billar de uso y en muy buen estado. 
1975 2%20 F 
F á b r i c a d e b i l l a r e a . 
de J o s é Forteza, Bernaaa 53; se venden y compran 
usados, te visten y componen, voy á vestirlos al cam-
po por módico precio; tengo toda clase de útiles para 
loa miamos, especialidad en las bolas do billar. 
2006 26-20P 
A l o s S r c s . cosech/ssros d e a x r o z 
Se vende una magnífica máqu ina para descascarar 
arroz: puedo verse y probarse. Rastro n . 7 esquina á 
Monte, de 9 á 6 de la tarde. 
2816 4-11 
M á q u i n a de m o l e r . 
Sa vendo barata una máqu ina do Robinson, de c i -
lindro, vertical, de 17i- pulgadas inelesas, d i á m e t r o 
del cilindro; para más pormenores Olioion 33, entre 
suelos de la izquierda de 8 á 10 de la m a ñ a n a . 
2808 4-11 
Ladrillos y tierra refractaria dé primera clase. En 
venta por A M A T y G?, C O M E R C I A N T E S ó i m 
portadores de toda clase de maquinaria. 
Teniente-Rey 21. Apartado 846. Habana. 
C 378 1 -Mz 
M a q u i n a r i a i u g i e í s a y a m e r i c a n a . 
Cuatro centrífugas completas, bombas do vacío, 
máquina de vapor de 18 caballos d-? fuerza, tornos 
para metalas, recortador, tal-droa mecánicos, bemba 
de vapor, Davidaon "donkoy" para alimentar calde-
ras y para todos loa usos, bomba» de mano, motores 
de gna, motorea para clev.ir agua. Odlderus de segu-
r idad . Carritos para a z í c a r , arados, segadoras, ha-
rrsmiontas, inanómetroa, llaves do vapor y agua, ca-
fiorías, eta., etc. E n venta por A M A T y C?, comer-
ciantoa é importadores de toda clase de maquinaria é 
implomentoa de agricultura Veniente-Rey 21, Apar-
tado 346 —Habana. C 379 ait l - M z 
C l i l P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo do la caüa de azúcar y otroa, de clase 
superior. E n venta á precioa de fábrica por A M A T Y 
COMP. , comorciantes importadores de toda clase de 
maquinaria v efectos de aijricnltura. 
Teniente R w 21..—Anarfado 846—Habana. 
C 380 1-Mz 
SE V E N D E U N A M A Q U I L A D E M O L E R , horizontal. Si piós do trapiche, de West Point; so 
da muy barata por necesitar el local que ocupa. Som-
brsiíü, MnraUa esq^isa á Bernaza. 
Ayer, es decir, hace veinte años costaba en la H a -
bana un pomo grande de Aceite de Hígado de Bacalao 
un peso oro; hoy vende ol Dr . González un frasco tan 
grande como antes de Aceita de Hígado de Bacalao, 
mejor preparado y más clarificado que antes por coló 
45 centavos plata (Botica de San José , calle de Aguiar 
n, 106.1 Decir que el Aceite de Bacalao os el mejor 
reconstituyente para los niños escrofulosos, raquíticos 
y endebles ea enteramente innecesario. Cada pomo 
erando do Aceite do Bacalao del D r . González hace 
engordar á un niño cuatro libras. E l invierno es la 
mejor época para administrar el Aceite de Bacalao 
del Dr . Gonzáles; la asimilación se hace más rápida. 
A yer, un pomo de Magnesia de Márquez costaba 
un peso oro; hoy un pomo de Magnesia acl Dr . Gon-
zález, que es tan buena como la mejor, cuesta sola-
mente 45 centavos plata. Para los desarreglos de es-
tómago, iudUgestiones, pesadez do cabeza, pirosis, etc. 
es la mejor medicina. 
Ayer una jaqueca fuerte tumbaba á un hombre, le 
hacía perder un día de trabajo ó más y tenia que ape-
lar á la morfina ó al cloroformo para curarse; hoy, 
apenas so siente la jaqueca, se toman dos cueharadas 
do la Solución de Antipir ina del Dr . González y que-
da curado, alegro y dispuesto á trabajar. A propósito 
do Antipir ina, el D r . González anuncia que á ruego 
de algunos amigos ha preparado Pastillas Comprimi-
das do Ant ipi r ina de á 4 granos, las cuales vendo en 
pomos para llevar en el bolsillo á cincuenta centavos 
plata el fraaoo. 
Ayer, es decir, hace veinte años se vendían laa p i l -
doras de Quinina á un medio oro cada una ó más; hoy 
vonde el í ) r . González las pildoras gelatinosas de 
Biaulfato de Quinina á un centavo cada una. 
Ayer , es decir, en otro tiempo, para tomar un Vino 
de Quina bien preparado era neceas rio pagar la pa-
tento á los extranjeros y comprar en un peso oro un 
franca do IMonaienr ta l ó cual; hoy vende el Dr, Gon-
zález por 45 centavos piala un magnifico franco de 
Vino de Quina simple, con cacao ó con hierro, tan 
bueno 6 mejor quo cualquiera de los extranjerns. 
£ 1 sistema de ganar poco y vender mucho ha dado 
un magnífico resultado á los enfermos aplicado á la 
fabricación de los medicamentos del paía por el Dr . 
González, los cuales so venden en la 
TICA 1 "SAN J0S1 
P a p e l día p a i i ó d i c o s 
Hay ura gfan eXHi.cnñ» v ra vede á 50 centavos 
platal arroba en a ibrmí» á laírciúta Obispo «G. 
2717 . " 4 10 
AGUIAR 106. HABANA. C 1369 158-19 O 
GE 
ijLEXO Bi rasa wssmMf x^. a 
E l mejor y el más barato jabón que ae fabrica en el 
mundo. Sirve para L I M P I A R , B L A N Q U E A R y 
P U L I R toda clase de objetos y ahorra tiempo y d i -
nero. 
Se vendo por loa Sres. Aguilera y C? y por el único 
importador. 
Oficios n, 29, 2648 26-8 Mz 
E S P E C I A L I D A D E S 
FfiBRIMNTE DE PURFUffiERIA INGLESA 
E X T R A - F I N A 
V I C T O R O A E S E N C I A 
El perfumo el mas exquisito del mundo. 
Y una gran colección de extractos para el 
paíiufdo, de la misma calidad. 
L , A U U V E N E L 
Polvos sin ninguna mezcla química, para el 
cuidado de ra cara, adherente ó invisible. 
CiRSEffilA I A T S F 
Se conserva en lodos los climas; un ensayo 
nara resaltar su superioridad sotore los demos 
Cold-Gremas. 
A G U A Q E T O C A D O R J O N E S 
Tónica y refrescante, éxcelento contra las 
picaduras de los Insectos. 
E L I X I R Y P A S T A S A I M O H T I 
Dentífricos, antisépticos y tónicos, blanquea 
los dlGutes y forlelace las encías. 
23, Boulevard des Capuoines. 23 
P A R I S 
ITlO en la Haiana : JOSÉ SñRilñ 
AVISO á LOS HAGMDiDOS. 
Ladril los y arena refractaria del tejar "'Santa Re-
sal ía" en Vento, sin rival en toda la Isla. 
Ladrillos especiales de cuña 
y cuadrados. 
Se reciben órdenes en casa de Bordenave y C í , ca 
l ie de Cuban. 63.—Teléfono 52—Apartado 131. 
0—40* 26-4Mz 
f / j f y /Tópico 
^ V / / infíllible 
contra las 
P E C A S y 
^con t ra los g r a -
n o s , ro jeces , 
picazones y to -
ty fó Jfdas las afecciones 
que se atacan á la 
bel I eza y al espl endor 
de la piel de lá cara. 
f142. M u ? M v o l i , g m s 
Depósitos en LA HAHANA : 
JOSt SARRA. y en las principales casas 
Exíjase la firma del 
preparador, único dueño 
de las fórmulas dal 
0' H. DE SESRÉ. 
Unico 
GRAGEAS OLEO RESINOSAS, CON SANTAL CITRINO 
^•L-¿^XÍ?iS«£»compIeto 110 031183 nunca cl tul>o dlsesllvo y cura rápidamente: 
a ^ z r p a a i i c t t a s , xzstrco&xiE^. AÍJ'Í-IÍÍUA y RSJCIBWTE. Pára Inmcdlata-
¡nenw los dolores en las Afecciones agudas de ia Waa orioarioa. 
Preparado por G . L E S E C C t , Furmiceúlico, ex-imorno do loi HoipiUIej, 11, roo Lagrauge, PARIS 
DBrosnPARios KM X« M i a b a n » t JOgjS S A M B A í Egjgg V T O S S t / l I , I t A B . 




OPOPONAX - VELUTINA ~-
HELIOTEOPO BLANCO - LACTEINA. 
Recomienda los 
siguientes 
PRODUCTOS ANTISÉPTICOS DEL 0" OÉCLAT 
C O N BASE DE A C I D O F É N I C O PURO 
ENFERMEDADES EP¡üÉm¡CAS : Viruela, Escarlat ina, Cólera, Influenza, ünginas, 
Croup, Fiebre tifoidea. Fiebre amarií/a, eíc. 
DEL. Dr 
Tos, Eosfriadoe, Catarro, Bron 
quítis, Tisis, Pertúsis, eíc. 
D E L OR O E C L A T 
Quemaduras, ílígiene dei Tocador, de | 
h Boca, Gargarismos, Curaciones, etc. 
PARIS — 6, Avenue Victoria y principales Farmapias — PARIS 
Ú mfk í > t l , a s P r e p a r a c i o n e s d e l I Í É C t . A . T ; Pasta fenicada. — | 
l a ES • Cápsulas íeuicadas. — Aceite de Hígado de Bacalao fenicado. — Jarabe 
aulfo fenicado. — Jarabe fenato de amoniaco (aníi-epídfc'míco). Peuo-bierro, etc. 
CONTRA LA BLEHOítóAGiA 
i 
CQHTRA LA eLEHORP.AGia 
Preparación recompensada con un D i p l o m a de minio y de p^ifeccionainieiito 
W ' para lá curación rápida de los flíijos ó e v a c í i a c i o n e s contagiosos, zniiquos ó 
recientes, y de los aca/ora/n/entos ó i t f iámit íoim. Con la mayor fiwucndia 
bastan irite dias de tratamiento para corlar la BLEP-ltlÁCIA. Esta medicación' no deja tras 
sí ninguna consecuencia desagradable. Es la más cttérgica y la más económica de todas. 
Una instrucción complaia acompaña á 
cada caja ele Glóbuios. Exíjase la Firma: 
Casa 7.. FSStÜB^i. CHAHFlSHYa C'.SacBsom 
•19, RUC JACOB - PARIS 
lío la mayar parte ue las íai raaciás de lodos los países. 
N u e v o 
tiONQUITIS* RESFRIADOS* CATARROS 
C U W Á C I O N A S E G U R A D A (le todos Afectos pulmonares 
^ C A P S U L A S ^ 
rGREOSOTADAS> 
l a e l D o c t o r F O U R O T S R ] 
U n i c a s premiadas 
En la Exposición, Paris, 1870 
EXIJASE LA. BAJCDA . Da 
GARANTIA ÍTBllADA 
Los Trabajos 
de los MÉDICOS 
mas auloriyidos 
permiten afirmar que 
estas 
Vosotros todos ^ ^ t o X * ! m & * L § * > J B á 9 i ^ . /¿> 
los que 
padecéis del Pecho, 
ensayad 
las Cápsulas del 
D01' F 0 U R N I E R 
Exijir sobre la Caja 
la Banda de Garantía 
firmada 
REPRODUCCIOH^^—••n^"^ DE LA CAJA 
£ s í o producto es igualmente presentado sobra la forma de Vino oreosoteado y Aceite creosoteado. 
Depósitos en la l í a h a n a : J o s é S a r r a ; - - Lobé y C", y en las principales Farmacias. 
son soberanas 
contra estas terribles 
Enfermedades 
S S x - p o s i c i o i x " H J i a i v e r s a l d e l a r r i s cL© X £ 3 £ 3 5 3 
M E M B R E @ > f H 0 R S C 0 N C 0 U R S 
POURUÍIOUW: 
l ó v a 
Jabón 
Estracto 
Agua de Tocador 
Loción Vegetal 
Aceite 
Polvos de Arroz. 
. M E Í Z A D E P E R S E 
. M E Í Z A D E P E R S E 
. M E Í Z A D E P E R S E 
M E I Z A D E P E R S E 
M E Í Z A D E P E R S E 
. M E Í Z A D E P E R S E 
Inventor del J A B O N S I E A L da T H R I B A O B y t / e / J A B O N V B L O ^ T I N B 
i R i s • > 29, B o u l e v a r d des I t a l i e n s , 29 P A R Í S 
VENTA EN LAS PRINCIPALES CASAS DE PERFUMERIAS DE EUROPA K AMERICA 
